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APRESENTAÇÃO

Fundado em 1943, o Instituto dos Arquitetos 
do Brasil - Departamento São Paulo (IABsp) é 
uma associação civil, de caráter cultural, sem 
fins	econômicos	e	lucrativos,	de	natureza	
privada, que congrega arquitetas e arquitetos 
urbanistas articulados em prol da construção 
democrática e sustentável das cidades e da 
prática da arquitetura e do urbanismo como 
meio para enfrentar a desigualdade sócio-
espacial no brasil e atender as necessidades 
dos cidadãos quanto à qualidade de vida, à 
justiça social, ao acesso universal aos direitos 
sociais e ao desenvolvimento socioeconômico 
e ambiental.

Em seus 78 anos, o IABsp já realizou diversos 
convênios com entidades públicas e privadas, 
instituições de ensino e pesquisa, realizando 
intercâmbio	cultural	e	científico.

Promoveu inúmeros cursos, seminários, 
palestras, concursos públicos de 
arquitetura e urbanismo, conferências e 
exposições sobre assuntos de interesse 
da classe e da sociedade, nas múltiplas e 
transversais temáticas ligadas à arquitetura 
e urbanismo: política e legislação urbana, 
uso	e	ocupação	do	solo,	edificações,	
acessibilidade, patrimônio cultural, meio 
ambiente, saneamento básico, mobilidade 
urbana, habitação, entre outros. destaca-se 
a realização das bienais internacionais de 
arquitetura de são paulo, com objetivo de 
fomentar a discussão dos impasses e das 
soluções urbanas para problemas atuais; 
e a realização de concursos públicos de 
arquitetura e urbanismo, forma democrática, 
transparente e isenta para seleção de projeto 
completo a ser desenvolvido para o poder 
público, promovendo seleção de projetos 
qualificados,	com	equipes	interdisciplinares,	
a partir de termo de referência elaborado de 
forma participativa e de critérios técnicos.

O IABsp também representa o coletivo de 
profissionais	de	arquitetura	e	urbanismo	
do estado de são paulo junto ao poder 
público em instâncias de participação social, 
como conselhos, comitês, conferências e 
audiências públicas, com o propósito de 
realizar efetiva contribuição nos processos de 
planejamento, execução, monitoramento e 
avaliação de políticas públicas.

A busca continuada por reforçar o papel 
da instituição no contexto cultural de São 
Paulo foi objetivo da última gestão do IABsp, 
2017-2019, e também o é da atual gestão, 
2020-2022. Durante o período de 2014 a 2016 
o instituto viabilizou a execução da 1ª etapa 
do restauro do seu edifício sede, um passo 
significativo	na	revitalização	do	centro	da	
cidade e na dinamização das atividades da 
instituição como: palestras, seminários, 
debates, eventos, entre outras. nesse ínterim, 
buscou o estreitamento de parcerias com 
entidades culturais e governamentais, e 
também procurou consolidar do IABsp como 
organizador de concursos públicos. nesse 
período, diversos concursos foram organizados 
pelo instituto, sempre com o intuito de garantir 
a qualidade do projeto e de assegurar maior 
espaço para que a população possa participar 
de decisões importantes para a cidade. outra 
ação relevante foi a utilização das plataformas 
sociais do IABsp, como facebook e instagram, 
para a divulgação da programação, a discussão 
de assuntos essenciais para a cidade e a 
aproximação com a sociedade.
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O início da nova gestão, 2020-2022, foi marcado 
por sua plataforma aberta e sua busca em 
planejar	e	firmar	outras	formas	de	engajamento	
da sociedade com o IABsp, ampliando o 
alcance dos projetos desenvolvidos pela 
entidade, tendo como foco as políticas 
públicas, a cultura, o ensino, a pesquisa 
e	extensão,	o	fortalecimento	profissional	
e o diálogo. com o aumento e diversidade 
de suas atividades, dinamização de seus 
programas e criação de novos processos de 
Mediação entre a população e o instituto, o 
IABsp busca se estabelecer como lugar para 
formação, compartilhamento e discussão do 
conhecimento.

Os diversos chamamentos feitos, seja para 
o fomento à ativação de seus espaços, para 
a	seleção	de	cursos	livres	e	oficinas,	como	
também para a representação do IABsp em 
instâncias de participação social, tiveram 
um amplo reconhecimento do público, com 
um	incremento	significativo	no	número	de	
participantes, tantos arquitetos, estudantes, 
como comunidade em geral. além disso, a 
proposta de transmitir suas atividades, como 
debates, palestras e conversas, ao vivo 
pelo site do IABsp e por suas plataformas 
sociais ampliou ainda mais o alcance de 
sua programação, atingindo um número 
expressivo de visualizações e de interações. 

Da mesma forma, com suas ações e seu 
empenho na discussão de questões 
fundamentais da cidade, disseminadas pelas 
plataformas sociais e esforços de imprensa, 
o instituto se aproxima cada vez mais da 
população, estabelecendo um diálogo direto, 
em tempo real e efetivo, constatado através 
do expressivo crescimento da interação das 
pessoas em suas redes sociais e do aumento 
de inserção nos principais veículos impressos 
e digitais do país.

A plataforma dessa gestão pretende, até 
o	fim	do	seu	mandato,	estruturar	todas	as	
atividades já iniciadas e iniciar outras tantas 
a	fim	de	resgatar	o	fundamental	papel	de	
buscar a compreensão e o enfrentamento 
do fenômeno do abandono do projeto como 
instrumento da sociedade na construção do 
território e fomentar a discussão, divulgação e 
fortalecimento das trocas de experiências nas 
diferentes áreas de atuação do arquiteto  
e urbanista.
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1. Contexto

A complexidade das dinâmicas urbanas e 
aprofundamento das graves iniquidades 
sócio-territoriais	exigem	reflexão	sobre	os	
papéis, posicionamentos e as atuações das 
arquitetas, arquitetos e urbanistas em direção 
à promoção da cidade como bem comum e do 
fortalecimento do projeto como instrumento 
de diálogo para transformação crítica da 
realidade.

O IAB tem longa tradição, desde sua fundação, 
em posicionamentos e na formulação de 
documentos propositivos em assuntos que 
afetam a arquitetura e urbanismo e o modo 
de vida da sociedade, de modo a contribuir 
com as políticas públicas no país, a criação 
de novas formas de interpretar e intervir 
nas cidades, além de produzir espaços 
construídos.

Persistem	ainda	amplos	desafios	frente	ao	
dramático quadro de ampla desigualdade 
social e seu rebatimento urbano-ambiental, 
com	deficiência	na	oferta	e	acesso	à	
infraestrutura, habitação, equipamentos 
e serviços urbanos. o atual contexto e 
conjuntura política de ameaças e regressões 
democráticas, ataques a direitos sociais e 
a valores civilizatórios, acompanhados do 
agravamento das condições de trabalho, 
do desmonte de valores, fundamentos e 
atividade do urbanismo e planejamento 
são alguns exemplos que reforçam a 
atual	necessidade	de	reafirmarmos	nosso	
compromisso	social	e	profissional.

Os processos de produção dos espaços 
urbanos brasileiros são profundamente 
estruturados por disputas mercantis, 
lógicas particulares de posse e propriedade 
do espaço sobre o interesse coletivo, 
escamoteamento da esfera pública por 

CARTA-PROGRAMA 
2020-2022

interesses corporativos e marcas do passado 
colonial e escravagista. são processos 
que resultam em cidades com raízes 
excludentes, desiguais e injustas, calcadas 
na invisibilização física e imaterial de parcelas 
substantivas da sociedade vulneráveis, 
das periferias urbanas – em sua maioria 
habitadas pela população negra e pobre – e 
no apagamento da história de opressão e 
resistência de povos originários.

Trata-se de um momento em que o exercício 
profissional	em	arquitetura	e	urbanismo	
é colocado em xeque não apenas pela 
hipótese	de	desregulamentação	da	profissão,	
do avanço de Agendas retrógradas que 
pretendem desconstruir a necessária reforma 
urbana, como também por um processo de 
implementação de práticas de ensino que 
desconstroem pedagogias humanistas, 
esforços de construções coletivas e formação 
cidadã. está colocada a necessidade 
de efetivamente ampliar o exercício da 
arquitetura e urbanismo junto a este contexto 
de constante e crescente precariedade em 
que vivemos – um quadro de desigualdades 
sociais crônicas e crise climática –, e 
reafirmar	princípios	fundamentais	da	função	
social da cidade, do direito à cidade e da 
universalização do acesso a serviços urbanos, 
para trilhar novos modos de expressão junto à 
sociedade.

É fundamental a construção coletiva de 
conteúdos programáticos que apontem 
a entidade para um horizonte de atuação 
crítica e propositiva, fazendo-se ainda 
mais presente e relevante nos principais 
fóruns e debates contemporâneos sobre a 
produção arquitetônica e o ordenamento 
urbano-territorial, de modo a contribuir 
decisivamente na construção de um projeto 
de desenvolvimento nacional.
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2. IABsp como Plataforma Aberta 
 
Diante deste contexto busca-se reforçar o 
papel do IABsp como meio para amparar e (re)
estabelecer conexões entre a multiplicidade 
de práticas sobre os mais variados temas 
relacionados à arquitetura e urbanismo, 
caracterizando-se então como uma 
plataforma aberta à proposição de todos 
associados, frente à realidade contemporânea 
da	profissão.

2.1 Plataforma de Políticas Públicas

Com propósito de fomentar a discussão 
crítica e propositiva nos processos de 
planejamento, ordenamento e reestruturação 
territorial, urbana e ambiental do estado 
de são paulo, regiões metropolitanas e da 
capital, é fundamental a consolidação da 
atuação do IABsp em rede e parcerias com 
entidades, grupos de pesquisa, movimentos 
sociais e coletivos, promovendo um fórum 
permanente de debate, leituras transversais 
e consequentes para a articulação 
territorial das principais políticas setoriais, 
como habitação, mobilidade, saneamento 
ambiental, sistema de áreas verdes e 
espaços livres, desenvolvimento econômico 
sustentável e patrimônio cultural: 

• Acompanhar a implementação de 
políticas públicas relacionadas ao 
campo da arquitetura e urbanismo, 
por meio do corpo de representantes 
do IABsp nas diferentes instâncias de 
participação social e do estabelecimento 
de redes colaborativas com entidades, 
pesquisadores, movimentos sociais para 
consolidação de grupos de trabalho 
temáticos para discussão sobre as 
principais pautas e deliberações tratadas 
nestas instâncias participativas;

• Ampliar a participação do IABsp nos 
diferentes órgãos e instâncias de 
participação social, sobretudo naqueles 
da esfera do estado de são paulo, visando 
incidir cada vez mais nos processos 
participativos e garantir espaço nos 
processos de tomadas de decisões do 
poder público;

• Dar ampla publicidade às decisões e 
posicionamentos defendidos pelo IABsp 
nas instâncias de participação social 
junto ao poder público, bem como criar 
mecanismos participativos –de escuta e 
trocas no processo de construção de tais 
posicionamentos – e de suporte jurídico-
administrativo ao pleno exercício dos 
representantes;

• Estruturar novos projetos que dialoguem 
com as esferas de políticas públicas, 
como observatórios de política urbana-
ambiental, laboratórios de intervenção 
territorial e assessorias técnicas, que 
sejam frentes de atuações práticas e 
experimentais, vinculadas a demandas 
reais e organizações sociais, comunitárias, 
populares resultando em transformações 
concretas, fundamentadas em processos 
de planejamento popular participativo;

• Constituir grupos de trabalho temáticos 
que dêem ênfase e protagonismo à 
discussões das interrelações entre 
políticas urbanas, lógicas territoriais, 
desigualdades e dinâmicas sociais 
discriminatórias, raciais, de gênero, classe, 
origem, orientação sexual, crença e de 
população em quaisquer processo de 
vulnerabilização social; à valorização das 
identidades, memórias, ancestralidades, 
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saberes e presença territorial de povos 
originários, indígenas e africanos, aldeias, 
quilombos, refugiados, migrantes e 
imigrantes, como parte fundante do 
espaço urbano que habitamos;

• Articular o conjunto de arquitetas e 
arquitetos, urbanistas, principalmente 
àquelas e àqueles em formação, para 
a importância da participação na 
construção de legislações que promovam 
melhorias concretas nas cidades.

• Propor leituras do território que 
modifiquem	a	forma	de	se	pensar	políticas	
urbanas, isto é, a partir de uma visão 
da importância do “local” como foco 
das mudanças para conseguirmos uma 
melhor qualidade de vida. para enfrentar 
as grandes diferenças nos territórios e 
grupos sociais nas cidades não pode 
existir uma única Agenda para as cidades. 
por isso nossas leituras deverão se abrir 
em várias dimensões, como mostra 
os objetivos para o desenvolvimento 
sustentável.

• Fomentar ações que visam aproximar 
conhecimentos, reconhecendo 
a produção de saberes em seus 
contextos diversos, sobretudo aqueles 
historicamente inviabilizados pelas 
dinâmicas de poder nos contextos 
geopolíticos brasileiros.

2.2 Plataforma Cultural

Promover o estímulo, reconhecimento, 
fomento e difusão às práticas e realizações 
transformadoras no campo da cultura 
arquitetônica e urbanística, sobretudo 
valorizar a construção de ações que 
apresentem qualidades decoloniais, 
contra-hegemônicas, que exercitem 
novas linguagens, novas formas de uso e 

ocupação; exercendo o diálogo crítico entre 
a preservação do ambiente construído e 
sua relação com a sociedade, promovendo 
profundas	reflexões	conceituais	e	contextuais	
sobre diferentes aspectos relacionados à 
vida nas cidades, às cadeias produtiva da 
produção do espaço, material e imaterial, aos 
usuários desses espaços físicos e às práticas 
cotidianas.

• A XII Bienal (realizada em 2019) lançou 
uma chamada aberta para que 
arquitetas, arquitetos, artistas, curadores 
propusessem a linha curatorial do evento. 
o sucesso da chamada aberta foi revelada 
pela qualidade e quantidade de propostas. 
o tema selecionado propôs a discussão 
do cotidiano dos espaços públicos e 
arquitetônicos ocupando dois edifícios 
de grande vitalidade na cidade de são 
paulo. a xiii bienal (2021) deverá consolidar 
este modelo de chamadas abertas como 
mecanismo de ampliação do debate e 
realizar discussões mais intensa, amplas e 
constante	com	o	coletivo	de	profissionais	
do campo da arquitetura e urbanismo e o 
público geral;

• Estruturar modelo de projeto institucional 
para gestão da XIII Bienal, bem como 
as futuras bienais, visando sua 
sustentabilidade	administrativa,	financeira	
e permanente aderência às questões 
da cultura arquitetônica e urbanística 
contemporânea;

• Fomentar a realização de debates, fóruns, 
seminários,	colóquios,	oficinas,	encontros	
para	refletir	sobre	complexidades	
prementes de nossas realidades locais, 
regionais, nacionais e internacionais, 
pautando o fortalecimento do projeto e 
seu papel fundamental na construção 
de horizontes visando a superação e 
transformação crítica da realidade;
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• Estimular	reflexões	sobre	os	acervos	
de projeto de arquitetura a partir de 
discussões com especialistas de maneira 
a promover políticas de preservação para 
instituições, escritórios particulares e para 
o próprio iab;

• Estruturar canais e espaços de discussão 
e difusão de diferentes linguagens 
culturais (audiovisual, exposições, entre 
outras);

• Divulgar e promover a produção do arquitetos 
e estudantes de arquitetura do estado de 
são paulo.

2.3 Plataforma de Ensino, Pesquisa e 
Extensão

Promover atividades relacionadas ao ensino, 
pesquisa e extensão sobre arquitetura e 
urbanismo e consolidar um espaço para 
o debate sobre os temas prementes que 
impactam	e	demandam	profundas	reflexões	
sobre a formação do arquiteto e urbanista. 
isso implica construir um diálogo que 
compreenda, de modo representativo, as 
instituições	e	os	profissionais	de	ensino	do	
estado.

• Fomentar atividades e disciplinas que 
propiciem a integração de docentes e 
estudantes das

• Diversas instituições de ensino de todo 
o estado fortalecendo o debate dos 
desafios	da	profissão	e	das	questões	
urbanas e ambientais promovendo a 
difusão de conhecimento;

• Promover e apoiar cursos de extensão em 
parceria com os associados;

• Promover em parceria com outras 
entidades, grupos e coletivos dedicados 
ao ensino, pesquisa e extensão que 
apóiem	o	exercício	profissional	de	
arquitetos e urbanistas;

• fomentar pesquisas aplicadas à atuação 
dos arquitetos e urbanistas em parceria 
com os associados e demais entidades 
promotoras	do	conhecimento	científico;

• promover o debate sobre o ensino de 
arquitetura e urbanismo em relação aos 
ensinos infantil, fundamental e médio;

• Consolidar uma rede de contatos 
representativa das diversas instituições 
de ensino de arquitetura, visando a 
construção de um fórum para debate 
das pautas do instituto referentes 
ao assunto. essa iniciativa também 
deverá contribuir para estabelecer uma 
plataforma de difusão para os cursos e 
eventos realizados pelo iab, que tem o 
compromisso	de	refletir	sobre	os	temas	de	
interesse que surgem desse diálogo.

2.4 Plataforma de Fortalecimento 
Profissional

Contribuir ativamente com o processo de 
discussão de legislações que impactam 
diretamente as formas de contratação das 
arquitetas e arquitetos, ao pleno exercício 
profissional	e	à	construção	do	respaldo	
legal	que	permita	a	qualificação	das	
práticas projetuais; aprofundar a discussão 
e promover espaços para leitura crítica a 
respeito da emergência de novas formas 
de	atuação	profissional,	à	luz	de	inovações	
tecnológicas, re-arranjos produtivos, crises 
ambientais e mudanças nos contextos 
políticos e econômico; fomentar e valorizar 
formas	de	ação	e	atuações	profissionais	
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junto à organizações sociais, comunitárias, 
populares, em processos participativos e 
autogestionários:

• Atuar para o fortalecimento das demais 
entidades	profissionais	do	campo	da	
arquitetura e urbanismo, sobretudo 
às integrantes do ceau-sp, de modo a 
estruturar projetos e ações conjuntas, 
visando	fortalecer	o	exercício	da	profissão	
e as práticas projetuais nas suas mais 
diferentes formas;

• Ampliar a participação e representação 
do IABsp em órgãos e instâncias públicas 
de	discussão	do	exercício	profissional	
como comissões da ABNT, do CAU-SP, 
das Prefeituras Municipais e Governo do 
Estado;

• Constituir internamente grupos de 
trabalhos temáticos, permanentes, 
para estudar os marcos regulatórios 
que	interferem	na	atuação	profissional	
buscando seu aprimoramento;

• Estruturar novos projetos que dialoguem 
com as esferas de regulamentações 
das	práticas	profissionais,	como	o	
observatório de normas e regramentos de 
projetos arquitetônicos e projetos urbanos 
e o observatório de licitação de obras 
públicas;

• Promover a difusão e defesa ativa da 
promoção de concursos públicos de 
projetos que possibilitem o debate sobre 
o futuro e os projetos de transformação 
de nossas cidades, junto às organizações 
sociais, iniciativa privada e, principalmente, 
o poder público

2.5 Plataforma de Diálogo, Participação e 
Transparência

Adotar práticas de integridade e combate 
ao racismo institucional, transparência das 
atividades internas, escuta aos associados 
e coletivo de arquitetas e arquitetos; 
fortalecimento de mecanismos de 
participação, possibilitando o amplo acesso, a 
dimensão de interlocução pública e a abertura 
à participação social na tomada de decisões 
institucionais, pautando o IABsp.

• Articular e organizar múltiplos encontros 
de arquitetas, arquitetos e urbanistas 
com representantes, pesquisadores, 
militantes e ativistas de diferentes campos 
de conhecimento, atuação e práticas, 
buscando criar pontes entre demandas e 
projetos latentes;

• Promover a construção de projetos, 
espaços de discussão e leituras críticas 
que dialoguem com as inter-relações entre 
o campo da arquitetura e urbanismo e a 
multidimensionalidade de segregações 
sociais e territoriais; a subsistência 
de sistemas de opressão e violência, 
discriminações baseadas no racismo, 
sexismo, classismo, xenofobia, homofobia, 
capacitismo e transfobia;

• Atuar estrategicamente para abarcar 
os	desafios	de	contribuir	para	a	
popularização, ampliação e difusão 
do acesso à cultura arquitetônica e 
urbanística, amparadas pelos conceitos 
do direito à cidade e de função social da 
cidade;

• Ampliar mecanismos de transparência, 
participação e escuta na gestão da 
entidade, consolidando também o modelo 
de chamadas abertas como ferramentas e 
mecanismos fundamentais para abertura 
da entidade a propostas e proponentes;
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• Implementar periodicidade de reuniões 
abertas aos associados e interessados, de 
assembléias para prestação de contas e 
debate dos principais projetos da entidade 
e viabilização de processos permanentes 
de consultas e enquetes aos associados 
e interessados, por meio de formulários e 
busca ativa;

• Contribuir para estruturação de um campo 
permanente, interdisciplinar, de discussão 
e debates entre arquitetas e arquitetos 
atuantes nos mais diversos segmentos 
profissionais,	movimentos	sociais,	
entidades, pesquisadores, estudantes, 
coletivos, para promoção de discussão 
acerca da produção arquitetônica, de 
dinâmicas	urbanas,	a	fim	de	consolidar	
fóruns e espaços amplos e democráticos 
para encontros e trocas.

3. Institucional

É premente que o iab continue o seu 
processo de fortalecimento institucional e 
saneamento	financeiro	implementado	pelas	
gestões anteriores e avançando outras 
formas alternativas de sustentabilidade e 
manutenção para que o instituto seja forte, 
independente e atuante. 

• Fortalecer o iab em todo o estado de 
são paulo, com igual intensidade, sendo 
compromisso dessa gestão a ampliação 
das ações junto aos núcleos;

• Consolidar o processo de revisão do 
estatuto do IABsp, colocado como 
recomendação nacional no último 
encontro do conselho superior do iab 
(nacional). o que inclui paridade de gênero 
na composição dos membros do conselho 
consultivo e diretoria cota mínima para 
pessoas auto-declaradas negras, pardas e 
indígenas;

• Consolidar modelo de associação (faixas, 
preços, cobrança mensal, benefícios, 
carteirinha) e sistema digital de gestão 
das associações; estabelecer consultas 
e canais de contato, relacionamento e 
escuta (presenciais: encontros periódicos; 
e virtuais: formulário de pesquisa de 
opinião, email e redes sociais) junto aos 
associados;

• Consolidar	o	equilíbrio	fiscal	(receitas/
despesas); apontar medidas realizadas 
para	a	sustentabilidade	financeira	
(ativação do edifício, locações, parcerias 
com entidades, plano anual, entre outras) 
e medidas a serem realizadas (fundo 
patrimonial,	finalizar	o	pagamento	de	
dívidas antigas); 

• Consolidar política de transparência e 
monitoramento	da	execução	fiscal,	com	
balanços e relatórios anuais;

• Fomentar e promover atividades de 
difusão de conhecimento que propiciem 
a construção de uma plataforma de apoio 
contínuo	à	formação,	pesquisa,	reflexão	
e crítica sobre o momento da arquitetura 
e do urbanismo em são paulo, no brasil e 
no mundo, bem como sobre a atividade 
profissional.	portanto	buscaremos	pautar	
nestas atividades e nos espaços de 
representatividade já conquistados pelo 
instituto, a defesa de princípios e Agendas 
de engajamento político dos arquitetos e 
urbanistas em torno de questões urbanas 
e	do	exercício	profissional.
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Diretoria de Cultura

Ações junto ao acervo do Instituto

Parte das atividades da Diretoria de Cultura 
durante o ano de 2021 giraram em torno 
do acervo documental da instituição, que 
reúne	registros	oficiais,	atas,	publicações,	
relatórios	técnicos,	fotografias	e	produções	
audiovisuais referentes às atividades que 
o IABsp desenvolveu em seus mais de 75 
anos de história, conformando coleções de 
documentos referentes a todas as edições 
das Bienais Internacionais de Arquitetura de 
São Paulo, dos Congressos de Arquitetos, 
dos Boletins Informativos e Circulares, 
dos concursos públicos de arquitetura, 
cursos, seminários, palestras e exposições 
organizadas pelo instituto desde 1943. Sob a 
coordenação da Diretora de Cultura, Sabrina 
Fontenele, colaboraram ativamente no 
desenvolvimento das atividades os estagiários 
da Diretoria, Luiza Fraccaroli Baptista da Costa 
e Allan Pedro dos Santos Silva, o secretário 
executivo Emerson Fioravante, a conselheira 
Paola	Trombetti	Ornaghi,	o	presidente	
Fernando Túlio Salva Rocha Franco, e o 
colaborador Ary França. 

Inventário da coleção de periódicos

Dentre os itens que compõem o acervo do 
IABsp está a extensa e diversa coleção de 
periódicos. São mais de 35 metros lineares 
de revistas de arquitetura, urbanismo e áreas 
correlatas, originárias das mais variadas 
partes do mundo e datadas entre a década 
de 1920 e a atualidade. Com objetivo de 
compreender e avaliar esta rica coleção em 
vistas de subsidiar futuras ações direcionadas 
aos periódicos do IABsp, a Diretoria de Cultura 
realizou um inventário desse conjunto, que 
tomou curso entre outubro e novembro de 
2021. 

BALANÇO  
2021

O inventário consistiu na reorganização dos 
itens e tabulação dos dados essenciais para 
sua	identificação,	para	que	então	a	coleção	
fosse realocada para um espaço junto ao 
mezanino e abrisse espaço para o arquivo do 
IABsp, localizado na sala da diretoria (4º andar). 
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Ação de difusão - #tbt

Com objetivo de difundir as ações do IABsp 
junto ao seu acervo e estimular o acesso aos 
materiais disponibilizados em nosso site, foi 
realizada uma campanha no instagram com a 
tag #tbt (throwbackthursday), na qual eram 
compartilhadas,  às quintas-feiras, peças 
gráficas	e	depoimentos	em	vídeo	relacionados	
às coleções do instituto. Foram 16 publicações 
que contaram com a participação de 
convidados apresentando as coleções de 
nosso acervo: Victor Próspero apresentando 
os boletins, circulares e informativos; Silvio 
Oksman comentando os documentos sobre 
o edifício do IABsp; Karina Souza comentando 
as Bienais de Arquitetura; Paula Dedecca 
discutindo a coleção do Congresso Brasileiro 
de Arquitetos; Frederico Costa tratando da 
Premiação IABsp; Fernando Atique e Cristiane 
Muniz relatando o Prêmio Jovens Arquitetos; e 
Fernando Túlio apresentando a Rede Brasileira 
de Acervos de Arquitetura e Urbanismo. 
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Produção de metadados

Entende-se por “metadados” os dados 
produzidos a partir de dados extraídos de 
documentos: informações obtidas através dos 
itens que compõem um acervo e que servem 
para orientar os trabalhos de manuseio deste 
mesmo acervo. No caso do acervo do IABsp, 
este processo foi realizado ao longo do ano 
de 2021 de modo a gerar uma planilha que 
facilitasse a busca dos materiais do acervo.

 O trabalho consistiu numa leitura atenta de 
cada item das coleções disponíveis em nosso 
site para extrair informações como datação, 
autoria,	títulos,	profissionais	e	entidades	
citados, palavras-chave, entre outros dados 
que permitissem uma pesquisa rápida neste 
conjunto documental. A perspectiva é que 
estes metadados sejam disponibilizados a 
pesquisadores e interessados em utilizar os 
materiais sob a guarda do IABsp. 

Redação de artigo científico para Revista 
Paranoá

Aberta a chamada de trabalhos pela Revista 
Paranoá com tema “O papel dos acervos 
na escrita da História da Arquitetura, do 
Urbanismo e da cidade”, foi redigido um artigo 
científico	relatando	a	experiência	do	IABsp	
com seu acervo e argumentando em favor da 
leitura dos acervos de arquitetura e urbanismo 
como patrimônio vinculado ao nosso campo 
disciplinar. O artigo, intitulado “Documentos 
em concreto, monumentos em papel: a 
iniciativa do Instituto de Arquitetos do Brasil - 
Departamento São Paulo (IABsp)”, segue em 
avaliação pela Comissão Editorial da revista, 
que ainda não disponibilizou seu parecer. 

Edital CAU/SP

Em 2021, o CAU/SP realizou um chamamento 
público (nº 006/2021 - Acervo e memória, 
difusão e inovação) com objetivo de fomentar 
ações de Organizações da Sociedade Civil 
(OSC) relacionadas aos eixos: acervo e 
memória; difusão; e inovação. Lançado o 
edital, a Diretoria Nacional do Instituto de 
Arquitetos do Brasil (IAB-DN) decidiu propor 
um projeto voltado à produção de uma 
plataforma digital online onde os diferentes 
departamentos estaduais do IAB poderiam 
indexar seus acervos documentais. 

Reconhecendo o trabalho intenso do IABsp 
em relação aos seus acervos, a Diretoria 
Nacional optou por utilizar o nosso acervo 
como projeto piloto para operacionalizar 
a plataforma e, a partir dessa experiência, 
realizar uma ação de formação em escala 
nacional. Tendo em vista essa parceria entre a 
Diretoria Nacional e o departamento paulista 
do IAB, a Diretoria de Cultura, junto da equipe 
atuante no acervo, colaborou na elaboração 
da proposta inicial e do plano de trabalho, os 
quais foram aceitos pelo CAU/SP. A parceria, 
entretanto, não pôde ser executada em razão 
de exigências estatutárias que a Diretoria 
Nacional não pôde atender dentro do prazo do 
qual o CAU/SP dispunha.  

Rede Brasileira de Acervos de Arquitetura e 
Urbanismo

Ao longo do ano de 2021, a Diretoria de Cultura 
dedicou-se ativamente à consolidação da 
Rede Brasileira de Acervos de Arquitetura e 
Urbanismo. A formação do grupo é datada 
de 2019, numa iniciativa do IABsp que reuniu 
algumas instituições detentoras de acervos 
de arquitetura e urbanismo em torno das 
questões de preservação e difusão desses 
conjuntos documentais. 
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Após um intenso trabalho de mapeamento e 
convite de outras instituições detentoras de 
acervos de interesse para o campo disciplinar, 
chegamos	ao	final	de	2021	com	a	participação	
de 25 entidades, que vêm trabalhando 
conjuntamente para formalizar este espaço 
de troca e compartilhamento de experiências 
técnicas e de gestão. 

Foram cinco reuniões gerais durante o ano, 
nas quais o grupo teve oportunidade de 
estabelecer, com os representantes das 
instituições, uma estrutura de governança 
composta por um Conselho Gestor, 
responsável por debater e deliberar sobre 
questões e ações de interesse da Rede; 
uma Secretaria Executiva, com atribuição 
de realizar ações designadas pelo Conselho 
Gestor; um Comitê Técnico, composto por 
técnicos que atuam frente aos acervos de 
arquitetura	e	urbanismo	(profissionais	em	
arquivologia, museologia, biblioteconomia, 
entre outras áreas do conhecimento), 
responsáveis por orientar as ações e decisões 
do Conselho Gestor; e Grupos de Trabalho, 
instituídos pelo Comitê Técnico, dedicados a 
atividades	específicas	da	Rede.	

Numa ação coordenada pelo IABsp, pôde-
se realizar um diagnóstico preliminar nos 
acervos e estruturas física e de gestão das 
entidades conveniadas, com objetivo de 
compreender a dimensão e a forma da Rede e 
dos conjuntos documentais nela integrados. 
Neste levantamento puderam ser mapeados 
mais de três milhões de itens, entre desenhos, 
fotografias,	bibliografia,	documentação	
textual, modelos, objetos, dentre outros 
suportes e tipologias. Além da diversidade 
entre os itens, o diagnóstico sinalizou 
questões importantes no que diz respeito 
à salvaguarda dos documentos, tanto em 
termos de equipes técnicas empenhadas no 

tratamento e gestão dos documentos, quanto 
em termos de infraestrutura física da qual 
cada entidade dispõe para salvaguarda dos 
acervos. 

No momento, há dois grupos de trabalho em 
atividade: o GT do site da Rede, dedicado 
ao estudo de possibilidades para acesso 
integrado aos dados das instituições 
conveniadas e divulgação das ações da Rede; 
e o GT de Inventário de Acervos, responsável 
por avaliar as condições de salvaguarda 
dos acervos das instituições conveniadas, 
com objetivo de subsidiar as discussões e 
direcionar as ações da Rede. Em paralelo, o 
Conselho Gestor tem trabalhado para assinar 
um termo de cooperação técnica entre as 
entidades,	em	vistas	de	oficializar	a	existência	
da Rede. 

Ainda que não tenha sido formalizada 
entre as instituições, a Rede já vem sendo 
reconhecida no meio arquitetônico como um 
lugar de referência em termos de articulação 
interinstitucional em prol dos acervos 
brasileiros de arquitetura e urbanismo, fato 
demonstrado nas sucessivas vezes em que 
foi referenciada em artigos, manifestações 
e produções que debateram a transferência 
do acervo do Lúcio Costa para a Casa da 
Arquitectura, dos quais são exemplo: o texto 
de	Francesco	Perrotta-Bosch	na	Folha	de	São	
Paulo; a manifestação do CAU/BR publicada no 
portal do Conselho; e o episódio de podcast 
Betoneira, com participação do professor José 
Tavares Correia de Lira, da FAUUSP. 
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Diretoria de Ensino

A diretoria de ensino do IABsp tem o 
compromisso de construir um espaço de 
diálogo	e	reflexão	coletiva,	que	responda	
aos	desafios	que	se	colocam	continuamente	
para o ensino da arquitetura e urbanismo. E, 
também, de contribuir para que o instituto 
dê suporte a ações que fomentem – ou 
defendam – a qualidade da formação de 
nossos arquitetos. Nesse sentido, o ano 
de 2020 demandou esforços igualmente 
expressivos nestas duas frentes. 

Primeiro, propusemos a reativação da 
nossa plataforma de ensino, na expectativa 
de estimular a formação continuada nos 
diferentes ramos da cultura e da técnica 
da arquitetura e urbanismo. Com o advento 
da pandemia de Covid-19, a migração para 
as plataformas de ensino on-line alterou 
decisivamente formatos e propostas de 
cursos. Essa condição excepcional também 
trouxe à tona a necessidade de discutir 
problemas que se evidenciaram com as 
iniciativas de manutenção das atividades de 
ensino durante a quarentena, nas diferentes 
Instituições de Ensino Superior (IES) em todo 
o país. 

Alguns questionamentos que se destacaram 
nessa condição: a capacidade do modelo 
pedagógico adotado funcionar em outras 
modalidades	de	ensino,	as	dificuldades	
específicas	no	processo	de	ensino-
aprendizagem decorrentes da substituição da 
relação aluno-professor presencial por aquela 
mediada pelas ferramentas online, a garantia 
de infraestrutura adequada e acessível 
de modo equânime para todos os alunos/
professores,	as	alterações	significativas	
no calendário acadêmico. Estes temas 
foram discutidos nas lives promovidas pelo 

instituto junto a alunos e professores para 
ampliar a compreensão desse momento, mas 
ultrapassam as circunstâncias da pandemia, 
visto que o avanço indiscriminado da adoção 
do Ensino à Distância (EaD) nas IES, por 
exemplo, já vem tensionando as diferentes 
instâncias de monitoramento da qualidade 
do ensino no Brasil. Os impactos desse 
processo	se	intensificam	e	geram	inúmeras	
consequências atualmente, como a demissão 
em massa de professores e a substituição 
indiscriminada destes por tutores.

Os próximos 2 anos da gestão demandam 
então a continuidade deste diálogo e 
construção coletiva. Além de promover 
debates e cursos, a diretoria deverá atuar no 
desenvolvimento de uma agenda e articulação 
conjunta com as entidades da arquitetura e 
urbanismo na defesa da qualidade do ensino. 
Por	fim,	o	horizonte	da	diretoria	também	
deverá alcançar ações educativas vinculadas 
à 13ª Bienal de Arquitetura.

Plataforma de Ensino 2022

O instituto dos arquitetos do brasil – 
Departamento de São Paulo (IABsp) reativou 
sua plataforma de ensino! 

Em consonância com a carta-programa da 
gestão 2020-2022, especialmente quanto 
à promoção e consolidação de um espaço 
para o debate sobre os temas prementes 
da formação do arquiteto e urbanista, 
passamos por uma reestruturação completa 
que aprofunda e fortalece o espírito 
democratizante das experiências anteriores. 
Desenvolvemos um modelo de ensino 
comprometido com a produção de uma 
cultura arquitetônica e urbanística crítica 
e relevante, capaz de dialogar com áreas 
afins	e	de	estimular	pesquisas	e	frentes	
de debate sobre o ensino de forma ampla. 
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Também contribuímos para o aprimoramento 
profissional	de	nossos	pares,	considerando	
os impactos no mundo do trabalho pós-
pandemia e a contínua reciclagem de 
arquitetos e urbanistas. 

Respeitando as recomendações de 
isolamento social da OMS, os cursos 
ocorreram no formato online. Desde 2020 
tivemos mais de 1.000 pessoas inscritas, 
sendo mais da metade não-pagante. Isso 
se deve ao fato de no ano de 2021 termos 
oferecido 13 cursos inteiramente gratuitos. 
Somado a isso, cedemos 110 bolsas integrais 
para estudantes de baixa renda, mulheres, 
pessoas negras e/ou LGBTQIA+. Da mesma 
maneira, nos preocupamos em gerar lives 
informativas que contaram com mais de 5.000 
visualizações no Instagram, apresentando os 
cursos oferecidos no formato regular.

Para o ano de 2022 queremos aprimorar 
a Plataforma de Ensino através de novas 
parcerias, da manutenção de uma alta taxa 
de avaliação ótima ou boa (98%), tanto dos 
cursos quanto da organização da plataforma, 
além de expandir a abrangência, melhorar 
nossa	estrutura	financeira	e	discutir	temas	
cada vez mais pertinentes ao momento 
cultural e político da arquitetura e do 
urbanismo no Brasil atual.

Diretoria de Políticas Públicas

A Diretoria de Políticas Públicas do IABsp 
durante o ano de 2021 teve como principal 
foco o acompanhamento das atividades dos 
representantes da entidade nas instâncias 
de participação social. Com as regras de 
isolamento social devido à pandemia causada 
pelo vírus COVID-19, a maioria das reuniões 
dessas instâncias de participação foram 
realizadas virtualmente o que gerou algumas 
dificuldades	e	necessidade	de	adaptações.	
As mudanças trazidas pela pandemia também 
trouxeram outros temas de discussão e 
debate nessas instâncias, além dos habituais 
em cada esfera de representação.

Outra pauta em que a Diretoria também 
atuou em 2021 foi na discussão da revisão 
do Plano Diretor do Município de São Paulo, 
uma vez que as instâncias de representação 
municipais são aquelas em que o IABsp tem 
mais representantes. 

A discussão da revisão do Plano Diretor em 
si	deverá	abranger	temas	específicos	de	
algumas das representações, mas também 
temas transversais além da possibilidade de 
posicionamento e debates mais amplos com 
outras entidades ligadas aos temas urbanos.  
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Diretoria Regional

1. IAB e Universidades

Acreditamos que para consolidar cada 
vez mais o Instituto de Arquitetos do Brasil 
perante	aos	profissionais,	devemos	ter	
uma linha de frente de divulgação do IAB 
nos cursos de Arquitetura e Urbanismo em 
especial para os dois últimos anos.

A meta é cadastrar todos os coordenadores 
do curso de Arquitetura e Urbanismo do 
estado de São Paulo, bem como o cadastro de 
todas as Faculdades / universidades.

Após o cadastro será elaborado um ofício de 
parceria IAB e Universidades, oferecendo uma 
exposição virtual das premiações do IABsp, 
juntamente com uma palestra de um dos 
vencedores de projeto com um diretor (a) do 
IABsp regional ou núcleo para apresentar o 
IAB e sua proposta para com os estudantes 
de arquitetura, bem como as linhas de 
comunicação do IAB nas redes sociais e a 
forma de associar-se no departamento ou 
núcleo.

Este projeto de divulgação não terá nenhum 
custo para as universidades, em contra 
partida o IAB precisa de um cadastro 
simplificado	dos	alunos,	através	de	uma	ficha	
de inscrição online.

2. Rede IAB

2022 - Continuar o trabalhar de regularização 
e apoios aos núcleos e formação de novos.

3. Rede IAB sustentabilidade

2022 - Para sustentabilidade e viabilidade 
dos projetos do IAB departamento e núcleos, 
buscar informar como e quando acontecerá 
o patrocínio do CAU/SP, o qual exige toda uma 
documentação	específica.

4. Eventos IAB e Núcleos 
 
2022 - Realizar eventos para que seja possivel 
uma	maior	interação	entre	os	profissionais	do	
estado de São Paulo e o interior, mostrando 
um pouco da produção da arquitetura no 
cenário do estado em especial, conversas 
sobre cidade inteligentes e o mercado de 
trabalho de urbanismo.
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Parte das ações e atividades realizadas 
durante 2021 buscaram tornar a instituição 
mais permeável e aberta à participação de suas 
associadas e associados, bem como de todos 
que	tenham	interesse	em	se	envolver	e	influir	nos	
rumos do IABsp.

A necessidade desta abertura institucional, 
sobretudo por meio da realização de escuta e 
demais mecanismos de participação junto ao 
conjunto de arquitetas e arquitetos urbanistas 
de São Paulo – como Assembléias, Reuniões 
Abertas, pesquisas, formulários, questionários 
e chamadas abertas –, é uma política que tem 
sido colocada em prática pelo IABsp e tende a se 
intensificar	ao	longo	de	2022	e	nos	próximo	anos.

IABsp  
ABERTO
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Programa de associação

Com	foco	nos	profissionais	da	área	de	
arquitetura, urbanismo e design, o programa 
num primeiro momento visa propor uma 
série de benefícios conectados à cultura e 
desenvolvimento arquitetônico das cidades.

Em	2021,	apresentaram-se	novos	desafios	e	
após um processo de escuta, o campo se abre 
às novas atividades relacionadas não apenas 
à	aspectos	culturais,	mas	profissionais	e	
acadêmicos, encaminhados exclusivamente 
através dos meios digitais de comunicação. 
Os avanços da Diretoria de Ensino e Diretoria 
de	Desenvolvimento	Profissional	trouxeram	
entusiasmo, fôlego, além claro, mais 
associados.

Atualmente, o programa conta com empresas 
parceiras dos mais variados segmentos que 
proporcionam desde assessoria médica, 
odontológica e jurídica à descontos em 
equipamentos culturais espalhados não 
apenas pela cidade de São Paulo.

Levantamento das atividades de gestão de 
relacionamento com associados 2021

1. Desenvolvimento da primeira pesquisa de 
satisfação com associados. 
2. Desenvolvimento da primeira pesquisa de 
satisfação com não associados (para mídias 
sociais, ainda não aplicada) 
3. Levantamento de dados dos associados em 
2019. 
4. Desenvolvimento de estudo preliminar de 
marketing digital e mídias sociais (documento 
aberto para discussão em reunião do 
Conselho Diretor). 
5. Promoção de encontros pontuais para 
discussão de estratégias de marketing digital. 
6. Estudo preliminar de contrapartidas 
de marketing digital para as instituições 
parcerias. 
7. Acompanhamento das propostas de cursos 
de férias junto à Diretoria de Ensino. 
8. Consolidação das relações entre parceiros 
e IABsp através de contratos anuais (trabalho 
em andamento).

ASSOCIADAS E  
ASSOCIADOS

Movimentação dos associados

Organiza-se um levantamento para 
entendermos melhor a movimentação dos 
associados em detrimento a tudo que foi 
proposto no ano de 2021. Temos os seguintes 
dados:

1.	Identificamos	um	crescimento	de	28%	sobre	
os associados em pendência. 
2.	Identificamos	um	crescimento	de	4%	sobre	
os associados que estão em dia. 
3.	Identificamos	um	crescimento	de	17,8%	no	
aumento geral de associados. 
4.	Identificamos	um	crescimento	de	4%	de	
aderência do público feminino. 
5.	Identificamos	uma	queda	de	4%	de	
aderência do público masculino. 
6.	Identificamos	um	crescimento	de	50%	
de aderência do público de faixa etária com 
menos de 20 anos. 
7.	Identificamos	um	crescimento	de	26%	de	
aderência do público de faixa etária entre 20 e 
29 anos. 
8.	Identificamos	um	crescimento	de	23%	de	
aderência do público de faixa etária entre 30 e 
39 anos. 
9.	Identificamos	um	crescimento	de	16%	de	
aderência do público de faixa etária entre 40 e 
49 anos. 
10.	Identificamos	um	crescimento	de	10%	de	
aderência do público de faixa etária entre 50 e 
59 anos. 
11.	Identificamos	um	crescimento	de	9%	de	
aderência do público de faixa etária entre 60 e 
69 anos.

Em sua grande maioria, notamos uma 
crescente em todas as faixas etárias. Um dos 
aumentos	mais	significativos	é	entre	os	jovens	
profissionais,	cremos	que	fruto	do	trabalho	
dinâmico promovido através das mídias 
digitais no ano de 2021. Houve um aumento do 
público	feminino,	o	que	nos	faz	refletir	acerca	
das questões de representatividade, bandeira 
levantada pela antiga e pela atual gestão.
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No dia 31 de agosto de 2021, terça-feira, às 
18:30 horas, reunidos virtualmente por meio da 
Plataforma Zoom os 42 presentes associados 
deram início a Assembleia Geral Extraordinária 
do IABsp, tendo como objeto de pauta:

Pautas:

• Prestações de Contas 2019 e 2020(*);

• Assinatura de Contrato do Café (1° andar 
do Edifício IAB);

• Adesão ao Programa de Parcelamento 
Incentivado (PPI) no Município de São 
Paulo;

• Atividades realizadas e planejadas.

(*) Ficou decidido que a prestação de contas 2020 
será apresentada e deliberada em próxima Assembleia 
Extraordinária, a ser marcada.

ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA



23

instituto de arquitetos  
do brasil - departamento  
de são paulo

iabsp.org.br

CHAMAMENTOS
ABERTOS
Processo de Chamamento Aberto para 
profissionais	de	arquitetura	e	urbanismo	
representarem o IABsp em instâncias de 
participação social

O fortalecimento dos instrumentos e 
instâncias de diálogo entre o Poder Público 
e a sociedade civil, respaldados pela 
Política Nacional de Participação Social, é 
ação fundamental para consolidação da 
democracia participativa no país. Trata-se 
do entendimento da participação social 
como um direito fundamental à cidadania, 
garantindo o envolvimento da sociedade 
civil na formulação, acompanhamento e 
implementação de políticas públicas, meio 
pelo qual é possível exercer o controle social e 
a gestão democrática. 

É com o intuito de fortalecer a democracia 
participativa, na qual a sociedade civil faz cada 
vez mais parte do processo de construção e 
proposição das políticas públicas,, que o IABsp 
realiza processos de Chamamento Aberto. 
Os chamamentos não servem apenas para 
chamam	a	atenção	da	classe	profissional	
sobre a importância de se envolver nas 
discussões das políticas urbanas, mas 
também criam uma rede constante de troca 
de experiências e pontos de vista sobre a 
arquitetura e urbanismo.

O Processo de Chamamento Aberto está 
inserido no contexto do conjunto de medidas 
e ações da gestão 2020-2022 do IABsp, de 
acordo com sua “Carta Programa IABsp 2020-
2022: Plataforma IAB”. Esse processo tem o 
objetivo de incentivar, ampliar e dar maior 
visibilidade à dimensão representativa da 
Instituição enquanto tal, bem como retomar a 
discussão de projeto como instrumento, além 
de	aproximar	profissionais	e	estudantes	de	
diversas áreas sobre as temáticas que cada 
uma dessas instâncias levantam.
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arquitetura e 
desenvolvimento 
urbano sustentáveis 
guia iab para agenda 
2030 2ª edição

Lançamos a 2ª Edição do GUIA IAB 
para Agenda 2030. Para participar da 
seleção de projetos e planos para 
essa publicação.

As	inscrições	ficaram	abertas	de	1º	
de março até 28 de abril de 2021.

poderiam	participar	profissionais	
arquitet@s e urbanist@s brasileir@s, 
com projetos/planos localizados no 
território nacional ou no exterior, 
elaborados a partir de 2015. 

Não era necessário que o projeto e/
ou plano tenham sido executados. 

ERRADICAÇÃO
DA PROBREZA1 FOME ZERO E 

AGRICULTURA
SUSTENTÁVEL

2 SAÚDE E
BEM-ESTAR3

IGUALDADE
DE GÊNERO5 ÁGUA POTÁVEL E 

SANEAMENTO6 TRABALHO DECENTE
E CRESCIMENTO 
ECONÔMICO

8

INDÚSTRIA, 
INOVAÇÃO E 
INFRAESTRUTURA

9 REDUÇÃO DAS 
DESIGUALDADES10 CIDADES E 

COMUNIDADES SUS-
TENTÁVEIS

11 CONSUMO 
E PRODUÇÃO
RESPONSÁVEIS

12

AÇÃO CONTRA
A MUDANÇA 
GLOBAL

13 VIDA 
NA ÁGUA14 VIDA 

TERRESTRE15 PAZ, JUSTIÇA E 
INSTITUIÇÕES
EFICAZES 

16

EDUCAÇÃO 
DE QUALIDADE4

ENERGIA LIMPA 
E ACESSÍVEL7

PARCERIAS E 
MEIOS DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

17
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iab busca ações de 
boas práticas para 
integrar sua nova 
plataforma virtual

O primeiro chamamento para compor 
a plataforma terá como tema à 
Primeira Infância no Brasil e na 
América Latina e faz parte do projeto 
“BRA-2020-022 IDB Technical 
Assistance for Urban95”, que tem por 
objetivo desenvolver, implementar 
e ampliar soluções inovadoras 
e sustentáveis de mobilidade 
e espaço público, com foco no 
desenvolvimento de crianças entre 
0 e 6 anos através da incorporação 
do conceito de primeira infância nas 
estratégias de planejamento urbano 
e	na	construção	de	edificações	
implementadas pela cidade.

A seleção dos projetos foi 
realizada através de um edital de 
chamamento. 
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Os GTs do IABsp são agrupamentos de 
profissionais,	arquitetas	e	arquitetos	
urbanistas ou não (pesquisadores, docentes, 
estudantes, ativistas, militantes, dentre 
outras formas de exercício prático e teórico no 
campo ampliado da Arquitetura e Urbanismo), 
que se reúnem periodicamente, de forma 
presencial e/ou remota, em torno de uma 
temática central vinculada às diretrizes da 
Carta-Programa da gestão IABsp 2020-
2022. Cada GT possui um plano de trabalho 
específico	que	envolve	o	desenvolvimento	
de produtos e atividades de fomento à 
cultura arquitetônica e urbanística, de forma 
voluntária.

Hoje o IABsp conta com quatro GTs ativos 
(GT Cidade, Infâncias e Juventudes, GT 
Patrimônio e GT Rede Feminina). O IABsp 
está aberto a proposição de novos GTs por 
quaisquer interessados, desde que cumpridas 
as condições presentes na Resolução IABsp 
002/2020. Aos interessados é solicitado o 
preenchimento de um o formulário online 
e seguida o Conselho Diretor do IABsp 
analisará a proposta e agendará uma reunião 
(presencial ou remota) para que seja feita a 
apresentação e detalhada a proposta.

Ainda, caso tenha interesse em participar de 
um dos GTs ativos do IABsp indicamos que 
entre em contato pelo email institucional 
do	GT,	disponibilizado	na	ficha	técnica	de	
cada GT. A opção por incluir ou não novos 
integrantes cabe ao próprio GT e seus 
integrantes, que decidem de forma autônoma 
e independente sobre a melhor forma de 
conduzir a gestão interna do grupo de 
trabalho.

Para saber mais sobre os GTs, entender quais 
são os recursos oferecidos pelo IABsp aos GTs 

e quais os compromissos e contrapartidas 
exigidas dos GTs, acesse:  
https://www.iabsp.org.br/grupos-de-trabalho/

Veja abaixo a relação dos GTs ativos do IABsp

GT Cidade, Infâncias e Juventudes

Grupo	de	Trabalho	formado	por	profissionais	
com experiência em arquitetura, urbanismo, 
infância e educação. Atua em prol da 
construção de cidades inclusivas para as 
crianças e jovens, garantindo sua escuta e 
seu reconhecimento como cidadãos. Busca 
potencializar a participação da primeira 
infância, de crianças e de jovens na cidade, 
fortalecendo seu protagonismo no debate 
público. alertamos sobre a importância de 
sensibilizar as crianças sobre seu papel 
como sujeito ativo na construção da cidade. 
Estimula que as crianças e jovens ocupem os 
espaços públicos, e que tenham garantido 
o direito à cidade; articulando experiências 
e metodologias em diversos territórios para 
criação de uma rede de conhecimento. 
fazemos isso juntos, promovendo o debate 
com a sociedade civil, gestores públicos e 
urbanistas e incentivando a elaboração de 
políticas públicas. 
 
Integrantes 
Andrea Muner, Ayumy Pompeia, Beatriz 
Goulart, Bianca Antunes, Carolina Clasen, 
Carolina Nogueira, Debora Laub, Elane Lopes, 
Gabriela Viola, Heloisa Bento Ribeiro, Juliana 
Junqueira, Mariana Demuth, Marilia Villas, 
Rodrigo Mindlin Loeb e Ursula Troncoso. 
 
Atividades realizadas durante 2021 

GRUPOS DE TRABALHOS
GTs

https://www.iabsp.org.br/grupos-de-trabalho/
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Reuniões internas 
 
Maio 
A partir do Manual Técnico para Escolas 
Saudáveis (IAB, 2020) o APE Grupo de Estudos 
em Mobilidade formulou questionário sobre 
segurança no retorno às escolas. Quando 
a volta às aulas foi levantada em fevereiro 
de 2021, o GT reuniu-se em torno dos dados 
gerados pelo APE gerando um grupo de 
discussões com representantes de escolas 
e de comunidades em diferentes regiões 
da cidade. Os encontros oportunizaram 
o Manifesto “Ruas SP pela Educação - 
Educação SP pelas Ruas”, que defendeu a 
readequação dos espaços públicos e ao ar 
livre dos entornos escolares como forma de 
auxiliar na segurança sanitária e na prevenção 
do contágio do novo coronavírus, após a 
vacinação	dos	profissionais	da	educação. 
 
O Manifesto coletou mais de XX assinaturas, 
contando com pessoas físicas, agentes da 
educação e instituições do terceiro setor. 
 
Junho 
Integrantes do GT, Ursula Troncoso, Gabriela 
Viola, Carolina Clasen, Carolina Nogueira, 
Ayumy Pompeia, Marilia Villas e Mariana 
Demuth ministraram Curso “Cidade e Infância: 
perspectivas da experiência” que ocorreu 
em dois módulos online, nos meses de junho 
e novembro respectivamente. O curso teve 
um total de XX alunos e carga-horária de XX 
horas. As inscrições contaram com arquitetos, 
engenheiros,  estudantes, educadores, 
artistas e gestores públicos de XX estados.  
 
Representação nas atividades do UIA 
Children em contribuição com as discussões 
propostas, a partir das infâncias brasileiras. 
Vide	link	https://www.architectureandchildren-
uia.com/brasil 
 
Acompanhamento das atividades do 
Grupo A.N.D.A. Arquitectura,	coordenadas	

por Carolina Pizarro gestora da Comisión 
Arquitectura y Niñez del Colegio de 
Arquitectos de Costa Ricana que atua pela 
articulação latino-americana dos temas da 
infância, cidade e educação. 

GT Rede Feminina

O Grupo de Trabalho nasceu da iniciativa de 
reunir mulheres arquitetas no IABsp para 
levantar uma discussão interseccional para 
construção coletiva de uma agenda de 
gênero	na	profissão.	Tem	como	propósito	
refletir	coletivamente	sobre	as	diversas	
barreiras que nos atravessam durante nossa 
trajetória	profissional,	atentas	à	questão	
representatividade de gênero e raça nas 
ações desta diretoria.

Integrantes 
Gabriela de Matos e Sabrina Fontenele

Atividade realizada em 2021 
 
Live” Cinecubo: Sessão Especial Rede 
Feminina do IABsp, em 08 de março de 2021 
Foram	exibidos	os	seguintes	filmes: 
 
Mulheres Negras: Projetos de Mundo 
[Day Rodrigues, Lucas Ogasawara | 2016 | 25’]

Baronesa 
[Juliana Antunes | 2017 | 73’]

Participação: Day Rodrigues (direção de 
Mulheres Negras), Maíra Fernandes (IABsp) e 
Gyovanna Freire (Coletivo Feminista Carmen 
Portinho) para conversa após a sessão. 
https://www.facebook.com/iabsp/
videos/143343380983295/

https://www.facebook.com/iabsp/videos/143343380983295/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/143343380983295/


28

instituto de arquitetos  
do brasil - departamento  
de são paulo

iabsp.org.br

REPRESENTAÇÃO DO IABSP EM  
INSTÂNCIAS DE PARTICIPAÇÃO SOCIAL
Em seus 78 anos de existência o IABsp realiza 
a	representação	do	coletivo	de	profissionais	
de arquitetura e urbanismo do estado de são 
paulo junto ao poder público, por meio da 
participação em instâncias de participação 
social, como conselhos, comitês, conferências 
e audiências públicas, com o propósito de 
realizar efetiva contribuição nos processos 
de planejamento, execução, monitoramento 
e avaliação de políticas públicas urbanas e 
ambientais.

O fortalecimento dos instrumentos e 
instâncias de diálogo entre o poder público 
e a sociedade civil, respaldados pela 
política nacional de participação social é 
ação fundamental para consolidação da 
democracia participativa no país. trata-se 
do entendimento da participação social 
como um direito fundamental à cidadania, 
garantindo o envolvimento da sociedade 
civil na formulação, acompanhamento e 
implementação de políticas e programas 
públicos, meio pelo qual é possível exercer o 
controle social e a gestão democrática.

O IABsp incide decisivamente em políticas 
públicas com impacto no desenvolvimento 
das cidades e vida de seus habitantes, nas 
mais variadas temáticas transversais ligadas 
ao campo da arquitetura e urbanismo como 
meio ambiente, política urbana, habitação, 
patrimônio cultural, mobilidade urbana, 
saneamento ambiental, segurança alimentar, 
legislação edilícia e urbanística. têm o 
propósito de fortalecer os mecanismos de 
representatividade: em defesa do direito 
à cidade, do projeto como instrumento 
de diálogo e da construção de cidades 
democráticas.
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CADES – Conselho Municipal do Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
Titular: Estela Macedo Alves 
 
CMH - Conselho Municipal de Habitação 
Titular: Samira Rodrigues de Araujo Batista 
Suplente: Ana Gabriela Akaishi

CMPU – Conselho Municipal de Política 
Urbana 
Titular:	Simone	Gatti 
Suplente: Gabriela de Matos

CMTT - Conselho Municipal de Transporte e 
Trânsito 
Suplente: Ligia Miranda de Oliveira

ODS - Comissão Municipal para os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável 
Titular: Kaísa Isabel Da Silva Santos

COMUSAN - Conselho Municipal de 
Segurança Alimentar e Nutricional 
Titular: Anna Kaiser

CONPRESP - Conselho Municipal de 
Preservação do Patrimônio Histórico, 
Cultural e Ambiental da Cidade de S.Paulo 
Titular: Eneida de Almeida 
Suplente: Flávia Brito do Nascimento 
 
CPPU - Comissão de Proteção à Paisagem 
Urbana  
Titular: Mariana Kimie da Silva Nito 
Suplente: Natalie Sallum Barusso

CPA - Comissão Permanente de 
Acessibilidade 
Titular: Elisa Prado 
Suplente: Kaísa Isabel da Silva Santos

CTLU - Câmara Técnica de Legislação 
Urbanística  
Titular:	Natasha	Mincoff	Menegon 
Suplente: Carolina Heldt D’Almeida

CBHAT  - Comitê Bacias Hidrográficas do Alto 
Tietê  
Suplente: Rayssa Cortez

Conselho Gestor da Zeis das Quadras 37 e 
38, Campos Elíseos 
Titular: Beatriz Kara José 
Suplente: Guilherme Moreira Petrella

Operação Urbana Centro - Comissão 
Executiva da Operação Urbana Centro 
Titular: Guido D’Elia Otero 
Suplente: Ana Gabriela Akaishi

Operação Urbana Consorciada Água Branca 
- Grupo de Gestão da Operação Urbana 
Consorciada Água Branca 
Titular: Laisa Eleonora Marostica Stroher

Operação Urbana Consorciada Água 
Espraiada - Grupo de Gestão da Operação 
Urbana Consorciada Água Espraiada 
Titular: Catharina Christina Teixeira 
Suplente: Estevão Sabatier Simões Ferreira

Operação Urbana Consorciada Faria Lima 
- Grupo de Gestão da Operação Urbana 
Consorciada Faria  
Titular: Camila Savioli Silveira 
Sulente: Isadora Fernandes Borges de Oliveira

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 
e Turístico do Estado de S.Paulo 
Titular: Fernando Atique 
Suplente: Maíra de Camargo Barros

CONESAN - Conselho Estadual e 
Saneamento  
Titular: Renata Moreira

CONFEMA - Conselho do Fundo Especial 
do Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável 
Titular: Caio Boucinhas

CEAU – Colegiado de Entidades Estaduais de 
Arquitetura e Urbanismo 
Titular: Fernando Túlio Salva Rocha Franco 
Suplente: Gabriela de Matos

CEUS - Conselho Estratégico Universidade 
Sociedade da Unifesp 
Titular: Mariana Cicuto

Subcomitê Billings Tamanduateí 
Suplente: Leonardo Rafael Musumeci
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13ª BIENAL INTERNACIONAL DE  
ARQUITETURA DE SÃO PAULO
A 13ª Bienal Internacional de Arquitetura 
de São Paulo está prevista para ocorrer 
em 2022 e sua organização iniciou-se logo 
após o encerramento da edição anterior, 
em 2019, constituindo o compromisso de 
dar continuidade ao processo seletivo de 
curadoria realizado na XII edição, mas desta 
vez,	acompanhado	da	figura	de	uma	curadora	
residente que possa pensar a  edição atual 
junto a um modelo para as edições seguintes, 
de  maneira a tornar o processo de construção 
do evento ainda mais aberto e representativo.  

Concurso Internacional de Co-Curadoria

O concurso de co-curadoria foi lançado em 
novembro de 2020 e recebemos inscrições 
até 30 de janeiro de 2021. Uma live foi 
realizada para esclarecimento de dúvidas 
gerais em 25 de janeiro de 2021. Foram 
recebidas ao todo onze propostas formada 
por arquitetas e arquitetos de várias regiões, 
avaliadas por um júri formado por Gabriela 
de Matos (representante IABsp), Sabrina 
Fontenele (representante IABsp), Helena 
Ayoub Silva (representante IABsp), Naine 
Terena (convidada nacional), João Fernandes 
(convidado nacional), Maria Estela Rocha 
Ramos da Penha (convidada nacional), Riva 
Feitosa (convidada nacional), Pedro Rivera 
(convidado nacional), Janet Sanz (convidada 
internacional) e Sepake Angiama (convidada 
internacional). Para análise e discussão das 
propostas foram realizadas seis reuniões on-
line. 

A proposta selecionada por unanimidade 
pelo júri foi “Travessias”, formada por nove 
integrantes, de nacionalidade brasileira, 
com diferentes áreas de atuação: Carolina 
Piai Vieira, Larissa Francez Zarpelon, Louise 
Lenate Ferreira da Silva, Luciene Gomes, 
Pedro Cardoso Smith, Pedro Vinícius Alves, 
Raíssa Albano de Oliveira, Thiago Sousa Silva e 
Viviane de Andrade Sá.

Resumo da Proposta:

“Os tecidos urbanos das cidades brasileiras 
são estruturas marcadas pela fragmentação, 
descontinuidades e simultaneidades tanto 
físicas, como simbólicas. As origens destes 
tecidos estão enraizadas aos violentos 
processos de colonização e pela transferência 
das conformações de desigualdades e 
apagamentos para as cidades. A possibilidade 
de atravessamento pela imensa colcha 
de retalhos brasileira representa tanto o 
compartilhamento de urbanidades possíveis, 
como a oportunidade de reinterpretação de 
memórias coletivas ancestrais. O recorte 
curatorial Travessias propõe eixos de 
atravessamentos na cidade articulados a 
nós temporários de atividades coletivas da 
13ª Bienal Internacional de Arquitetura de São 
Paulo”. 

Importante ressaltar que a Comissão de  
Acompanhamento da 13ª Bienal, que congrega  
participantes dos departamentos estaduais 
e		outros	profissionais	indicados	e	aprovados	
na reunião do Conselho Superior do IAB - 
Elisabete França, Fabiane Carneiro (IABsp),  
Francesco	Perrotta-Bosch,	Gilberto	Belleza,	
Luiz Eduardo Sarmento Araújo (Diretor Cultural  
IAB / IAB-DF), Maria Elisa Baptista (Presidente  
do IAB / IAB-MG), Maria Luiza Barros, Paula  
Motta	(Representante	do	Conselho	Superior	
do IAB / IAB-RS), Pedro Rossi (Representante  
do Conselho Superior do IAB / IAB-PB) 
e  Sabrina Fontenele (IABsp) - colaborou 
na indicação de nomes para o júri e foi 
atualizada por e-mail e reunião on-line sobre 
as atividades realizadas. Em julho de 2021, em 
reunião, a equipe Travessias apresentou sua 
proposta à Comissão.  
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Preâmbulo

Em 30 de março de 2021, a Coordenação 
Educativa da 13ª Bienal Internacional de 
Arquitetura de São Paulo e o portal Vitruvius 
lançaram Preâmbulo, chamada aberta para 
artigos, textos ensaísticos, desenhos e 
projetos	que	reflitam	sobre	os	cinco	eixos	
temáticos da 13ª Bienal: democracia, corpos, 
memória, informação e ecologia.

O objetivo do projeto Preâmbulo era 
alavancar análises, críticas e registros dos 
espaços urbanos e arquitetônicos a partir 
das provocações da 13ª Bienal, bem como 
fortalecer seu eixo educativo e a aproximação 
com as universidades. Na parceria com o 
IABsp, o portal Vitruvius – respeitado espaço 
de discussão, há 20 anos desenvolvendo 
um meticuloso e longevo trabalho com 
arquitetos,	urbanistas	e	profissionais	diversos	
– publicará as colaborações aprovadas nas 
revistas Arquitextos, Entrevista, Minha Cidade, 
Arquiteturismo, Resenhas Online e na seção 
Rabiscos.

Preâmbulo é uma aproximação inicial, uma 
espécie de registro de pensamentos que 
perambulam em busca de horizontes, um 
movimento que precede a Bienal e que poderá 
contribuir na constituição e sedimentação 
do seu corpus. O desejo que o anima é 
fomentar uma discussão da cultura urbana e 
arquitetônica não restrita ao evento, mas que 
seja ampliada no tempo, no território e nos 
processos colaborativos.

As colaborações para a revista Arquitextos 
recebidas foram encaminhadas para uma 
Comissão	Científica	de	pareceristas	de	todo	o	
país, e os artigos aprovados foram publicados 
em dois números especiais (n.258 e n.259) no 
segundo semestre de 2021. 

No total, foram 15 artigos divididos em 9 na 
categoria Minha Cidade e 6 na Arquitextos, 
além de 21 desenhos publicados no Rabiscos.

Chamada Produções Insurgentes

Em continuidade à prática iniciada na XII Bienal 
Internacional de Arquitetura de São Paulo, 
foi aberta uma chamada de trabalhos para 
reunir propostas para a exposição Produções 
Insurgentes na 13ª Bienal de Arquitetura. Um 
convite	para	que	profissionais	e	equipes	
possam	propor	reflexões	sobre	formas	de	
opressão, históricas ou recentes, e que, 
tendo-as em consideração, apontem para 
práticas que prevejam diversidade técnica 
e construtiva, tecnologias acessíveis, 
apropriações coletivas de espaços, processos 
participativos de gestão coletiva; práticas de 
preservação ou reconstituição ambiental, 
propostas de ocupações e apropriações 
comuns nos territórios. Para seleção dos 
trabalhos, foi formado um júri com a presença 
de convidadas Maria Luiza de Barros e 
Lisandra Mara Silva e membros da equipe 
curatorial Viviane Sá, Pedro Alves e Sabrina 
Fontenele.

Chamada Tramas e Costuras

 Também foi realizado um amplo convite à 
toda comunidade escolar e acadêmica a 
participar	das	reflexões	que	deverão	compor	
a 13ª Bienal de Arquitetura de São Paulo. De 
forma a ampliar a participação da comunidade, 
propomos	identificar	associações	entre	a	
temática contida no recorte curatorial e o 
conteúdo de disciplinas regulares, projetos de 
extensão,	iniciação	científica	ou	disciplinas	
optativas	capazes	de	visibilizar	reflexões	
críticas sobre o espaço contemporâneo 
enquanto desdobramento de eventos 
passados	e	ainda	em	curso,	tendo	como	fio	
condutor a relação entre corpos e territórios 
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pelo viés de seus apagamentos e resistências. 
Para análise das propostas foi formado um 
comitê de avaliação composto por Bruno 
Souza Araújo, por membros da equipe 
Travessias Larissa Zarpelon, Luciene Gomes, 
Thiago Sousa e pelas integrantesda diretoria 
do IABsp Mariana Wilderom e Sheroll Martins.

 
Abrindo caminhos

Ainda em 2021, foram realizadas duas mesas 
de debates online chamadas “Abrindo 
caminhos: Preparativos para a 13ª Bienal 
Internacional de Arquitetura de São Paulo”, 
com apoio direto do Proac-ICMS. O objetivo 
das mesas era introduzir o debate trazido 
pelo recorte curatorial e embasar possíveis 
propostas da Chamada Aberta de Trabalhos 
- Produções Insurgentes e da Chamada 
Educativo - Tramas e Costuras. 

A primeira mesa, “Movimento Decolonial e 
América Latina” foi realizada no dia 07 de 
dezembro de 2021, com a participação das 
arquitetas e urbanistas Andréia Moassab 
(Unila) e Nilce Aravecchia Botas (FAU-
USP), e teve mediação da curadora Viviane 
Sá. O segundo evento foi “Arquiteturas 
Insurgentes e Afrolatinas”, aconteceu no dia 
09 de dezembro de 2021, com o arquiteto e 
urbanista Fabio Velame (UFBA) e com Hariel 
Hevignet (UFBA), arquiteta, urbanista e artista 
plástica, e foi mediada pela curadora Luciene 
Gomes. As duas mesas foram gravadas e 
disponibilizadas no canal do Youtube do IABsp.

 
Parcerias e previsões

Em 2021, foram realizadas parcerias com 
diversas instituições culturais e sociais de 
apoio à realização do evento. Além do Instituto 
Alana, que tem apoiado desde o começo na 

construção do evento e no desenvolvimento 
de atividades no Jardim Pantanal, um dos 
núcleos em rede da Bienal de Arquitetura, foi 
consolidada a parceria com o Centro Cultural 
São Paulo, com apoio da Secretaria de Cultura 
do município de São Paulo, para cessão do 
espaço; assim como o British Council (Brasil e 
UK) e o Consulado Francês.

Para 2022, estão previstas as atividades 
expositivas, os debates e atividades com  
público em duas áreas da cidade: uma rede  de 
equipamentos públicos e comunitários  onde 
estão desenvolvidos projetos integrados  de 
transformação urbana e ambiental em  diálogo 
com as comunidades locais em parceria  com 
o Instituto Alana e uma rede de equipamentos 
culturais e espaços públicos  no eixo da 
Avenida Paulista. 

Plano de Bairro Jardim Pantanal

Após	a	finalização	do	“Plano	Emergencial	
e Estudos Iniciais para o Plano de Bairro do 
Jardim Pantanal”, lançado no início de 2021, 
foi iniciada a construção da Fase 01 do Plano 
de Bairro, em julho de 2021, com previsão de 
finalização	para	março	de	2022.

Nesta fase foram criados três grupos: o GT 
Escolas, o GT Meio Ambiente e o GT Saúde, 
que passaram a se reunir periodicamente 
para o debate sobre problemas e soluções 
para a urbanização e melhorias de serviços 
do território. O GT Escolas iniciou um trabalho 
de mapeamento afetivo com os alunos das 
escolas EMEF Virgílio de Mello Franco e CEI 
Helena Pereira de Moraes, que se estendeu 
para as associações presentes no território: 
Amocideus, Clube de Mães, Instituto Alana, 
AMOJAP e Banda Alana. 
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No GT Meio ambiente iniciou-se um trabalho 
de	identificação	dos	problemas	do	território	
em parceria com o projeto ZL Vórtice. Foram 
realizadas várias reuniões técnicas com 
engenheiros da ABCP e da Poli USP, e o 
Workshop Inovação Tecnológica e Meio 
Ambiente, realizado em 04 de dezembro de 
2021, para debater as condições do território e 
a viabilidade de implementação de diferentes 
soluções de drenagem. Este trabalho está 
sendo desenvolvido em parceria também com 
o	coletivo	Co-Criança,	a	fim	de	integrar	as	
ações do projeto Prototype City ao Plano de 
Bairro. Na sequência iniciamos, em parceria 
com os moradores, um Monitoramento das 
Chuvas no Jd. Pantanal, que está sendo 
sistematizado para subsidiar as propostas de 
drenagem no Plano de Bairro.

O GT Saúde foi criado sobretudo para 
mobilizar a comunidade a acompanhar os 
desdobramentos da reforma do edifício 
da atual UBS para UPA, bem como no 
deslocamento dos serviços provisórios da 
UBS para o Parque Jardim Helena, e do projeto 
de construção da nova UBS. A comunidade 
tem se mobilizado para monitorar o processo 
de atendimento à saúde, que também conta 
com o apoio da UniBairro/MackCidades, que 
acompanha o processo de licitação das obras 
na nova UBS.

Em outubro de 2021, a equipe participou do 
Circuito Urbano, evento promovido pela ONU 
Habitat Brasil, com a mesa “Honrando as 
crianças e a natureza no Plano de bairro do 
Jardim Pantanal”. 
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júri do concurso  
de co-curadoria da  
13ª bienal internacional 
de são paulo!

IABsp
Gabriela de Matos
Sabrina Fontenele
Helena Ayoub Silva

Convidadas e Convidados Nacionais
Naine Terena - MT
João Fernandes - Portuga-SP
Maria Estela Ramos - ES
Riva Feitoza - SE
Pedro River - RJ

Convidadas Internacionais
Janet Sanz - Espanha
Sepake Angiama - Reino Unido

Gabriela de Matos Sabrina Fontenele Helena Ayoub Silva

Naine Terena João Fernandes Maria Estela Ramos

Riva Feitoza Pedro River Janet Sanz

Sepake Angiama
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live sobre o 
co-curadoria da  
13ª bienal internacional 
de são paulo!

Gabriela de Matos

Danilo Hideki

Sabrina Fontenele

Karina Silva

live	no	youtube,	facebook	e	twitter	
do iabsp
segunda-feira
25 de janeiro de 2021 às 18h
youtube.com/iabsp
facebook.com/iabsp
twitter.com/iabsp

Convidados 
Gabriela de Matos 
Sabrina Fontenete 
Danilo Hideki 
Karina Silva

clique aqui e assista a live

https://www.facebook.com/iabsp/videos/1386906914995961/
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CONCURSO PARA CO-CURADORIA  
13ª BIENAL INTERNACIONAL DE  
ARQUITETURA DE SÃO PAULO

Em continuidade à prática iniciada na 13a 
Bienal Internacional de Arquitetura de São 
Paulo, o Instituto de Arquitetos do Brasil – 
Departamento de São Paulo (IABsp) abriu 
de novembro a janeiro um concurso para 
selecionar uma proposta de co-curadoria para 
a 13ª Bienal Internacional de Arquitetura de 
São Paulo, que acontecerá na cidade de São 
Paulo de maio a julho de 2022.

As propostas deveriam formular um 
recorte curatorial para a 13ª Bienal a partir 
de uma provocação central inicial – a 
RECONSTRUÇÃO – e de eixos norteadores 
preliminares – democracia, corpos, memória, 
ecologia	e	informação	–	definidos	pela	
Comissão Organizadora.

Foram recebidas 11 propostas representando 
temáticas e proponentes bastante diversos. 
Elas foram avaliadas pelo júri levando 
em conta: a relevância e consistência 
crítica do recorte proposto; o potencial de 
comunicação e disseminação da cultura 
arquitetônica e urbanística; o atendimento 
ao escopo mínimo e ao Termo de Referência 
do edital; as possibilidades colaborativas 
e interdisciplinares; a adequação da 
proposta ao orçamento apresentado; a 
representatividade da equipe em gênero, raça 
e região (Sul Global, América Latina e regiões 
do Brasil), a  originalidade das propostas e sua 
possível adequação diante do agravamento da 
pandemia de Covid-19 no Brasil.

Agradecemos a todas, todos e todes pela 
participação!
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DESFILE URBANO
PROPOSTA_001
Respnsável: Washington Menezes Fajardo. 
Equipe: Carlo Ratti, Washington Fajardo, 
Fábio Duarte, Marisa Moreira Salles, Daniele 
Belleri e Vincent Leung.

Resumo da proposta 
Nossa proposta de curadoria para a Bienal 
Internacional de Arquitetura de São Paulo 
se baseia em uma premissa simples: a 
reconstrução pós-COVID da cidade deve 
começar em assentamentos informais. As 
pessoas que mais sofreram com a pandemia 
– em termos de taxas de infecção, exclusão 
econômica e destituição de direitos – foram 
aquelas que vivem à margem. Além disso, 
assentamentos como favelas projetam como 
será o futuro da urbanização dominante, 
exigindo que elaboremos novos métodos para 
apoiar, integrar e capacitar seus residentes.

Nossa	Bienal,	idealizada	por	Carlo	Ratti,	o	
Instituto	de	Tecnologia	de	Massachusetts	
(MIT) e o arquiteto e urbanista, Harvard 
GSD Loeb Fellow, Washington Fajardo, em 
colaboração com os fundadores do Arq.
Futuro, Marisa Moreira Salles e Tomas 
Alvim, busca ajudar a transformar a maneira 
como podemos reconectar assentamentos 
informais de modo mais amplo com a 
urbanização dentro de um novo paradigma 
tecnológico. As tecnologias digitais 
podem nos fornecer novas ferramentas 
para gerenciar e capacitar comunidades 
espalhadas pela cidade, começando com a 
implementação revolucionária de digitalização 
3D.

Os pesquisadores farão varreduras e 
apreensão com laser em 3D de uma seleção 
de locais (Jardim Guarani, Jardim Pantanal, 
Parque Pinheirinho D’Água, Jardim Lapenna, 
Jardim Colombo e Parque Novo Mundo) que 
eventualmente se tornarão os locais de nossa 
Bienal. Iremos gerar milhares de terabytes de 

dados para criar mapas 3D detalhados, que 
podem nos ajudar a entender algumas das 
complexas morfologias dos bairros, conectar 
seus residentes à economia e aos serviços 
públicos da cidade e criar um tecido urbano 
mais habitável para a cidade de amanhã 
. Envolvendo expositores e participantes 
locais e internacionais, nos aprofundaremos 
em cada um dos cinco eixos temáticos da 
Bienal de 2022 (INFORMAÇÃO, DEMOCRACIA, 
ECOLOGIA, CORPOS, MEMÓRIA).

Cerca de vinte anos após a abordagem 
inovadora de Medellín para mediar a 
informalidade, pensamos que os tempos 
estão maduros para um novo paradigma, que 
pode surgir da Bienal de 2022 – o que pode 
vir a ser conhecido no futuro como o “modelo 
de São Paulo”. O título da nossa proposta de 
Bienal	é	Desfile	Urbano,	refletindo	o	dinâmico	
espetáculo público de uma exposição 
distribuída em seis bairros – com a Avenida 
Paulista como um ponto central onde todos 
eles se encontram. Nossa pesquisa circulará 
pela	metrópole	em	uma	“rota	de	desfile”	
não convencional, uma plataforma comum 
de conexão e ideação que une visitantes e 
residentes que, de outra forma, não teriam 
razão para estar lado a lado. Somente vendo 
o centro da cidade pela perspectiva das 
favelas, e vice-versa, teremos o ponto de 
vista certo para reconstruir São Paulo como 
um todo generoso que mescla formalidade e 
informalidade. Uma cidade.
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Imagem:	Capa	Proposta	Desfile	Urbano
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CONDIÇÕES HUMANAS 
PROPOSTA_002
Responsável: Juliana Ziebell de Oliveira. 
Equipe: Juliana Ziebell de Oliveira, Fernande 
Bodo, Marcelo Della Giustina, Mariana 
Lourenço, Tonderai Koschke e Alejandro 
Varela.

Resumo da Proposta 
Reconstrução, uma palavra cada vez mais em 
voga no contexto brasileiro, desde que Chico 
Buarque lançou a sua canção “Construção”, 
em 1971, como uma resposta ao clima sócio-
político da época. A ideia de reconstrução, 
entendida como um estado constante de 
reconfigurações	sociais	recorrentes,	é	o	
tema guarda-chuva desta proposta de co-
curadoria.

O jovem século XXI, ainda lutando com as 
condições produzidas pela modernidade 
capitalista globalizada, enfrenta um momento 
determinante em seu desenvolvimento. O 
preocupante cenário social e ecológico em 
todo o mundo, exacerbado por uma crise 
de saúde global, expôs a vulnerabilidade 
de	muitos	sistemas	humanos	confiáveis.	
As diversas corporeidades que afetam as 
experiências vividas pelas pessoas têm se 
deslocado cada vez mais para a vanguarda 
do	discurso	global,	e	têm	afirmado	a	vasta	
pluralidade de nossas condições humanas. 
Uma reavaliação do que reconhecemos como 
“humanidade” nunca foi tão urgente.

Ao focar na arquitetura de e para pessoas de 
vários grupos vulneráveis, tanto no formato 
expositivo quanto no programa de forma geral, 
a Bienal se tornará um espaço de encontro e 
diálogo entre pessoas de diferentes esferas. 
Além das manifestações físicas da Bienal, 
promover a inclusão de conteúdo virtual é um 
movimento em direção a uma democratização 
do acesso e dos conteúdos.
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Imagem: Capa Proposta Condições Humanas



42

instituto de arquitetos  
do brasil - departamento  
de são paulo

iabsp.org.br

#EMCONEXÃO 
PROPOSTA_003
Responsável: Luciana Varkulja. 
Equipe: Luciana Varkulja, Fernanda 
Oppermann e Jose Herrasti.

Resumo da proposta 
Em	tempos	desafiadores,	a	XIII	Bienal	se	
apresenta como oportunidade única para 
abordar as questões ambientais, sociais, 
raciais, econômicas e políticas que foram 
amplificadas	-	e	abertamente	reveladas	-	
pela pandemia, que evidenciou de forma 
sem precedentes como pessoas e lugares 
estão profundamente conectados - por 
meio de sistemas alimentares, sistemas 
de mobilidade urbana, espaços privados e 
públicos, negócios, serviços educacionais e 
institucionais, meio ambiente, crise climática, 
migração... Seja em Wuhan, Nova York, na 
Avenida Paulista ou nas comunidades locais 
de São Paulo, todos nós somos afetados - de 
várias maneiras, em diversos níveis.

Diante deste cenário, a XIII Bienal convida a 
des-cobrir arquitetura, discutindo - em um 
sentido mais amplo – sua contribuição vital 
para a elaboração e manutenção desses 
sistemas e processos – que se dá por meio 
de decisões feitas durante o decorrer de 
qualquer projeto, em todas suas etapas. 
As obras serão exibidas sob a ótica do 
impacto social, humano e ambiental de uma 
perspectiva circular, incluindo concepção, 
construção, habitação, uso e reutilização.

Em 2022, quando a XIII Bienal for inaugurada, 
um ‘novo normal’ estará em vigor. Na 
imaginação coletiva, um sentimento de 
como estamos conectados. Essa nova 
compreensão da nossa realidade oferece 
uma oportunidade única de mudança. 
#emconexão levantará questionamentos, 
destacando o impacto da arquitetura 
e discutindo como podemos projetar 
melhores sistemas para vidas humanas, para 
comunidades e para o meio ambiente.



43

instituto de arquitetos  
do brasil - departamento  
de são paulo

iabsp.org.br

Imagem: Mónica Lamela Blazquez
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RUAS E REDES 
PROPOSTA_004
Responsável: Augusto Cesar de 
Vasconcellos Aneas. 
Equipe: Augusto Cesar de Vasconcellos 
Aneas e Olivia Duncan.

Resumo da proposta 
A promoção de encontros como a XIII Bienal 
em tempos de pandemia global, e com 
possíveis	outros	desafios	por	vir,	evoca	a	
necessidade de se pensar um protótipo 
curatorial resiliente que transforme as atuais 
adversidades em potência criativa para a 
reconstrução do evento em São Paulo.

Assim como a criação de cidades 
democráticas, essa proposta de co-curadoria 
parte	de	um	processo	de	identificação	de	
pautas	comunitárias	a	serem	definidas	de	
baixo para cima. Essas pautas, distribuídas 
em eixos temáticos, serão desenvolvidas 
junto com novas alianças comunitárias a 
serem criadas e irão compor as atividades 
programadas para a XIII Bienal nas suas 
duas redes de equipamentos: a central e a 
periférica.

Pretendemos colocar em debate o necessário 
processo de reparação das cidades brasileiras 
ao experimentar a aproximação entre mundos 
divergentes	e	conflitantes	como	a	elite	
financeira	e	as	comunidades	periféricas,	
incentivando outros tipos de novas alianças 
para a realização de novos equipamentos 
comunitários.

Através de uma metodologia híbrida 
que permita que o evento ocorra tanto 
online	como	off-line	além	de	ambos	
simultaneamente, pretende-se tirar proveito 
das	tecnologias	existentes	para	amplificar	a	
audiência e participação da XIII Bienal em São 
Paulo, no Brasil e no mundo.
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Imagem: Imagem-Síntese Proposta Ruas e Redes
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TRAVESSIAS 
PROPOSTA_005
Responsável: Viviane de Andrade Sá. 
Equipe: Carolina Piai Vieira, Larissa Francez 
Zarpelon, Louise Lenate Ferreira da Silva, 
Luciene Gomes, Pedro Cardoso Smith, Pedro 
Vinicius Alves, Raissa Albano de Oliveira, 
Thiago Sousa Silva e Viviane de Andrade Sá.

Resumo da proposta 
O tecido urbano das cidades brasileiras são 
estruturas marcadas pela fragmentação, 
descontinuidades e simultaneidades tanto 
físicas, como simbólicas. As origens deste 
tecido estão enraizadas aos violentos 
processos de colonização e pela transferência 
das conformações de desigualdades e 
apagamentos para as cidades. A possibilidade 
de atravessamento pela imensa colcha 
de retalhos brasileira representa tanto o 
compartilhamento de urbanidades possíveis, 
como a oportunidade de reinterpretação 
de memórias coletivas ancestrais. O recorte 
curatorial travessias propõe eixos de 
atravessamentos na cidade articulados a nós 
temporários de atividades coletivas da 13ª 
Bienal Internacional de Arquitetura.
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Imagem: Capa Proposta Travessias
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AMOSTRADAS 
PROPOSTA_006
Responsável: Eduardo Pimentel Pizarro.
Equipe: Eduardo Pizarro, Elizandra 
Cerqueira, Gilson Rodrigues, Lívia Zanelli, 
Kelly Yamashita, Rafael Goffinet, Felipe Félix, 
Joana Gonçalves e Zhou Fang.

Resumo da proposta 
Frente à necessidade premente de 
reconstrução da arquitetura e do urbanismo, 
como prática e disciplina, e a partir de um 
panorama complexo de incongruências, 
insuficiências,	indefinições,	insurgências	e	
urgências, amostradas1 propõe, como recorte 
curatorial, a construção de um exercício 
crítico entre não-arquitetos e arquitetos, 
todos co-curadores. Reconhecida a incerteza 
de seus desdobramentos, mas atentos aos 
limites, desconfortos e potencialidades, 
amostradas pretende conformar espaços em 
constante fricção, abertos a contribuições 
de outras audiências, para além de mera 
representação.

Construída por destruidores, e sobre os 
escombros literais e simbólicos das práticas 
projetivas e da cidade contemporânea, 
amostradas lança perspectivas para outras 
categorias interpretativas que animem 
discussões, pesquisas, práticas e ações 
que	possam	levar,	afinal,	à	destruição	e	
reconstrução da disciplina. Para tanto, 
o programa proposto para a 13ª Bienal 
Internacional de Arquitetura de São 
Paulo, composto por plataforma digital, 
conferências, exposições e intervenções 
urbanas	temporárias,	sugere	a	reflexão	
da arquitetura e do urbanismo a partir do 
inventário de situações, espaços, ações, 
formas de vida e do território que fomos 
ensinados a desver - formas incógnitas, 
insólitas e inconscientes que, ‘crescidas 
fora’, confrontam lógicas tomadas a priori, em 
diferentes escalas de latência e potência.

1 O termo ‘amostrado’ é popularmente utilizado na Bahia, 
sua utilização como título surge em um dos encontros 
entre os co-curadores proponentes: em uma cidade 
como São Paulo, é lícito ‘querer que a cidade discuta 
a cidade, nada de nós sem nós’ baianos, nós somos 
amostrados’ (Eliz). Aqui, amostradas são aquelas 
situações, espaços, ações, que insurgem a contrapelo 
de lógicas e estruturas dadas a priori.



49

instituto de arquitetos  
do brasil - departamento  
de são paulo

iabsp.org.br

Imagem: Capa da Proposta Amostradas
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COABITAR 
PROPOSTA_007
Responsável: Stella Mommensohn 
Tennenbaum. 
Equipe: Camila Nader e Stella Mommensohn 
Tennenbaum.

Resumo da proposta 
Coabitar	significa	habitar	ou	morar	com	
alguém; dividir o mesmo espaço físico com 
propósito de moradia. A escolha do título-
tema	para	esta	proposta	curatorial	se	justifica	
a partir da observação da experiência humana 
em coabitar, desde a gestação até a morte, 
os mesmos espaços físicos e simbólicos que 
outros indivíduos. Não estamos sozinhos 
neste planeta e jamais estaremos, na medida 
em que o coabitamos, dividindo espaço com 
outras formas de vida e ocupamos uma escala 
de participação proporcional ao todo que 
compõe este conjunto.

Sob o mote da reconstrução, oferecemos a 
ideia	de	que	em	um	momento	tão	específico	
da experiência humana, onde as relações 
e o contato social foram suspensos 
como medida de contenção do avanço da 
pandemia, as formas de coabitar precisam 
ser revistas e reconstruídas. E para este 
processo convidamos o público da 13a. 
Bienal Internacional de Arquitetura a uma 
participação mais próxima do que em outras 
edições, e em diálogo com diferentes áreas, 
vivências e olhares, para se tornarem agentes 
deste processo que começa agora.

Acreditamos que a arquitetura, assim como o 
coabitar, ultrapassa as estruturas e coexiste 
em diferentes formas e expressões e, nesse 
sentido, essa curadoria dialoga com uma 
pluralidade de sentidos e compreensões para 
se debruçar sobre a vida em conjunto.
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Imagem: Memória Descritiva, 2013, Catarina Botelho. Portugal. [Capa da Proposta Coabitar.]
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UTOPIA 
PROPOSTA_008
Responsável: Gabriel Soares Aguilar.
Equipe: Fernanda Neves, Gabriel Soares 
Aguilar, Mayara Maruiti Serra, Patrick Franco 
Machado, Valquiria Correa Lucena, Beatrice 
Volpato, Natacha Inácio Marcante, Camila 
Hickenbick Kobarg da Costa, Ana Carolina 
Koga Orquidália (Maitê Fontalva, Lucas 
Fontalva, Ana Medeiros e Simon Aftalion).

Resumo da proposta 
“As ideias da classe dominante são, em 
todas as épocas, as ideias dominantes” 
(MARX;ENGELS, 2009), desta forma, a 
arquitetura hegemônica de uma época 
concretiza os desejos e vontades de uma 
classe. Como vivemos no sistema econômico 
capitalista, o capital dita a tendência da 
arquitetura. Logo, ao olhar para a realidade 
material, podemos observar que a tendência 
assume formas em contradição: a abstração 
e a realidade. A abstração refere-se a visão de 
que a arquitetura é exceção, como mercadoria 
fetichizada, onde uma minoria dita e domina 
o ideal e utópico; já a realidade, o movimento 
real da produção de arquitetura, é expressa 
pela exclusão da maioria ao ideal, e a coerção 
da construção do real.

A mesma ideologia que dita a tendência 
abstrata	e	se	beneficia	da	arquitetura	
real, difunde em todas as camadas da 
sociedade, por meio das estruturas de poder, 
a impossibilidade de mudança radical da 
realidade. Porém as utopias não são de fato 
exclusivas a uma classe, são espaços de 
disputa, de suma importância, uma vez que 
através delas idealizamos o mundo para qual 
caminhamos. Frente a essa desigualdade, 
expressa na materialidade da arquitetura, 
impressa no território dependente, é que 
emerge, nessa proposta curatorial, a 
responsabilidade de tomar as utopias para 
construção de uma realidade radicalmente 
justa.
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Imagem: Capa da Proposta Utopia
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SALUBRECIDADE 
PROPOSTA_009
Responsável: Marcia Braga Candido. 
Equipe: Darly Prado Gonçalves, Elaine 
Santana, Marcia Braga Candido e  
Tiago Neves.

Resumo da proposta 
O que é reconstruir? Talvez nada possa ser 
reconstruído, talvez toda reconstrução seja 
uma inovação; seja uma construção de certa 
forma. Antes mesmo do prédio ser construído, 
quem pensa no prédio, antes pensou no 
lugar, e o lugar já existia. Uma pirâmide Maia 
que	hoje	é	uma	montanha	pois	a	floresta	a	
cobriu, teve como base uma montanha já 
existente.	Se	retirássemos	a	floresta	para	
reformar a pirâmide estaríamos construindo, 
reconstruindo ou destruindo?

Na cultura Guarani Mbyá e outras culturas 
dos povos originários do Brasil, a casa “é 
percebida como um elemento vivo que tem 
seus ciclos de vida e de morte associados 
às necessidades de cada grupo. Segundo 
Rapoport (1972), a casa é considerada como 
um ente de extensão do próprio ser e se 
caracteriza para além de uma estrutura física 
com função utilitária”. 1

Compreendemos então, uma simbiose entre 
as construções e os nossos corpos, mentes 
e	natureza,	definindo	como	nos	movimentar,	
impondo o que vemos, moldando nosso corpo, 
afetando nosso subconsciente social e a 
percepção sobre nós mesmos ao nos vigiar. 
Portanto, nossa saúde está à mercê dos 
espaços e não-espaços que vivemos. Até 
na pandemia da Covid19 as construções se 
mostraram reguladoras da morte e da vida das 
pessoas. Os espaços das cidades, forjados 
pelo capital num processo de economia para 
o gasto mínimo e lucro máximo, funcionam 
como organismos debilitados que adoecem 
a natureza e as pessoas. Portanto podemos 

entender que soterrar os rios é soterrar 
nossas veias também, derrubar árvores é 
cortar também nossos bronquíolos, diminuir 
espaços	é	diminuir	os	corpos,	modificar	as	
paisagens	é	modificar	o	que	pensamos	e	
apagar histórias é apagar o que somos.

Reconstruir sem reconstruir nossas veias, 
bronquíolos, o que pensamos, nossa história 
e o que somos, é apenas a manutenção da 
nossa atual tragédia desconectada da vida.

1	https://seer.ufrgs.br/iluminuras/article/
download/72888/41219



55

instituto de arquitetos  
do brasil - departamento  
de são paulo

iabsp.org.br

Imagem: Imagem-síntese da Equipe salubreCidade
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(IM)PERMANÊNCIA COMO AÇÃO
UMA PROPOSTA EM DOIS ATOS 
PROPOSTA_010
Responsável: Beatriz Carvalho da Rocha. 
Equipe: Juulia Kauste, Beatriz Carvalho da 
Rocha e Jorn Konijn.

Resumo da proposta 
(Im)permanência como Ação - Uma proposta 
em Dois Atos é a proposta para a 13ª Bienal 
Internacional de Arquitetura de São Paulo 
da	curadora	finlandesa	Juulia	Kauste,	da	
curadora brasileira Beatriz Rocha e do curador 
holandês Jorn Konijn. A proposta consiste em 
dois atos:

1. Dez casos em tribunais públicos encenados 
de forma teatral investigando a suposta 
neutralidade	de	dez	edifícios	específicos.	
Eventualmente, agregado em uma exposição 
crescente.

2. Uma série de intervenções temporárias, 
projetadas por equipes de arquitetos 
brasileiros e internacionais, destacando 
o poder do temporário. Além disso, 
eventualmente, agregadas em uma exposição.

A investigação no primeiro ato visa orquestrar 
uma discussão sobre o papel da arquitetura 
em uma ampla gama de vários problemas 
sociais. O segundo ato consiste em uma 
série de intervenções temporárias em 
escala leve a serem encenadas na Avenida 
Paulista apresentando um programa com 
curadoria de projetos que têm potencial 
para iniciar a transformação a partir do 
enquadramento das coisas de uma maneira 
diferente, através das intervenções. Essas 
intervenções serão executadas por arquitetos 
brasileiros e internacionais. O segundo ato 
também contém uma série de programas 
específicos	para	os	bairros	elencados,	
a serem desenvolvidos em colaboração 
com ONGs locais que têm a capacidade de 
alcançar as pessoas em determinadas partes 
selecionadas da cidade.
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Imagem: Instalação “Re-Creation”, por OOPEAA, originalmente criada para a Bienal de Arquitetura e Urbanismo de Hong Kong Shenzhen em 2013-2014. Por Ugo Carmeni.
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CASA DO FIM-DO-MUNDO 
PROPOSTA_011
Responsável: Laura Maringoni Mayer de 
Andrade. 
Equipe: Laura Maringoni Mayer de Andrade e 
Fábio Tremonte.

Resumo da proposta 
Imaginar	a	Casa	do	fim-do-mundo	e,	por	
consequência,	o	Fórum	popular	do	fim-do-
mundo vai de encontro às possibilidades 
que surgem com as diferentes formas 
de habitar o espaço doméstico e público 
durante a pandemia de covid-19. Novas 
formas de pensar e viver o mundo surgem 
em um momento de instabilidade como 
esse; a cooperação e o entendimento 
sobre a experiência do outro nos coloca a 
possibilidade criar algo que aponte novas 
formas de viver, que transformem o espaço.

A	casa	do	fim-do-mundo	é	uma	plataforma	
ativa para o desenvolvimento de modelos 
colaborativos, de mudança e criatividade 
entre diversas áreas do conhecimento; 
atuando, tanto no desenvolvimento pessoal 
e	profissional	dos	participantes,	quanto	no	
contexto onde é realizado. Busca promover a 
colaboração e a convergência entre pessoas 
diversas reunidas em torno de um objetivo 
comum: criar, desenvolver e implantar uma 
casa que esteja de acordo com os desejos e 
necessidades da comunidade envolvida.

O Fórum Popular do Fim-do-mundo será 
criado para o intercâmbio, produção de 
conhecimento sobre as possibilidades de 
futuro,	contextos	e	desafios	para	a	vida	
em sociedade pós pandemia; propõe uma 
conversa aberta e disposta à escuta entre 
perfis	diversos	para	pensar	o	futuro	da	vida	
em sociedade, as concentrações urbanas 
e contribuir para a criação de práticas 
multissetoriais, levando em conta a criação e 
senso de comunidade.
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Imagem: Parque Augusta, Avener Prado (FolhaPress)
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TRAVESSIAS 
PROPOSTA VENCEDORA

Responsável: Viviane de Andrade Sá. 
Equipe: Carolina Piai Vieira, Larissa Francez Zarpelon, Louise Lenate Ferreira da Silva, Luciene 
Gomes, Pedro Cardoso Smith, Pedro Vinicius Alves, Raissa Albano de Oliveira, Thiago Sousa Silva 
e Viviane de Andrade Sá.

Resumo da proposta 
Imaginar	a	Casa	do	fim-do-mundo	e,	por	consequência,	o	Fórum	popular	do	fim-do-mundo	vai	de	
encontro às possibilidades que surgem com as diferentes formas de habitar o espaço doméstico 
e público durante a pandemia de covid-19. Novas formas de pensar e viver o mundo surgem em um 
momento de instabilidade como esse; a cooperação e o entendimento sobre a experiência do outro 
nos coloca a possibilidade criar algo que aponte novas formas de viver, que transformem o espaço.
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Íntegra da Proposta 
Os territórios das cidades brasileiras poderiam 
ser descritos como múltiplos recortes 
heterogêneos de espaços que possuem 
uma essência própria, mas que se fundem 
formando um enorme comum partilhado¹ de 
imagens, tempos e identidades. “É um recorte 
dos tempos e dos espaços, do visível e do 
invisível,	da	palavra	e	do	ruído	que	define	ao	
mesmo tempo o lugar e o que está em jogo 
na política como forma de experiência.”² A 
política opera as estratégias do que é visível, 
como um regime estético em que a visibilidade 
de todas as identidades e lugares seria, 
propriamente, a democracia. “Uma superfície 
não é simplesmente uma composição 
geométrica de linhas,”³ assim

como	corpos,	traçados	urbanos,	topografias	
e	hidrografias	também	não	são.	São	formas	
de partilha do sensível e enxergá-los e 
compreendê-los nas inscrições do território 
poderia ensinar sobre formas de atuação, 
novas práticas, novas formas de vida e do viver 
em comunidade.

A arquitetura quando imagina representar 
graficamente	a	configuração	mental	do	
espaço urbano individual ou coletivo, tem 
como resultado um emaranhado de sinais 
onde é possível observar certos ritmos 
repetidos, traçados e pontos de convergência. 

Os pontos de convergência são elementos 
de referência do espaço urbano em um nível 
individual, por outro lado, se essa leitura for 
estendida	a	um	plano	de	configuração	mental	
coletivo, a imagem gerada não seria muito 
complexa ou indecifrável, mas uma imagem 
simples e legível. Os percursos comuns, 
assim como os espaços públicos e mesmo 
os edifícios ícones, certamente se repetirão 
como imaginário comum dos moradores da 
cidade. 

Isso porque, o fenômeno de formação e 
estruturação da cidade é indissociável dos 
fenômenos de formação e estruturação da 
linguagem. 

A habitabilidade na cidade demanda um tipo 
de performance corporal cotidiana partilhada 
entre os indivíduos, no regime de construção 
das identidades.4 Entretanto, essa adaptação 
e repetição de movimentos corporais está 
atrelada não somente a um traçado urbano, 
mas a um conjunto de tradições ligadas ao 
desenho e às transformações do trabalho, 
economia e política das cidades, muitas vezes 
operada de maneira desigual.

1 Jacques Rancière, A Partilha do sensível: estética e política, 
tradução de Mônica Costa Neto, São Paulo, Editora 34, 2009 (2ª 
Edição). 
2 Idem, 2009, p. 16. 
3 Idem, 2009, p. 21. 
4 Algumas performances cotidianas estão condicionadas a 
mecanismos opressores de diversas identidades e são práticas 
– muitas vezes violentas – de controle pela manutenção de uma 
estrutura social e econômica pautada na exploração de corpos, 
seja para o trabalho, seja para manutenção de uma estrutura 
patriarcal (branca).
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Os corpos possuem memórias e 
atravessamentos simbólicos que reverberam 
no espaço sob a forma de disputa e 
conflitos	entre	narrativas.	No	caso	do	Brasil,	
as narrativas e memórias dos povos em 
diáspora africana e dos povos originários 
é historicamente apagada5 da narrativa 
oficial	da	cidade,	como	pode	ser	observado	
em seus patrimônios históricos |edifícios e 
monumentos|, por exemplo. Para além dos 
documentos, existe uma memória ancestral 
inscrita nos próprios corpos e visível quando 
o olhar é direcionado para as histórias das 
cidades no Brasil, um país que foi invadido 
por europeus e que teve sua construção 
ancorada à escravidão e genocídio dos 
povos pindorâmicos e dos povos africanos 
sequestrados. O corpo como um documento 
| corpo-documentos6 | representa uma 
possibilidade de narrativa das memórias 
coletivas das cidades brasileiras.

É preciso a imagem para recuperar a 
identidade, tem que se tornar visível, porque 
o rosto de um é o reflexo do outro, o corpo 
de um é o reflexo do outro e em cada um o 
reflexo de todos os corpos. A invisibilidade 
está na raiz da perda da identidade. 
Beatriz	Nascimento,	trecho	do	filme	Ori

 
O corpo como um lugar |do ponto de vista 
da representação| é semelhante ao espaço 
representado pela imaginação. Este lugar tem 
um status de espaço poético e representa 
uma dimensão de espaço que se hibridiza com 
as demais camadas de espaço no território 
até tornar-se indissociável dele. O corpo é o 
espaço resultante de uma experiência social 
e ancestral e a sua representação é uma 
espécie de código que deve ser entendido 
como uma possibilidade de formação da 
identidade.

O encontro de corpos representa um lugar 
reconhecível ou de estranhamento7 no 
conjunto das identidades coletivas e a 
percepção da diferença é fundamental para 
o reconhecimento do próprio corpo como 
lugar na sociedade. Nesse sentido, um 
mapeamento cognitivo poderia contribuir 
para a compreensão da distribuição dos 
lugares, relações de poder, hierarquias, 
narrativas, origem de espaços fragmentados, 
intersticiais, fronteiriços, dando subsídio para 
o reconhecimento de espaços de alteridade 
na cidade, porque essa representação é 
mais simbólica ou mental e não apenas 
determinada	por	uma	coordenada	geográfica.

Embora normalmente estejam associados 
às características físicas, os mapas são 
representações que orientam para o 
deslocamento entre lugares em um território 
heterogêneo e foram, por muito tempo, 
instrumentos de dominação e determinação 
das políticas de visibilidade. Entretanto, 
podem mapear e tornar visíveis zonas 
de exclusão, violência e vulnerabilidade 
e, também, representar territórios de 
alteridade e resistência, bem como de novas 
urbanidades. Uma possibilidade pouco 
explorada	na	cartografia	é	o	mapeamento	
de espaços transitórios, de deslocamento, 
fronteiriços, entre lugares, nos limiares entre 
a vida pública e privada, entre o o programado 
e o acaso, assim como, sua acessibilidade que 
pode ser feita de elementos simbólicos, táteis 
e sonoros.

A arquitetura |quando projetada| 
costuma	definir	o	desenho	a	partir	de	
usos programados e bem delimitados 
espacialmente.	A	tentativa	de	edificar	
espaços transitórios ao longo de trechos 
entre os locais pré-estabelecidos | Avenida 
Paulista e os bairros Jardim Guarani, Jardim 
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Imagem: NÓS E TRAVESSIA 2. Equipe Travessias, São Paulo, 2021. Tinta acrílica e pastel 
seco sobre papel. 297 x 210 mm.

Pantanal, Jardim Pinheirinho D’Água, Jardim 
Lapena e Parque Novo Mundo| seria uma 
prática experimental do acaso em um 
momento de transformações e reconstruções 
de usos e novas práticas do convívio.

As travessias |proposta de recorte curatorial| 
seriam porções de território ou projetos 
na fronteira do dentro/fora capazes de 
reconstruir	reflexões	com	moradores,	
transeuntes e visitantes, por meio de 
levantamentos coletivos de memórias 
apagadas destas regiões, tais como recursos 
hídricos	enterrados,	edificações	demolidas,	
práticas culturais e espirituais ameaçadas 
e práticas sociais apagadas pela pandemia. 
Cada travessia se propõe a ser espaço de 
construção coletiva baseada nos saberes da 
diáspora, tal qual Beatriz Nascimento coloca, 
os corpos possuem memória e é fundamental 
que a construção de espaços possibilite o 
encontro ou reencontro com a sua memória 
coletiva e individual.

O acesso a esses espaços poderia ser feito 
a pé ou através dos diferentes percursos 
modais públicos que estabeleceriam locais de 
travessias, chegadas e cruzamentos – nós.

Os nós	são	pontos	de	chegada	|fim|	e,	
também, inícios de caminhos possíveis a 
serem seguidos.8 As travessias permitiriam 
o acesso a caminhos ou lugares que, embora 
fechados, permanecem como percursos 
narrativos que sugerem encontros. Os 
encontros ao acaso seriam ações que podem 
destacar novos sentidos de convivência e 
territorialidade ao confrontar esse corpo 
individual aos distintos corpos sociais 
existentes.

5 Em 14 de dezembro de 1890, o então ministro da Fazenda, 
Ruy Barbosa assinou um decreto que obrigava a destruição e 
queima de documentos e registros referentes à escravidão no 
Brasil.

6 O conceito de corpo-documento foi cunhado pela intelectual, 
Beatriz Nascimento, negra e sergipana. Para Beatriz, na 
impossibilidade de acesso a documentos e narrativas históricas 
sobre a diáspora e as origens africanas, o corpo negro seria a 
própria documentação histórica e a sua visibilidade permitiria 
que essa história pudesse ser reconstruída e difundida entre 
seus sucessores.

7 A percepção da diferença é fundamental para a construção 
das identidades, mas, muitas vezes, é sobrepujada pela 
sensação de ameaça ou medo do contato, culminando em 
experiências de violência.

8	Para	Kevin	Linch,	“confluências	de	trilhas	ou	de	concentrações	
de determinadas características.” Livro, A Imagem da cidade, 
tradução	de	Jefferson	Luiz	Camargo,	São	Paulo,	Editora	Martins	
Fontes, 2006 (3ª Edição).
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Território foi e continua sendo um espaço 
em que habitamos com os nossos, onde a 
lembrança do antepassado e a evocação 
do futuro permitem referenciá-lo como um 
lugar denominado por aquele ancestral, 
com certos limites geográficos e simbólicos. 
Dominar o território é assumi-lo numa 
dimensão linguística e imaginária; ao passo 
que percorrê-lo, pisando-o e marcando-o de 
uma ou de outra forma, é dar-lhe entidade 
física [...] situar ou marcar o mundo que 
compreendemos não só de fora para dentro, 
mas originalmente ao contrário, de dentro, 
do meu interior psicológico, ou ainda, dos 
interiores sociais do nosso território para o 
mundo como resto. 
Armando Silva, Imaginários Urbanos 9

Os nós são coberturas abertas10 e acessíveis 
que abrigariam atividades culturais e 
proposições construtivas, por meio de 
Cartografias	Colaborativas,	com	método	a	
ser desenvolvido coletivamente, baseado 
nos levantamentos elaborados pelo Coletivo 
Cartografia Negra | integrante desta equipe|. 
Tais locais receberiam também exposições, 
seminários,	ciclos	de	conversa,	oficinas,	
pesquisa e programas educativos.

Sobre as travessias, que seriam o 
deslocamento entre os espaços transitórios, 
a proposta é convidar os visitantes da Bienal a 
se deslocarem das áreas de centralidade |eixo 
Paulista| para porções periféricas ou enclaves 
sociais prioritariamente via transporte 
público. Através de roteiros previamente 
estabelecidos, buscar-se-á a interação entre 
territórios formais e territórios informais, 
que embora destituídos de planejamento, 
abrigam múltiplas urbanidades inventadas, 
“porque, mais livres de civilização de 
normatividade	social,	suas	figurações,	tanto	
as artísticas com as cotidianas, podem tornar-
se descobertas originais que conectam 

longínquas associações com símbolos 
arqueológicos que falam do homem universal, 
do seu passado e do seu futuro, mais que um 
homem de regiões concretas”11. São espaços 
onde a rua ganha uma dimensão mais 
coletiva e é ocupada por coletivos culturais, 
pelos bailes, os rolezinhos, a conversa na 
esquina, os botecos com mesas para a rua. 
É também nesses espaços periféricos que 
mulheres negras moldam a realidade de 
diversas formas, improvisando lugares de 
cuidado e solidariedade entre vizinhanças e 
constituindo novas formas de se fazer política 
nas articulações com lideranças locais.

As travessias ancestrais forçadas pelo 
Atlântico são memórias violentas de 
separação da terra de origem, a África. 
Desde o primeiro deslocamento para o Brasil, 
inúmeros corpos continuaram a jornada 
de travessias: a fuga para os quilombos, a 
migração do campo para a cidade e a travessia 
para as periferias em grandes centros 
urbanos.
9 Armando Silva, Imaginários Urbanos, São Paulo, Editora 
Perspectiva, 2011 (1ª Edição), pag. 16.

10 A concepção espacial destes locais é baseada nas utopias 
de Sérgio Ferro e de seu grupo Arquitetura Nova |com Rodrigo 
Lefébvre e Flávio Império|, que, para buscarem eliminar a prática 
opressiva no canteiro de obras de arquitetos e engenheiros 
sobre os trabalhadores da construção civil, propunham uma 
estrutura autoportante |muitas vezes abóbadas|, que impediria 
as intempéries e, ao mesmo tempo, agregaria, de maneira 
não-hierárquica,	todos	os	trabalhadores,	para	que,	enfim,	
desenvolvessem os projeto e obras conjuntamente.

11 Armando Silva, Imaginários Urbanos, São Paulo, Editora 
Perspectiva, 2011 (1ª Edição), pag. 67
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As travessias em arquitetura geralmente 
estão relacionadas a dispositivos de conexão: 
a ponte possibilita a transposição entre 
duas margens de um rio, a escada faz a 
transposição entre dois níveis, a rampa vence 
o desnível de forma acessível, os caminhos 
conectam e o próprio tecido urbano, 
extremamente fragmentado nas cidades 
brasileiras, é costurado como uma enorme 
colcha de retalhos que convive, mesmo com 
suas diferenças.

Talvez fosse preciso pensar as duas 
travessias juntas dialeticamente. Talvez 
fosse preciso ver os projetos realizados em 
áreas periféricas juntos e reconhecendo as 
outras periferias espalhadas pelo Brasil e 
distantes do contexto paulista. Talvez fosse 
preciso dialogar mais com os projetos de 
países do Sul Global como em uma travessia 
Sul-Sul de arquitetura.

Imagem: NÓS E TRAVESSIA 1. Equipe Travessias, São Paulo, 2021. Tinta acrílica e pastel 
seco sobre papel. 297 x 210 mm.
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live de  
lançamento  
da parceria  
13ª bia + vitruvius

live	no	youtube,	facebook	e	twitter	
do iabsp
terça-feira
30 de março de 2021 às 18h
youtube.com/iabsp
facebook.com/iabsp
twitter.com/iabsp

Live de lançamento do PREÂMBULO:

Parceria da 13ª Bienal Internacional 
de Arquitetura com o Portal Vitruvius 
para chamamento de artigos 
relacionados as temáticas de 
discussão da Bienal.

Convidados
Sabrina Fontenele
Mariana Wilderom
Abílio Guerra
Silvana Romano

clique aqui e assista a live

https://www.facebook.com/iabsp/videos/830625520995190/
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chamada aberta de 
trabalhos 13ª bienal 
internacional de 
arquitetura de  
são paulo

O Instituto de Arquitetos do Brasil - 
Departamento de São Paulo (IABsp) 
abre esta chamada de trabalhos para 
a 13ª edição da Bienal Internacional 
de Arquitetura de São Paulo com o 
propósito de reunir propostas para 
exposição Produções Insurgentes, 
que acontecerá na cidade de São 
Paulo de 21 de maio a 10 de julho de 
2022.

Esta chamada está aberta a receber 
trabalhos em diversas linguagens, 
nos quais estejam presentes 
questionamentos, indagações, 
reflexões	ou	propostas	conectados,	
principalmente, à relação corpo-
território pelo viés de seus 
apagamentos e resistências em 
seus múltiplos desdobramentos.

Os proponentes poderão ser 
indivíduos ou coletivos de qualquer 
nacionalidade ou país de residência. 
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chamada aberta  
de trabalhos
tramas & costuras

O Instituto dos Arquitetos do Brasil e 
a equipe Travessias convidam toda a 
comunidade esco-lar e acadêmica a 
participar da Chamada do Educativo 
- Tramas e Costuras, da 13a Bienal 
Internacional de Arquitetura de São 
Paulo. 

O propósito da iniciativa é visibilizar 
reflexões	sobre	a	compreensão	do	
espaço contemporâ-neo enquanto 
desdobramento de eventos 
passados e ainda em curso, tendo 
como	fio	con-dutor	a	relação	entre	
corpos e territórios pelo viés de seus 
apagamentos e resistências.

Com essa iniciativa, buscamos 
tecer uma rede de saberes 
interdisciplinares e experiências 
que antecede a abertura da Bienal 
e quiçá possa reverberar durante 
e depois do evento, dentro das 
instituições e na conformação dos 
territórios. 
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EVENTOS

• Dia V todos pelas Vacinas
• O IAB que desejamos
• Cinecubo: Sessão Especial Rede Feminina 

do IAB
• Revisão Democrática do Plano Diretor de 

São Paulo: pactuando as regras do Jogo
• Paulo Mendes da Rocha recebe a medalha 

de ouro da UIA
• Grota do Bixiga em Debate 
• Do desejo à ação: espaços públicos na 

Pandemia
• Lançamento do “Plano Emergencial e 

propostas iniciais para o Plano de bairro do 
Jardim Pantanal”

• Seminário “O Futuro do Estatuto da Cidade”
• 20 Anos do Estatuto da Cidade e 100 do IAB: 

História e Perspectivas
• Uma homenagem ao Paulo Mendes da 

Rocha
• Fórum SP 21 - Avaliação do Plano Diretor e 

da Política Urbana de São Paulo
• Desenvolvimento local e Auto Gestão: O 

Caso dos Bancos Comunitários
• Diálogos sobre Arquitetura - Interior e 

Litoral Paulista: Cenário e Projeções
• Leilão Online IABsp
• Roda de Conversa com IABsp
• O Que É? O Que É? Arquitetura e Cidade 

Direito à Cidade
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dia v  
todos  
pelas  
vacinas

A campanha “Dia V pelas Vacinas” é 
uma iniciativa criada por organizações 
ligadas à divulgação científica e ao 
combate à desinformação, unidas 
com um único objetivo:

Promover a conscientização sobre 
a importância da vacinação contra 
a Covid-19 e outras doenças 
preveníveis por vacinas!

Saiba mais no site:  
www.todospelasvacinas.info

realização

instituto de arquitetos 
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de são paulo
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o IAB que
desejamos

Live no youtube do iab 
segunda-feira  
22 de fevereiro de 2021 
às 19h  
youtube.com/user/IABDN

Apresentação 
Maria Elisa Baptista

Mediação 
Gilberto Belleza

Convidados 
Iracema Bhering - IABmg 
Fernando Túlio - IABsp 
Rafael Passos - IABrs

Maria Elisa Baptista

Iracema Bhering 

Gilberto Belleza

Fernando Túlio

Rafel Passos
realização
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live no youtube e Facebook 
segunda-feira  
08 de março de 2021 
às 19h 
youtube.com/iabsp 
facebook.com/iabsp

Serão	exibidos	os	seguintes	filmes: 
 
Mulheres Negras: Projetos de 
Mundo 
[Day Rodrigues, Lucas Ogasawara | 
2016 | 25’] 
 
Baronesa 
[Juliana Antunes  | 2017 | 73’] 
 
Contaremos com a presença de Day 
Rodrigues (direção de Mulheres 
Negras), Maíra Fernandes (IABsp) e 
Gyovanna Freire (Coletivo Feminista 
Carmen Portinho) para conversa 
após a sessão.

clique aqui e assista a live

cinecubo:  
sessão especial 
rede feminina  
do iab

realização
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https://www.facebook.com/iabsp/videos/143343380983295/
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revisão 
democrática do 
plano diretor 
de são paulo: 
pactuando as 
regras do jogo

A revisão parcial do Plano Diretor 
deve ser, de fato, participativa e 
democrática. 

Para isso é preciso pactuar as 
regras do jogo. Reunimos mais de 
120 organizações da sociedade civil 
que formularam um conjunto de 
recomendações.

realização

instituto de arquitetos 
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Paulo Mendes da Rocha foi premiado 
com a medalha de ouro da União 
Internacional de Arquitetos. 
 
A União Internacional de Arquitetos 
(UIA) anunciou no dia 4 de maio 
de 2021, os vencedores de seus 
prêmios anuais e da Medalha de 
Ouro, que foi conquistada pelo 
arquiteto brasileiro Paulo Mendes 
da Rocha, presidente do Comitê de 
Honra do 27º Congresso Mundial de 
Arquitetos – UIA2021RIO. 

O júri da Medalha de Ouro da UIA 
destacou a ousadia e o virtuosismo 
técnico do arquiteto.  “A Medalha de 
Ouro UIA de Paulo Mendes da Rocha 
exemplifica	uma	vida	de	realizações	
ao longo de sete décadas que 
enfatizou a arquitetura como um 
ato público”, resumiu a UIA no 
comunicado sobre os prêmios.

paulo mendes  
da rocha recebe a 
medalha de ouro  
da uia

Foto: Ilana Bessler

realização 

INSTITUTO DE 
ARQUITETOS 
DO BRASIL
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grota do bixiga  
em debate

live no youtube do IABsp 
terça-feira  
18 de maio 
às 19h 
youtube.com/iabsp 
 
Convidados 
Coletivo Salve Saracura 
 
Eneida de Almeida e Flávia Brito 
Representantes do IAB no Conpresp 
 
Flávia	Peretto 
Coordenadora adjunta da Comissão 
de Patrimônio Cultural do CAU-SP 
e ex-representante da SMUL no 
Conpresp 
 
Maria Emília Nascimento 
Diretora DPH 
 
Raquel Rolnik 
LabCidade 
 
Renato Anelli  
Representante do IAB no 
Condephaat 
 
Simone Scifoni  
Casa de Dona Yaya, CPC USP

realização
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do desejo à ação: 
espaços públicos 
na pandemia

live	no	youtube,	facebook	e	Twitter 
terça-feira 
08 de junho de 2021 às 19h 
youtube.com/iabsp 
facebook.com/iabsp 
twitter.com/iabsp 
 
Convidadas(os) 
 
Eveline Trevisan  
BHTrans 
 
Kaísa Isabel da Silva Santos  
IABsp 
 
Letícia Sabino  
SampaPé!  
 
Marina Mergulhão  
Coletivo Massapê 
 
Nik Sabey  
Novas Árvores por Aí

clique aqui e assista a live

Eveline Trevisan 

Letícia Sabino 

Kaísa Isabel 

Marina Mergulhão 

Nik Sabey 
realização
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https://www.facebook.com/iabsp/videos/144569211058804/
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lançamento do 
“plano emergencial e 
propostas iniciais para 
o plano de bairro do 
jardim pantanal”

quinta-feira 
10 de junho de 2021 1às 19h 
youtube,	facebook	e	twitter	do	iabsp

Apresentação 
Leila	Vendrametto	(Urbanizar	-	
Instituto Alana)
Simone	Gatti	(13ª	Bienal	-	IABsp)

Convidadas(os) 
Edilson Cruz (EMEF Virgilio de Mello 
Franco) 
Miriam Falótico (SVMA - PMSP)
Reginaldo Pereira (Amojap) 
Vivian Vieira (Sociedade civil - Jd. 
Pantanal)
Wilson Roberto dos Santos (Sabesp)

Mediação
Fernando Túlio Franco (IABsp)
Karina de Souza (13ª Bienal - IABsp)

clique aqui e assista a live

realização
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https://www.facebook.com/iabsp/videos/319227386271548/
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o futuro do estatuto da  
cidade

Em 2021 o Estatuto da Cidade 
completa 20 anos. É sem dúvida 
o momento de fazer um balanço 
de sua implementação e dos 
avanços obtidos na construção de 
cidades mais democráticas que 
proporcionam oportunidades a 
todos os cidadãos. 

Com intuito de fazer esse balanço, 
mas sobretudo de proporcionar um 
debate sobre o futuro do Estatuto 
da Cidade, a Agência de Cooperação 
Alemã para o Desenvolvimento (GIZ), 
o Programa das Nações Unidas para 
os Assentamentos Humanos – ONU 
Habitat, o Instituto de Arquitetos 
do Brasil – Departamento São 
Paulo (IAB-SP),  a Confederação 
Nacional de Municípios – CNM, a 
Aliança de Cidades (Cities Alliance) 
e a Universidade Nove de Julho 
– UNINOVE se mobilizaram para 
desenvolver o projeto O Futuro do 
Estatuto da Cidade.

Para	tanto,	foram	definidas	4	
principais ações, conforme segue:

Carta Aberta o Futuro do 
Estatuto da Cidade: trata-se de 
um documento com proposição 
de ações estratégicas para a 
implementação do Estatuto no 
horizonte temporal da Agenda 2030.

Plataforma “O Estatuto da Cidade é possível!”: 
consiste num repositório de boas práticas cujo 
objetivo é divulgar e dar visibilidade a experiências 
bem-sucedidas de aplicação do Estatuto da Cidade.

Seminário “O Futuro do Estatuto da Cidade”: tem por 
objetivo proporcionar um debate sobre o futuro do 
Estatuto da Cidade a partir de diferentes olhares 
de diversas instituições e também na perspectiva 
dos municípios, além de divulgar a carta aberta e a 
plataforma de experiências.

Circuito Urbano 2021 do ONU-Habitat: inclusão do 
tema do Estatuto da Cidade nos eventos que forem 
realizados 

clique aqui e assista o evento “O Futuro do Estatuto 
da Cidade - Avanços, Desafios e Perspectivas”

clique aqui e assista o evento “O Futuro do Estatuto 
da Cidade - A Perspectiva dos Municípios”

https://www.facebook.com/iabsp/videos/4200647353326532/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/1190926694717210/
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realização

20 anos do 
estatuto da 
cidade e 100 do 
IAB: história e 
perspectivas

live no youtube e facebook do iab 
segunda-feira  
05 de julho de 2021 às 19h 
youtube.com/iabdn 
facebook.com/iab.org.br 
youtube.com/iabsp

Abertura 
Maria Elisa Baptista  
Instituto de Arquitetos do Brasil - IAB

Expositor 
Edesio Fernandes 
DPU-Associates e Associado IBDU

Debatedores 
Nabil Bonduki  
FAU-USP – Colunista Folha de São Paulo

José Roberto Bassul 
IABDF 
 
Mediação 
Cláudia Pires  
Comissão de Política Urbana do IAB

clique aqui e assista a live

Maria Elisa Baptista

Nabil Bonduki  

Edesio Fernandes

José Roberto Bassul

Cláudia Pires

https://www.facebook.com/iabsp/videos/558332321995671/
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realização

20 anos do 
estatuto da 
cidade e 100 do 
IAB: história e 
perspectivas

live no youtube e facebook do iab 
segunda-feira  
19 de julho de 2021 às 19h 
youtube.com/iabdn 
facebook.com/iab.org.br 
 
Abertura 
Rafael Pavan dos Passos 
Instituto de Arquitetos do Brasil

Expositora 
Ermínia Maricato  
BR Cidades

Debatedores 
Fernando Tulio Salva Rocha 
Diretor de Relações Institucionais do IAB 
Nacional e presidente do IABsp 

Paulo Afonso Caldeira dos Santos CMP 
- Pará

Mediação 
Graciete Costa 
Comissão de Política Urbana do IAB

clique aqui e assista a live

Rafael Passos

Fernando Túlio

Ermínia Maricato 

Paulo Afonso

Graciete Costa

https://www.facebook.com/iabsp/videos/343044244065621/
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uma homenagem ao 
paulo mendes  
da rocha

O Instituto de Arquitetos do Brasil 
– São Paulo (IABsp),Escola da 
Cidade, Instituto Polis, Aliança 
Francesa, FESP-SP, A Casa do Porco, 
Pratada,Todo corpo e A botanista, 
consideram que uma homenagem 
contundente da cidade de São Paulo 
seria dar à rua o nome de Paulo 
Mendes da Rocha. 

Com essa homenagem dar início a 
uma agenda para transformá-la em 
um referência das boas práticas 
urbanas e arquitetônicas – a ser 
definida	por	meio	de	um	projeto,	
a ser escolhida em um concurso 
público. 

realização

instituto de arquitetos 
do brasil - departamento 
de são paulo



82

instituto de arquitetos  
do brasil - departamento  
de são paulo

iabsp.org.br

realização

20 anos do 
estatuto da 
cidade e 100 do 
IAB: história e 
perspectivas

live no youtube e facebook do iab 
segunda-feira 
09 de agosto de 2021 às 19h 
youtube.com/iabdn 
facebook.com/iab.org.br 
youtube.com/iabsp 

Convidados 
Inácio Arruda  
Senador Federal 
 
Campelo Costa  
Arquiteto e Urbanista

Haroldo Pinheiro 
Arquiteto e Urbanista

Mediação 
Carla Veras 
Arquiteta e Urbanista

clique aqui e assista a live

Inácio Arruda 

Haroldo Pinheiro

Campelo Costa 

Carla Veras

https://www.facebook.com/iabsp/videos/2955556761378063/
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realização

20 anos do 
estatuto da 
cidade e 100 do 
IAB: história e 
perspectivas

live no youtube e facebook do iab 
segunda-feira 
13 de setembro de 2021 às 19h 
youtube.com/iabdn 
facebook.com/iab.org.br 
youtube.com/iabsp 

Convidados 
Márcia Lucena  
Ion de Andrade  
Marcelo Leão  
Luis Fernando Valverde Salandia  
 
Mediação 
Claudia Pires

clique aqui e assista a live

Márcia Lucena 

Marcelo Leão 

Ion de Andrade 

Luis Fernando 

Claudia Pires

https://www.facebook.com/iabsp/videos/632410131077758
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fórum sp 21
avaliação do plano 
diretor e da política 
urbana de sp

Planejamento urbano, mudanças 
climáticas e impacto da pandemia foram 
alguns dos temas discutidos no Fórum 
SP 21

A programação do evento teve 29 
sessões temáticas que trataram de 
assuntos relacionados ao Plano Diretor 
e à política urbana da capital paulista. 

O Fórum SP 21 foi realizado entre 21 a 
30 de setembro de 2021. Trata-se de 
um seminário de avaliação do Sistema 
Municipal de Planejamento de São 
Paulo, com foco no Plano Diretor e na 
Política Urbana do município, seus 
instrumentos, planos, programas 
e ações complementares, assim 
como seus impactos e repercussões 
vivenciadas na cidade no século XXI. 
Do	total	de	192	trabalhos	científicos	
inscritos, 159 foram selecionados 
para apresentação no Fórum SP 21, 
em 29 sessões temáticas que tiveram 
uma ampla discussão sobre diversos 
aspectos que impactam a vida cotidiana 
do morador da cidade de São Paulo, uma 
das maiores metrópoles do mundo. O 
Fórum SP 21 foi realizado inteiramente 
de forma virtual. 

clique aqui e assista a abertura do evento

Apoio:

Organização:

https://www.facebook.com/iabsp/videos/545717596660904
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fórum sp 21
avaliação do plano 
diretor e da política 
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Mesa Planejamento urbano e mudanças 
climáticas. 
Mesa Planos, assentamentos humanos e 
mudanças climáticas. 
Mesa Impacto da pandemia na cidade. 
Mesa Zona rural, agricultura e segurança 
alimentar. 
Mesa Planejamento urbano e política 
ambiental. 
Mesa Áreas verdes e ambiente urbano. 
Mesa Segurança hídrica e saneamento 
ambiental. 
Mesa Mobilidade e acessibilidade urbana. 
Mesa Periferias, favelas e novas ocupações. 
Mesa Interseccionalidade na organização e 
planejamento do território. 
Mesa Economia solidária, trabalho informal e 
espaço público. 
Mesa Política urbana e patrimônio cultural. 
Mesa Plano Diretor, habitação social e as 
ZEIS. 
Mesa Trabalho social, áreas de risco e 
moradia popular. 
Mesa Bairros centrais e patrimônio urbano. 
Mesa Habitação e ocupação de edifícios 
ociosos no centro. 
Mesa Imóveis ociosos e a função social da 
propriedade. 
Mesa Habitação no centro e locação social. 
Mesa Eixos de Estruturação Urbana e a 
produção imobiliária. 
Mesa Eixos de Estruturação Urbana e os 
miolos de bairros. 

Mesa Instrumentos urbanísticos e a produção imobiliária. 
Mesa Produção imobiliária. 
Mesa As parcerias público privadas no urbano. 
Mesa As parcerias público privadas na habitação social. 
Mesa Operações Urbanas na Macroárea de Estruturação 
Metropolitana. 
Mesa Gestão orçamentária e o financiamento da cidade. 
Mesa Instrumentos urbanísticos para o financiamento da cidade. 
Mesa Governança, participação e controle social 
Mesa Sistema de planejamento e governança urbana. 
Mesa Mudanças climáticas e ambiente urbano 
Mesa Temas emergentes. 
Mesa Habitação social da periferia ao centro. 
Mesa Patrimônio urbano, imóveis ociosos e áreas centrais. 
Mesa Produção imobiliária e as parcerias público privadas. 
Mesa Produção imobiliária no eixos e nos miolos. 
Mesa Governança, participação e financiamento da cidade. 
Mesa de Encerramento - Avaliação Plano Diretor e da Política 
Urbana de São Paulo

https://www.facebook.com/iabsp/videos/1490095774690864/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/646569310081171/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/325029879420470/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/327560712499834/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/325134519383195/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/250161120374416/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/1449030478815950/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/261914302474942/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/349765666896620/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/391736472440227/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/574364013881988/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/896709634554612/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/212534134203973/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/403671264453837/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/1045562792882712/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/576700476795214
https://www.facebook.com/iabsp/videos/583283112860327/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/540333257035567/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/544377339974716/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/293587158889555/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/298822945384819/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/261465032533799/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/909003260032000/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/287641346524707/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/6106042022771359/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/271485704692484
https://www.facebook.com/iabsp/videos/565919667844444/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/242850754452906/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/1112409822624808
https://www.facebook.com/iabsp/videos/1551622518516905/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/165178879110802/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/258027762870378/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/283334363632866/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/3123612617925358/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/3078105892478901/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/1026971184788892/
https://www.facebook.com/iabsp/videos/3081946432094945/
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realização

desenvolvimento 
local e auto gestão: 
o caso dos bancos 
comunitários

live no youtube e facebook do iab 
sábado 
16 de outubro de 2021 às 15h30 
youtube.com/iabdn 
facebook.com/iab.org.br 
youtube.com/iabsp 

Convidados 
Leonora Mol 
Valmir Rodrigues Dantas 
Hamilton Mendes Rocha

Mediação 
Claudia Pires

Leonora Mol

Hamilton Mendes Rocha

Valmir Rodrigues Dantas

Claudia Pires
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diálogos sobre 
arquitetura 
interior e litoral paulista: 
cenário e projeções

IAB Núcleo de Campinas 
 
Palestra online 
04 de novembro de 2021 às 19h 
 
Convidados 
Gustavo Tenca  e  Giuliano Pelaio 
Escritório 24.7 Arquitetura 
 
Mediação 
Ricardo de Andrade Hofer 
 
Transmissão 
YouTube.com/Iabsp  
Facebook.com/iabsp  
Twitter.com/Iabsp

clique aqui e assista a live

https://www.facebook.com/iabsp/videos/5290131704371585/
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IAB Núcleo de Franca 
 
Palestra online 
05 de novembro de 2021 às 19h 
 
Convidados 
Mariana Garcia Oliveira 
Filipi Oliveira 
Escritório MF+arquitetos 
 
Mediação 
Claudio Ferreira 
 
Transmissão 
YouTube.com/Iabsp  
Facebook.com/iabsp  
Twitter.com/Iabsp

clique aqui e assista a live

diálogos sobre 
arquitetura 
interior e litoral paulista: 
cenário e projeções

https://www.facebook.com/iabsp/videos/285291916670358/
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diálogos sobre 
arquitetura 
interior e litoral paulista: 
cenário e projeções

IAB Núcleo de Guarulhos 
 
Palestra online 
08 de novembro de 2021 às 19h 
 
Convidado 
Plínio Soares dos Santos 
 
Mediação 
Júlio Soto Saavedra 

Transmissão 
YouTube.com/Iabsp  
Facebook.com/iabsp  
Twitter.com/Iabsp

clique aqui e assista a live

http:///www.facebook.com/iabsp/videos/2956198037961786/
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diálogos sobre 
arquitetura 
interior e litoral paulista: 
cenário e projeções

IAB Núcleo do Vale do Paraíba  
e Litoral 
 
Palestra online 
10 de novembro às 19h 
 
Convidado 
Ricardo Veiga

Mediação 
Ivo Alexandre Sakamoto 

Transmissão 
YouTube.com/Iabsp  
Facebook.com/iabsp  
Twitter.com/Iabsp

clique aqui e assista a live

https://www.facebook.com/iabsp/videos/622949725502640/
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IAB Núcleo de Sorocaba 
 
Palestra online 
11 de novembro de 2021 às 19h 
 
Convidado 
Fernando Poles 
Escritório F:POLES 
 
Mediação 
Denise Martins Correa 
 
 
Transmissão 
YouTube.com/Iabsp  
Facebook.com/iabsp  
Twitter.com/Iabsp

clique aqui e assista a live

diálogos sobre 
arquitetura 
interior e litoral paulista: 
cenário e projeções

https://www.facebook.com/iabsp/videos/314582660171382/
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diálogos sobre 
arquitetura 
interior e litoral paulista: 
cenário e projeções

IAB Núcleo de Bauru 
 
Palestra online 
12 de novembro de 2021 às 19h 
 
Convidados 
Gustavo Gimezes 
Gustavo Vidrih  
Pedro Tremontin 
Escritório Aalva

Mediação: 
João Felipe Lança 
 
Transmissão 
YouTube.com/Iabsp  
Facebook.com/iabsp  
Twitter.com/Iabsp

clique aqui e assista a live

Gustavo Gimezes Gustavo Vidrih 

Pedro Tremontin

https://www.facebook.com/iabsp/videos/1301160487004919
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leilão  
online 
iabsp

A Central Galeria, em parceria com 
james lisboa, realizou no dia 8 de 
novembro 2021, às 20h o leilão virtual 
em prol do Instituto de Arquitetos do 
Brasil – Departamento de  
São Paulo. 
 
Nesta 5ª edição, o leilão contou com 
mais de 60 obras com até 70% do 
valor de mercado.  
 
As contribuições serão revertidas 
aos diversos projetos do iabsp, em 
especial a bienal internacional de 
arquitetura.

instituto de arquitetos 
do brasil - departamento 
de são paulo

realização apoio
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segunda-feira  
20 de dezembro de 2021 
às 19h 
 
 
Convidado 
Fernando Túlio Salva Rocha Franco 
Presidente do IABsp

roda de 
conversa 
com iabsp
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RealizaçãoApoio

instituto de arquitetos 
do brasil - departamento 
de são paulo

o que é?  
o que é?  
arquitetura  
e cidade
direito à cidade

Convidada 
Bianca Tavolari 
 
Mediação 
Fernando Túlio

disponível no youtube do iabsp 
youtube.com/iabsp
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RealizaçãoApoio

instituto de arquitetos 
do brasil - departamento 
de são paulo

o que é?  
o que é?  
arquitetura  
e cidade
cidade e história em 
são paulo

Convidado 
Renato Cymbalista 
 
Mediação 
Fred Costa

disponível no youtube do iabsp 
youtube.com/iabsp
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RealizaçãoApoio

instituto de arquitetos 
do brasil - departamento 
de são paulo

o que é?  
o que é?  
arquitetura  
e cidade
cidade e patrimônio

Convidada 
Maíra Barros 

Mediação 
Fernando Túlio

disponível no youtube do iabsp 
youtube.com/iabsp
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RealizaçãoApoio

instituto de arquitetos 
do brasil - departamento 
de são paulo

o que é?  
o que é?  
arquitetura  
e cidade
cidades educadoras

Convidada 
Beatriz Goulart   
 
Mediação 
Sheroll Martins

disponível no youtube do iabsp 
youtube.com/iabsp
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RealizaçãoApoio

instituto de arquitetos 
do brasil - departamento 
de são paulo

o que é?  
o que é?  
arquitetura  
e cidade
cidades sustentáveis

Convidada 
Kelly Fernandes  
 
Mediação 
Kaisa Isabel Santos

disponível no youtube do iabsp 
youtube.com/iabsp
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RealizaçãoApoio

instituto de arquitetos 
do brasil - departamento 
de são paulo

o que é?  
o que é?  
arquitetura  
e cidade
mobilidade urbana

Convidada 
Kelly Fernandes  
 
Mediação 
Kaisa Isabel Santos

disponível no youtube do iabsp 
youtube.com/iabsp
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RealizaçãoApoio

instituto de arquitetos 
do brasil - departamento 
de são paulo

o que é?  
o que é?  
arquitetura  
e cidade
habitação social

Convidada 
Marina Barrio  
 
Mediação 
Danilo Hideki

disponível no youtube do iabsp 
youtube.com/iabsp
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RealizaçãoApoio

instituto de arquitetos 
do brasil - departamento 
de são paulo

o que é?  
o que é?  
arquitetura  
e cidade
projeto de arquitetura

Convidada 
César Shundi  
 
Mediação 
Thamires Mendes  
dos Santos

disponível no youtube do iabsp 
youtube.com/iabsp
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instituto de arquitetos 
do brasil - departamento 
de são paulo

PLATAFORMA DE  
ENSINO
O Instituto dos Arquitetos do Brasil – 
Departamento de São Paulo (IABsp) reativou 
sua plataforma de ensino! 

Em consonância com a carta-programa da 
gestão 2020-2022, especialmente quanto à 
promoção e consolidação de um espaço para o 
debate sobre os temas prementes da formação 
do arquiteto e urbanista, passamos por uma 
reestruturação completa que aprofunda 
e fortalece o espírito democratizante das 
experiências anteriores. Desenvolvemos 
um modelo de ensino comprometido com 
a produção de uma cultura arquitetônica 
e urbanística crítica e relevante, capaz de 
dialogar	com	áreas	afins	e	de	estimular	
pesquisas e frentes de debate sobre o ensino 
de forma ampla. Também contribuímos para 
o	aprimoramento	profissional	de	nossos	
pares, considerando os impactos no mundo 
do trabalho pós-pandemia e a contínua 
reciclagem de arquitetos e urbanistas. 

Respeitando as recomendações de isolamento 
social da OMS, os cursos ocorreram no formato 
online. As aulas virtuais possibilitaram o 
alcance de 15 estados brasileiros e 2 países 
europeus, totalizando 347 inscritos. Além 
disso, priorizamos a inclusão social através da 
cessão de 88 bolsas integrais para estudantes 
de baixa renda, mulheres, e pessoas negras 
e/ou LGBTQIA+. Da mesma maneira, nos 
preocupamos em gerar lives informativas que 
contaram com mais de 4.000 visualizações 
no Instagram, apresentando os 11 cursos 
oferecidos no segundo semestre de 2021.

Para o ano de 2021 queremos aprimorar 
a Plataforma de Ensino através de novas 
parcerias e formatos, além de fomentar uma 
maior participação dos interessados quanto 
à escolha dos temas dos cursos, críticas e 
sugestões etc., buscando sempre manter 
nosso índice de 99,5% de avaliações positivas 
de quem frequentou nossas aulas. Ainda, 
queremos expandir a abrangência, melhorar 
nossa	estrutura	financeira	e	discutir	temas	
cada vez mais pertinentes ao momento cultural 
e político da arquitetura e do urbanismo no 
Brasil atual.

Os cursos livres foram ministrados pela 
plataforma zoom, no formato online, com 
gravação para uso interno, e duração de 2 
horas (120minutos)

- Arquitetura de Hospitais 
-	Fotografia	de	Arquitetura 
- Gerenciamento de Obras: Como Planejar e 
   Gerenciar a Obra 
- Concepção Estrutural em Madeira   
   Engenheirada 
- Por uma produção do espaço da arte 
   contemporânea no Brasil 
-	Arquiteturas	Narrativas:	Cenografia	 
			e	Expografia 
-	Os	Desafios	da	Moradia	no	Centro	 
   de São Paulo

Coordenadora Geral / Diretora de Ensino 
Mariana Wilderom 
 
Coordenador  
Jaime Solares
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realização

instituto de arquitetos 
do brasil - departamento 
de são paulo

Datas: 20 e 27 de abril e 04, 11, 18 e 
25 de maio de 2021 
Horário: 19h às 21h 
Carga-horária: 12h – 6 aulas de 2h 
Vagas: 100, 10% bolsas integrais 
Local: plataforma zoom 
Ministrante: Erick Vicente

O curso abordou os aspectos 
históricos das transformações dos 
hospitais entre os séculos XVIII e 
XX, os princípios contemporâneos 
da prática projetual e apresentará 
uma análise de quartos hospitais 
projetados e construídos nas duas 
primeiras décadas do século XXI.

arquitetura de 
hospitais
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instituto de arquitetos 
do brasil - departamento 
de são paulo

Datas: 23 e 30 de abril e 07, 14 e 21  
de maio de 2021 
Horário: 19h às 21h 
Carga-horária: 10h – 5 aulas de 2h 
Vagas: 40, 10% bolsas integrais 
Local: plataforma zoom 
Ministrante: Bebete Viégas

O	curso	de	Fotografia	de	Arquitetura	
tratou através da análise de imagens 
de grandes fotógrafos da área 
questões particulares ao registro da 
arquitetura.

fotografia de 
arquitetura
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instituto de arquitetos 
do brasil - departamento 
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Datas: 06, 13, 20 e 27 de maio e 10 e 
17 de junho de 2021 
Horário: 19h às 21h 
Carga-horária: 12h – 6 aulas de 2h 
Vagas: 40, 10% bolsas integrais 
Local: plataforma zoom 
Ministrante:	Walter	Maffei

O curso apresentou explicação 
de como planejar, programar, e 
gerenciar a execução da obra, 
utilizando procedimentos e 
instrumentos e controle da obra, 
para conseguir cumprir o contrato, a 
qualidade, o prazo, o orçamento, e a 
segurança, com sustentabilidade.

gerenciamento 
de obras: como 
planejar e  
gerenciar a obra
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instituto de arquitetos 
do brasil - departamento 
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Datas: 08, 15, 22 e 29 de junho e 06 e 
13 de julho de 2021 
Horário: 19h às 21h 
Carga-horária: 12h – 6 aulas de 2h 
Vagas: 40, 10% bolsas integrais 
Local: plataforma zoom 
Ministrante: Arquimedes Costa

O curso apresentou a madeira 
engenheirada, sua relação com 
outros sistemas estruturais, a 
concepção de projetos com essa 
tecnologia e a análise de elementos 
construtivos como coberturas e 
vedações.

concepção 
estrutural 
em madeira 
engenheirada
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instituto de arquitetos 
do brasil - departamento 
de são paulo

Datas: 30 de setembro, 07, 14, 21 e 04 
de novembro das 19h às 21h. 
Carga-horária: 10h – 5 aulas de 2h 
Vagas: 40, 10% bolsas integrais 
Local: plataforma zoom 
Ministrantes: Carmela Rocha e 
Renato Bolelli Rebouças

O curso propôs debater as áreas 
de	expografia	e	cenografia,	
compreendendo uma aproximação 
cada vez maior entre os dois 
campos no que se refere à atuação 
profissional	e	linguagens	projetuais.	

Propõe-se um panorama da área da 
expografia	–	desenho	de	exposições	
–	e	da	cenografia	–	mais	voltada	
à prática teatral – abordando 
questões históricas, teóricas e 
práticas de modo a difundir o debate 
acerca das duas áreas como campo 
ampliado da arquitetura e sua 
interdisciplinaridade intrínseca. 

arquiteturas 
narrativas: 
cenografia e 
expografia
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PLATAFORMA DE ENSINO
CURSOS GRATUITOS - EDITAL PROAC
A partir de maio de 2021, o Instituto de 
Arquitetos do Brasil – Departamento de São 
Paulo (IABsp) e a Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa do Governo do Estado 
de São Paulo ofereceram diversos cursos 
gratuitos para amplo público. Foram 12 cursos 
ao longo do ano:

Aplicação da transferência do direito de 
construir no município de São Paulo

Patrimônios na cidade e inventários 
participativos

• Aplicação da transferência do direito de 
construir no município de São Paulo;

• Patrimônios na cidade e inventários 
participativos;

• Transformações e permanências: Vila 
Itororó e a preservação em São Paulo;

• Mobilidade ativa e desenho urbano;

• Cidade e Infâncias: Perspectivas da 
Experiência – módulo I;

• Educação Insurgente em Arquitetura e 
Urbanismo;

• Arquitetura, cidade e educação patrimonial;

• Espaço no cinema – cidades do cinema – 
módulo I;

• Regularização se imóveis: conceitos gerais 
e	incentivos	específicos;

• Espaço	no	cinema	–	filmes	no	espaço	–	
módulo II;

• Cidade e infâncias: perspectivas da 
experiência – módulo II;

• Mulheres e patrimônio: invisibilidade e 
subversão.

Coordenadora Geral / Diretora de Ensino 
Mariana Wilderom 
 
Coordenador  
Jaime Solares
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Datas: 12, 19 e 26 de maio de 2021 
Horário: 19h às 21h 
Carga-horária: 6h – 3 aulas de 2h 
Vagas: 40 
Curso gratuito 
Plataforma: Zoom 
Coordenação: Maria Thereza 
Moreira

O curso abordou os instrumentos de 
preservação do patrimônio cultural 
e o histórico sobre a aplicação da 
Transferência do Direito de Construir 
na cidade de São Paulo. O curso 
apresentou	ainda,	o	fluxograma,	a	
metodologia e a fórmula de cálculo 
da TDC sem doação de imóveis; 
da transferência de potencial 
construtivo na Operação Urbana 
Centro; das perspectivas de sua 
aplicação no PIU Setor Central, 
bem como da TDC com doação de 
imóveis, trazendo exemplos práticos 
e didáticos.

aplicação da 
transferência do 
direito de construir no 
município de são paulo
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Datas: 24, 28 e 31 de maio de 2021 
Horário: 19h às 21 
Carga-horária: 6h – 3 aulas de 2h 
Vagas: 40 
Plataforma: Zoom 
Curso Gratuito 
Ministrante: Fernanda Biondo

Nunca se falou tanto em Educação 
Patrimonial como nas últimas 
décadas. Escolas, museus, 
universidades, ongs, órgãos 
de preservação, empresas de 
arqueologia e escritórios de 
arquitetura são alguns exemplos 
de lugares onde diferentes 
profissionais	produzem	atividades	
de educação patrimonial. No curso 
foi apresentado algumas atividades 
educativas que tomam a arquitetura 
e a cidade como mediadoras de 
um processo problematizador 
das concepções de patrimônio e 
educação.

patrimônios na 
cidade e inventários 
participativos
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Datas: 02, 09, 16, 23 e 30 de junho de 
2021 
Horário: 19h às 21h 
Carga-horária: 10h – 5 aulas de 2h 
Vagas: 20 
Plataforma: Zoom 
Curso gratuito 
Ministrante: Vivian Barbour

O	curso	propôs	uma	reflexão	que	
retira o patrimônio de lugar de valor 
imanente e o coloca como suporte 
de	valores	e	significados	construídos	
socialmente. A prática patrimonial 
revela-se como ato político e seus 
instrumentos traduzem, na prática, 
o modo como a sociedade constrói 
a noção de bem cultural, entre 
transformações e permanências 
conceituais e práticas.

transformações 
e permanências: 
vila itororó e a 
preservação em são 
paulo
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Datas: 14, 21 e 28 de junho de 2021 
Horário: 19h às 21h 
Carga-horária: 6h – 3 aulas de 2h 
Vagas: 30 
Plataforma: Zoom 
Curso gratuito 
Ministrante: Suzana Nogueira

O curso apresentou conceitos 
da mobilidade ativa (mobilidade a 
pé e por bicicletas), os aspectos 
legais, gestão de dados, noções 
de planejamento e projetos para 
desenhos viários.

mobilidade ativa e 
desenho urbano



instituto de arquitetos  
do brasil - departamento  
de são paulo

iabsp.org.br

114

instituto de arquitetos 
do brasil - departamento 
de são paulo

Datas: 24 de junho e 01 de julho de 
2021 
Horário: 19h às 21h 
Carga-horária: 4h – 2 aulas de 2h 
Vagas: 50 
Plataforma: Zoom 
Curso gratuito 
Ministrante: GT Cidade, Infâncias e 
Juventudes – IABsp, Ursula Troncoso, 
Camila Sawaia, Carolina Clasen, 
Ayumy Pompeia e Gabriela Viola

O curso teve como objetivo 
apresentar as experiências e 
metodologias aplicadas em diversos 
territórios que promovem o debate 
com a sociedade civil, gestores 
públicos e urbanistas e incentivam 
a elaboração de políticas públicas 
em prol das infâncias e juventudes 
urbanas. 

cidade e infâncias: 
perspectivas da 
experiência – 
módulo I
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Datas: 06, 13, 20, 23 e 27 de 
setembro e 05 de outubro de 2021 
Horário: 19h às 21h 
Carga-horária: 6h – 3 aulas de 2h 
Vagas: 40 
Plataforma: zoom 
Curso gratuito 
Ministrantes: Andreia Moassab + 
Grupo Maloca

O curso proposto pretende, 
problematizar a colonialidade do 
saber que vem conduzindo o ensino 
na área, por meio de seis aulas, as 
quais que apresentarão práticas e 
reflexões	insurgentes	no	ensino	de	
arquitetura e urbanismo, no sentido 
de desenvolver uma arquitetura 
plural, inclusiva e voltada para formar 
profissionais	aptos	e	aptas	a	dar	
respostas às necessidades sociais 
mais prementes. 

educação 
insurgente em 
arquitetura e 
urbanismo
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Datas: 09, 14 e 16 de setembro de 
2021 
Horário: 19h às 21h 
Carga-horária: 6h – 3 aulas de 2h 
Vagas: 40 
Plataforma: zoom 
Curso gratuito 
Ministrantes: Mariana Kimie e 
Fernanda Biondo

Nunca se falou tanto em Educação 
Patrimonial como nas últimas décadas. 
Escolas, museus, universidades, ongs, 
órgãos de preservação, empresas de 
arqueologia e escritórios de arquitetura 
são alguns exemplos de lugares onde 
diferentes	profissionais	produzem	
atividades de educação patrimonial. 
Neste curso apresentaremos algumas 
atividades educativas que tomam a 
arquitetura e a cidade como mediadoras 
de um processo problematizador das 
concepções de patrimônio e educação.

arquitetura,  
cidade e  
educação 
patrimonial
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Datas: 21 e 28 de setembro de 2021 
Horário: 19h às 21h 
Carga-horária: 4h – 2 aulas de 2h 
Vagas: 20 
Plataforma: zoom 
Curso gratuito 
Ministrantes: Cinecubo IAB (Bruno 
Cucio, João Paulo Campos, Nana 
Maiolini e Vinícius Toro)

O primeiro módulo procurou 
apresentar	filmes	que	tratam	de	
grandes cidades do país, porém 
a partir de enredos que surgem 
de regiões periféricas e guiados 
por protagonistas e tratamentos 
estéticos que apresentam 
visões dissidentes da linguagem 
audiovisual do mainstream.

espaço no cinema – 
cidades do cinema -  
módulo I
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Datas: 28 de outubro e 09 de 
novembro de 2021 
Horário: 19h às 21h 
Carga-horária: 4h – 2 aulas de 2h 
Vagas: 40 
Plataforma: zoom 
Curso gratuito 
Ministrante: Daniel Montandon

Diferenciação entre regularização 
ordinária e extraordinária. 
Conceitos gerais de regularização, 
universo e lógicas de aplicação do 
Certificado	de	Regularização	(Lei	
16.642/17). 
Projeto de regularização (Portaria n° 
221/SMUL-G/2017) 
Incentivos	específicos	de	
regularização da Lei 16.402/16. 
Exemplos de aplicação. 
Principais procedimentos para a 
regularização de imóveis.

regularização de 
imóveis: conceitos 
gerais e incentivos 
específicos
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Datas: 19 e 26 de outubro de 2021 
Horário: 19h às 21h 
Carga-horária: 4h – 2 aulas de 2h 
Vagas: 20 
Plataforma: zoom 
Curso gratuito 
Ministrante: Bruno Cucio, João Paulo 
Campos, Nana Maiolini e Vinícius Toro - 
Cinecubo IAB

Que relações podemos estabelecer 
entre cinema e o espaço à nossa 
volta? Muitas vezes pensamos em 
realizar	filmes,	mas	não	exploramos	a	
forma como o exibimos. Num momento 
ainda pandêmico, o segundo módulo 
do curso cine-arquitetura ministrado 
pelo CineCubo convidou a pensar e 
explorar	formas	de	ver	e	fazer	filmes	
que independam dos espaços do 
cinema e que existam para além das 
telas de tv e de computador.

espaço no cinema – 
cidades do cinema –  
módulo II
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Datas: 11 e 18 de novembro de 2021 
Horário: 19h às 21h 
Carga-horária: 4h – 2 aulas de 2h 
Vagas: 50 
Curso gratuito 
Plataforma: zoom 
Ministrante: GT Cidade, Infâncias 
e Juventudes – IABsp, Ursula 
Troncoso, Camila Sawaia, Carolina 
Clasen, Ayumy Pompeia e Gabriela 
Viola

O curso teve como objetivo 
apresentar e compreender 
experiências e metodologias 
aplicadas em diversos territórios 
que promovem o debate com a 
sociedade civil, gestores públicos 
e urbanistas e incentivam a 
elaboração de políticas públicas 
em prol das infâncias e juventudes 
urbanas. 

cidade e infâncias: 
perspectivas da 
experiência – 
módulo II
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Datas: 29 e 30 de novembro de 2021 
Horário: 19h às 21h 
Carga-horária: 4h – 2 aulas de 2h 
Vagas: 35 
Plataforma: zoom 
Curso gratuito 
Ministrante: Vivian Barbour

A partir dos anos 80 se construiu no 
brasil o olhar crítico sobre as políticas 
de preservação do patrimônio. nesse 
movimento, o bem cultural não deveria ser 
apenas o grandioso, o excepcional, a pedra 
e o cal. haveria também de (poder) ser o 
vernacular, o comum, o cotidiano. passadas 
quatro décadas desse movimento de 
alargamento, surge a questão: o quanto 
a questão de gênero foi inserida nesse 
ajuste de rota? qual o espaço das 
mulheres, seja produzindo bens culturais, 
seja atuando na política de preservação? 
essa invisibilidade deve ser corrigida ou 
coloca em xeque as referências do campo 
como um todo? essas são inquietações 
que esse curso busca provocar.

mulheres e 
patrimônio: 
invisibilidade  
e subversão
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PREMIAÇÃO IABSP 2021 
EDIÇÃO DO CENTENÁRIO
A Premiação IABsp 2021 - Edição do 
Centenário inaugura um novo momento 
na longa tradição de reconhecimento e 
consagração da arquitetura e do urbanismo 
promovido pelo IABsp e pelos diversos 
Departamentos Estaduais do IAB ao longo  
de sua história. 

No contexto das comemorações dos 100 
anos da criação do IAB, os Departamentos 
Estaduais se alinham pela primeira vez com o 
objetivo comum de articular uma premiação 
nacional. As premiações sempre tiveram 
como	finalidade	a	identificação	dos	valores,	
dos avanços e da perspicácia na produção da 
arquitetura e do urbanismo. Tais premiações 
se constituíram como um retrato dos 
contextos locais e dos momentos em que 
foram realizadas. 

Com o objetivo de ampliar sua abrangência 
sem deixar de valorizar a diversidade 
de iniciativas e sem negligenciar as 
particularidades	específicas	de	cada	
contexto, as premiações estaduais deste 
ano foram coordenadas em categorias 
equivalentes, de modo a garantir condições 
de equidade, para que então possam ser 
avaliadas conjuntamente em uma etapa 
nacional.  

Além de as novas categorias promoverem 
um equilíbrio entre diferentes práticas da 
arquitetura e do urbanismo, o modelo do 
prêmio também seguirá tendências de 
edições anteriores, em que o júri poderá 
selecionar até três propostas em cada 
categoria, entre projetos, obras construídas 
e trabalhos realizados, sem distinção 
classificatória.	

Dessa forma, o prêmio privilegia um retrato 
mais coletivo e, na medida do possível, mais 
diversos e complexo da produção recente, 
levando em conta pontos de vista distintos 

que possam representar melhor as condições 
recentes da arquitetura e do urbanismo 
brasileiros. 

Categorias e Comissão Julgadora

Edificações 
Luiz Recamán, Nivaldo Andrade e  
Paula	Zasnicoff	Cardoso

Interiores e Design 
Alexandre Salles, Marianne Wenzel e 
Stephanie Ribeiro 
 
Urbanismo, Planejamento e Cidades 
Mariana Chiesa, Paula Santoro e  
Raíssa Albano de Oliveira

Técnicas e Tecnologia 
Gabriela Celani, Marcos Acayaba e Rita Wu 
 
Cultura Arquitetônica  
Ana	Carolina	(Carol)	Tonetti,	Eduardo	Costa	e 
Karina de Souza 
 
Ficha Técnica

Presidente do IABsp 
Fernando Túlio Salva Rocha Franco

Diretor Executivo 
Marcelo Fonseca Ignatios

Coordenação Técnica 
Frederico Costa e Jaime Solares 
 
Comissão de Seleção 
Mariana Alves 
 
Coordenadora de Redes Sociais 
Thuany Orti Guirao 
 
Coordenadora Geral 
Leila Gazzaneo 
 
Assistente administrativo 
Emerson Fioravante
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CATEGORIA EDIFICAÇÕES 
DESTAQUE IMPACTO SOCIAL

Escritório: Fio - Assessoria Técnica Popular 
Autora:	Marcele	Lemos	Piotto. 
Equipe: Álvaro Roberto de Lara Jr, Andrei 
Massa, Barbara Correia, Bruno Lima, Cora 
Guimarães Rocha, Elizabeth Othon, Fernando 
Botton,	Giovanna	Fluminhan,	Gustavo	
Bondezan e Rafael Zaia. 
Projeto: 2021 
Obra: Não executada 
Local: São Paulo – SP

Diante da maior pandemia do século, que 
assolou o brasil a partir de 2020, tornou-se 
ainda mais evidente as relações entre a saúde 
da população e a moradia digna. por essa 
condição, foram disponibilizados recursos 
públicos para ações emergenciais de Athis, que 
possibilitaram inúmeros projetos de apoio a 
famílias em situação de vulnerabilidade, como 
esse para projeto de melhorias em ocupações 
do centro de São Paulo, lideradas e coordenadas 
pelo movimento sem-teto do centro. 

Inscrito pelo movimento social em parceria com 
a equipe de assessoria técnica, construiu-
se um projeto de 5 meses para contemplar 
cartilhas e projetos de melhorias graduais em 
cada uma das cinco ocupações - a curto, médio 
e longo prazo - e organizadas a partir das 
possibilidades encontradas em cada situação 
específica	-	física,	social	e	jurídica.	

Athis para Melhorias nas Ocupações do Centro de São Paulo

A equipe foi composta de 30 arquitetos e 
arquitetas, além do grupo administrativo, jurídico, 
contábil e social, acompanhado também de 
profissionais	parceiros.	as	equipes	se	articularam	
junto a assessoria técnica e o movimento 
social em busca de executar as demandas 
mais latentes de cada grupo de moradores e as 
colocadas pelo poder público.
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CATEGORIA EDIFICAÇÕES 
DESTAQUE CASA DO ANO

Escritório: Vão 
Autoras(es): Anna Juni, Gustavo Delonero e 
Enk te Winkel. 
Colaboradoras(es): André Nunes, Deborah 
Caseiro, Julio Shalders, Marcelo Jun e Victoria 
Menezes.  
Maquete: Marcelo Jun. 
Projeto Luminotécnico: Denis Joelsons.
Imagens: Vão 
Projeto: 2021 
Obra: 2021 
Local: São João da Boa Vista – SP

Apesar da densa paisagem verde a Casa São 
João da Boa Vista está localizada há apenas 
2km do centro da cidade. Seu terreno é 
remanescente do desmembramento de uma 
chácara onde os pais da cliente residem. 

Coabitar o local preservando a privacidade 
foi a principal solicitação feita ao projeto. 
Por essa razão a implantação desmembra 
o programa em quatro volumes, de modo a 
conformar um pátio interno central, para onde 
as grandes aberturas se voltam. As aberturas 
exteriores fazem-se por meio de janelas 
altas que recortam vistas para as copas das 
árvores e projetam desenhos de luz natural nos 
ambientes ao longo do dia.  

Os volumes das áreas de convívio são 
conectados por um eixo principal de circulação, 
demarcado por uma viga/calha de concreto, 
que pontua em suas extremidades os dois 
acessos principais. Já a conexão com o bloco 
privativo faz-se através de um outro braço, em 
rampa, visto que este encontra-se encaixado 
no desnível do terreno.

Casa São João da Boa Vista

Devido ao clima quente duas estratégias 
foram traçadas para diminuir a incidência solar 
e aumentar a inércia térmica: a primeira nos 
planos verticais, sombreando as paredes com 
fiadas	de	tijolos	assentadas	a	45°;	e	a	segunda	
na cobertura composta pela camada de ardósia 
acima das telhas metálicas.
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CATEGORIA EDIFICAÇÕES

Escritório: AR Arquitetos 
Autora(r): Marina Acayaba e Juan Pablo 
Rosenberg. 
Equipe: Adelmo Junior, Andrea Helou, Helena 
Meirelles, Julia Galves e Luciana Ligeiro. 
Imagens: Federico Cairoli. 
Projeto: 2019 
Obra: 2021 
Local: São Paulo – SP

Localizado na esquina das avenidas Angélica e 
Paulista, na crista do espigão debruçado sobre 
o vale do Pacaembu, o edifício comercial dos 
anos 1970, outrora imponente, encontrava-se 
degradado e descaracterizado. Não bastava 
uma nova pele genérica de vidro espelhado, 
urgia uma renovação completa para colocá-lo à 
altura de sua localização.

A antiga fachada, aleatoriamente impregnada 
por condensadoras de ar que pingavam sobre 
os transeuntes, foi substituída por um sistema 
misto que intercala esquadrias de grande 
formato em alumínio natural com panos de 
vidro auto-portante tipo C-glass extraclear. 
Este sistema, além de conferir um dinamismo 
singular à fachada do edifício, aumentou 
sensivelmente	a	eficiência	térmica	e	acústica	
do invólucro, visto que o C-glass duplo, além 
de insulado, conta com laminação de alta 
reflexão	UV.	Associado	a	isto,	novo	sistema	de	
ar-condicionado central tipo VRF gerou uma 
redução de 30% no passivo energético do 
edifício. O efeito visual da fachada, de dentro 
para fora, intercala o efeito “blur” do C-glass 
com visadas e enquadramentos precisos da 
cidade pelos vidros transparentes.

Edifício Rosa

Se a nova fachada recolocou o edifício como 
marco visual no contexto da Paulista, ao 
nível	do	chão	a	reconfiguração	do	térreo	
devolveu a urbanidade à esquina, há muito 
negligenciada por um paredão cego que 
ocupava toda a frente da Av. Angélica. A antiga 
empena inóspita no alinhamento da avenida 
deu lugar à permeabilidade visual das novas 
lojas recuadas, servidas pelo misto de escada-
banco-floreiras,	que	amplia	a	calçada,	acerta	
os níveis e resolve a acessibilidade, ao paço 
que serve de  
área pública de estar e descanso.

Internamente, o novo design e a comunicação 
visual colocam as áreas comuns em 
consonância com a contemporaneidade do 
“novo” edifício.
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Escritório: Terra e Tuma Arquitetos Associados 
Autoras(es): Danilo Terra, Fernanda Sakano, 
Juliana Terra e Pedro Tuma. 
Fotos: Pedro Kok. 
Projeto: 2020 
Obra: 2021 
Local: São Paulo – SP

Em um lote urbano com pouco mais de 200m² 
a estratégia projetual viabilizou a implantação 
de 12 apartamentos de um dormitório, todos 
com duas fachadas, possibilitando uma ótima 
iluminação e ventilação. O programa ainda 
conta uma loja no pavimento térreo, banheiro e 
lavanderia coletiva. Na cobertura há um solário 
e área para festas e encontros.

Para	isso,	propusemos	a	edificação	em	dois	
volumes, com meio nível de diferença entre 
os pavimentos. Esta estratégia propiciou 
uma circulação vertical confortável e 
dinâmica, além de 2 generosos jardins nos 
apartamentos do térreo.

O cliente, consciente e em consonância com 
nossos princípios, buscou na arquitetura o 
amparo para um bom projeto, apartamentos 
confortáveis e viáveis para o mercado, uma 
edificação	com	linguagem	própria	e	para	fazer	
cidade, uma cidade mais amistosa e sadia.

Edifício Tico RV

CATEGORIA EDIFICAÇÕES
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Escritório: Carolina Penna Arquitetos 
Autora: Carolina Penna  
Equipe: Ana Wen e Lucas Albano. 
Projeto: 2019 
Obra: 2021 
Local: São Caetano do Sul - SP

Uma praça. Uma escola. Um parque. 

É, em essência, uma cobertura que abriga e 
acolhe as crianças e os volumes construídos, 
mas sem a imposição de qualquer isolamento 
perante o exterior. 

O chão da escola é a extensão da praça que 
ali estava, forjados em um único equipamento 
público, completo, com possibilidades para 
diferentes arranjos do espaço comunitário. 

A escola no centro da comunidade.

Na primeira infância, o primeiro contato com 
o mundo enquanto sociedade, a semente 
dos conceitos de cidadania e democracia 
é	a	escola.	Nos	interessou	refletir	sobre	
a organização dos espaços, pensando 
no acolhimento e na liberdade, aberto a 
imprevisibilidades.

No centro uma arena e sua simbologia 
milenar, onde acontecem atividades, debates, 
reflexões,	discussões	e	conexões	humanas.	

A “praça dentro da praça”.

Escola Parque

CATEGORIA EDIFICAÇÕES
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Escritório: Una Arquitetos 
Autoras(es): Cristiane Muniz, Fábio Valentim, 
Fernanda Barbara e Fernando Viégas. 
Colaboradoras(es): Bárbara Francelin, Camila 
Martins, Carolina Klocker, Clóvis Cunha, 
Fernando Cunha, Giovani Betini, Joaquin Gak, 
Julia Jabur, Julia Moreira, Luís Mauro Freire, 
Manuela	Raitelli,	Marco	Soletto,	Maria	Júlia	
Herklotz, Marie Lartigue, Pedro Ribeiro, Roberto 
Carvalho, Rodrigo Carvalho, Rogério Macedo e 
Sarah Nunes. 
Projeto: 2021 
Obra: não executada 
Local: São Paulo – SP

O Projeto do Sesc Parque Dom Pedro II tem 
sua origem no desenvolvimento de um plano 
urbano	para	a	região,	finalizado	em	2011.	O	Una	
Arquitetos integrou uma equipe multidisciplinar 
que realizou para a Prefeitura de São Paulo 
um Plano Urbano para a região do Parque Dom 
Pedro II, centro histórico da cidade. Cenário 
de violentas intervenções de infraestrutura 
metropolitanas, especialmente no início dos 
anos 1970, a região de usos muito intensos 
(comercial, habitacional e cultural) transforma-
se em uma zona cindida e com complexas 
questões de mobilidade. É uma região com 
significativo	conjunto	de	edifícios	históricos,	
tombados pelos órgãos de patrimônio.

O	setor	norte	do	plano	ficou	à	cargo	do	
Una Arquitetos, onde foi proposta uma 
nova unidade do Sesc, que irá auxiliar de 
forma	significativa	no	rompimento	do	forte	
uso sazonal da região (com ocupação 
extremamente densa durante o dia e muito 
rarefeita no período noturno). 

Sesc Parque Dom Pedro II

Essa nova unidade do Sesc é o mais importante 
passo	na	requalificação	da	área,	com	um	
conjunto de atividades de esporte, cultura 
e educação aberta às pessoas que moram, 
trabalham e já frequentam a região.

O edifício se relaciona de forma direta 
com a cidade, sem muros, sem bolsões de 
estacionamento,	sem	mediações.	Define	
calçadas arborizadas e uma convidativa 
transparência das atividades que se 
desenvolvem  
no edifício. 

O paisagismo do projeto procurou a maior 
densidade possível de vegetação, o que 
define	qualidades	específicas	para	os	diversos	
espaços que desfrutam desse contato, além 
de estender a massa arborizada existente do 
parque para essa ponta norte da região.

CATEGORIA EDIFICAÇÕES
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Escritórios: Consórcio SIAA/HASAA 
Autores(a): César Shundi Iwamizu, Eduardo 
Pereira Gurian e Helena Aparecida Ayoub Silva. 
Coordenação: Cecília Prudencio Torrez. 
Colaboradoras(es): André Desani Ariza, Andrei 
Barbosa da Silva, Bruno Valdetaro Salvador, 
Fernanda	Britto,	Gustavo	Madalosso	Kerr,	Julia	
Dell’Acqua, Leonardo Nakaoka Nakandakari, 
Luca	Caiaffa,	Maria	Fernanda	Xavier,	Paula	
Máximo Ho, Rafael Carvalho  e Thomas de 
Almeida. 
Imagens: Consórcio SIAA/HASAA 
Projeto: 2022 
Obra: não executada 
Local: Ribeirão Preto – SP

Um projeto sobre um projeto. Assim se 
traduz a proposta do concurso para o Sesc 
de Ribeirão Preto. Inaugurada em 1966, a 
unidade é de autoria do arquiteto Oswaldo 
Corrêa Gonçalves. Ao longo das últimas quatro 
décadas, o complexo cultural e esportivo 
foi incorporando novas atividades ao seu 
programa para além das demandas contidas 
no projeto original. Tendo tal histórico como 
base, o concurso objetiva, em síntese, uma 
proposição projetual de reprogramação, 
organização, atualização e ampliação, das 
atividades desse Sesc.

Três aspectos direcionam o partido arquitetônico. 
Primeiramente, a observação do patrimônio 
edificado	existente,	considerando	como	a	
população se apropria desse espaço e o tem como 
parte integrante da memória coletiva ribeirão-
pretana. A seguir, incorpora-se novos usos a essas 
atividades atualmente desenvolvidas, formando 
um novo conjunto vertical. 

SESC Ribeirão Preto

Por	fim,	rearticulam-se	os	diferentes	acessos,	
em função da hierarquia do sistema viário e, 
sobretudo, em prol da valorização do edifício 
de Corrêa Gonçalves como entrada principal 
do conjunto.

No conjunto arquitetônico do Sesc Ribeirão 
Preto, é por contraste que o existente, 
horizontal e linear, e o novo, vertical e 
compacto, valorizam-se mutuamente.

CATEGORIA EDIFICAÇÕES
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Escritório: [Entre Escalas] 
Autora: Marina Panzoldo Canhadas. 
Material conteúdo Ação de Rua 8M: Instituto 
Pólis. 
Colaboração: Joaquin Gak (arquiteto) / ZDOIS 
Cenografia: Execução Desenhos: Marina 
Panzoldo Canhadas. 
Fotografias: Mayra Azzi. 
Conteúdo material gráfico: Instituto Pólis 
Projeto: 2019 
Obra: 2020 
Local: São Paulo – SP

O Instituto Pólis – Instituto de Estudos, 
Formação e Assessoria em Políticas Sociais – é 
uma organização da sociedade civil de atuação 
nacional. Atua há mais de 30 anos, com equipes 
multidisciplinares de pesquisadores em 
conjunto com a sociedade civil, tomando como 
pauta principal o Direito à Cidade. Realizam 
seminários e debates públicos, cursos, 
workshops, encontros, pesquisa e conteúdo, 
ações de rua, além de assessorias técnicas 
que contribuem para a implementação de 
políticas mais includentes nas cidades.

As ações de rua promovidas pelo Instituto Pólis 
percorrem diversos territórios, não há um lugar 
específico.	O	mobiliário	urbano	surge	como	
suporte para estas ações.

O palco é a rua, o espaço público! Itinera, 
desloca, abriga, convoca! 

Mobiliário Urbano para ações 
de rua Instituto Pólis

O mobiliário urbano é composto por módulos 
feitos de estrutura metálica desmontáveis 
com	chapas	para	apoio	do	material	gráfico,	
sendo um dos painéis articulado, de modo a 
sugerir diferentes combinações entre módulos. 
A associação dos módulos permite múltiplas 
possibilidades de intervenção e ocupação no 
espaço público. 

O mobiliário urbano para as ações de rua para o 
Instituto Pólis são estruturas desmontáveis de 
longa duração que abrigam diversas atividades, 
em distintos espaços públicos da cidade. 

Por cidades mais justas, inclusivas  
e democráticas!
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Escritório:	Andrade	Morettin	Arquitetos	
Associados 
Autores(a): Vinicius Andrade, Marcelo 
Morettin,	Marcelo	Maia	Rosa,	Renata	Andrulis	e	 
Raphael Souza. 
Equipe: Daniel Zahoul, Fernanda Mangini, 
Guilherme Torres, Izabel Sigaud e Murilo Zidan. 
Colaboradoras(es): Amanda Cunha, Ana Paula 
Silveira, André Enrico, Arthur L. Falleiros, Arthur 
Klain, Danielle Gregorio, Ingrid Colares, Julia 
Daher, Maria Carolina Bomeny, Simone Shimada 
e Victoria de Almeida Leite. 
Projeto: 2019 
Obra: 2021 
Local: Fundação Bienal de São Paulo – SP

Retomar a leitura curatorial para a 34ª Bienal 
de São Paulo: uma proposta que pretende 
discutir a relação entre as coisas, muito 
mais do que as coisas em si, estabelece a 
importância da mediação, como modo de se 
relacionar com o mundo.

Este conceito de mediação ganha um 
significado	ainda	maior	quando	consideramos	a	
escala monumental do edifício da Bienal. Assim, 
identificamos	quais	relações	nos	interessavam	
estabelecer entre as obras, o pavilhão e o 
parque,	tendo	os	visitantes	como	fio	condutor.	
Mais precisamente, tínhamos o objetivo de 
criar, através da arquitetura, condições para 
que tais relações ocorressem de maneira 
equilibrada e modulada. 

34ª Bienal de Arte de São Paulo

Foi de onde surgiu a ideia de se criar uma escala 
intermediária, que cumprisse esse papel.

Para materializar este conceito em projeto, 
imaginamos galerias distribuídas por seus 
planos, capazes de conformar diferentes níveis 
de contenção, permeabilidade visual e controle 
de luz. 

Em contraponto ao vidro da fachada e sua 
franca transparência na relação com o parque, 
imaginamos as galerias construídas com 
elementos pré-fabricados leves, tendo como 
suporte básico montantes de madeira laminada 
e fechamentos com painéis de materialidade 
variada.
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Escritórios: Piratininga Arquitetos Associados 
e Bruno Rossi Arquitetos 
Autores(a): Marcos Aldrighi, Renata Semin, 
João Paulo Beugger e Bruno Rossi. 
Colaboradores: Lux Projetos (light design), 
Harmonia (acústica) Eng. Barrese (consult. 
estrutura), Manaa Arquitetura (decoração), 
Master Plan (climatização), PKM Engenharia 
(inst elétricas), Usina (inst hidraulicas) e DM 
Engenharia (construção). 
Fotografia: Nelson Kon. 
Projeto: 2019 
Obra: 2019 
Local: São Paulo – SP

É a reforma de apartamento em um edifício 
singular: um muxarabi de madeira de 26m ao 
longo da fachada, com fartas iluminação e 
ventilação naturais e a vista da cidade. 

A concepção estrutural exposta na fachada 
continua no interior: revela a beleza do sistema 
modular em concreto armado – grelha de vigas 
e	vão	livre	de	12m	–	e	possibilita	a	flexibilidade	
de ocupação. 

O eixo do projeto é a estante de 26m. Ela 
estrutura a circulação e a divisão dos espaços. 
Sua estrutura principal é uma grelha de chapas 
de aço, com módulos preenchidos com armários 
de madeira. Esta composição responde às 
necessidades de cada ambiente por onde passa, 
até porque, suspensa do piso, movimenta-se em 
partes	para	reconfigurar	e	dinamizar	os	espaços	
originais para situações diferentes.

Reforma de Apartamento AMRA7

A estante demarca os dois ‘hemisférios’: 
os ambientes sociais e de dormitórios, na 
fachada principal, mais urbano e marcado com 
a recuperação do taco de madeira; o outro, de 
serviços e áreas molhadas, que se remete ao 
fazer diário, com o novo piso de ladrilho hidráulico.

Como resultado, a reorganização dos espaços 
potencializa as qualidades do desenho original. 
A reforma proposta valoriza a arquitetura do 
edifício e sua beleza estrutural, apoiando-se no 
rigor do detalhamento, ampliando a iluminação 
e as possibilidades visuais. 

Criar espaços de qualidade foi o objetivo em cada 
elemento pensado neste projeto.

CATEGORIA INTERIORES E DESIGN
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Escritório: Ana Sawaia Arquitetura 
Autora: Ana Luiza Sawaia. 
Equipe: Ricardo Gomes (Engenharia Civil), 
Paulo Camerini (Consultoria de Engenharia). 
Colaboradores: RG Plan (Execução e 
Administração da Obra) e Marcenaria Casarte. 
Fotografia: Carolina Lacaz. 
Croquis: Ana Luíza Sawaia. 
Projeto: 2020 
Obra: 2020 
Local: São Paulo – SP

É do edifício Louveira, de 1946, assinado 
por Vilanova Artigas e Carlos Cascaldi, o 
apartamento reformado de 140 m², cujo projeto 
foi norteado pelo respeito e diálogo com a 
estética original do prédio. De autoria de Ana 
Sawaia, a reforma levou em consideração a 
concepção arquitetônica de Artigas.

O apartamento, desenhado com três quartos 
pela dupla de arquitetos, passou a ter um 
quarto grande, do casal morador. Além dos dois 
quartos transformados em um, o terceiro foi 
aberto para a sala, onde está a sala de jantar. 
Seus dois pilares sustentam uma estrutura 
metálica	desenhada	para	apoiar	um	buffet.	

Uma divisória de concreto, com 2,20m de 
altura,	define	o	espaço	entre	a	sala	e	a	cozinha,	
com uma abertura horizontal, de vidro, que 
emoldura a vista para o vale do Pacaembu. As 
esquadrias foram pintadas na cor ocre, a mesma 
da fachada, e o piso da cozinha tem o mesmo 
material do piso da área externa do Louveira – 
uma pastilha verde de porcelana fosca. 

Apartamento Louveira

O escritório, integrado à sala, é delimitado 
pela estante de chapa de ferro branca, que se 
desdobra na altura de 2,20m, como se fosse 
um origami, até chegar na parede da sala de TV, 
onde 7 prateleiras metálicas abrigam a coleção 
de 2.000 CDs dos moradores. 

No lavabo, usamos ladrilho hidráulico com um 
desenho do próprio Artigas, feito como um 
estudo de paginação de piso para a Casa dos 
Triângulos.

O banheiro do casal, também com ladrilho 
hidráulico, tem uma área para leitura, o box 
com um jardim e uma pequena sauna seca. O 
closet divide o banheiro do quarto apenas por 
armários, sem alvenaria.  

CATEGORIA INTERIORES E DESIGN



135

instituto de arquitetos  
do brasil - departamento  
de são paulo

iabsp.org.br

Escritório: GOAA - Gusmão Otero Arquitetos 
Associados 
Autores: Guido D’Elia Otero e Ricardo Gusmão. 
Equipe: Beatriz Dias, Clara Troia e Johnny 
Rezende. 
Colaboradores(as): Ney Constantini 
(Estrutura), Ramoska Castellani 
(Instalações), MPM (Climatização), Ricardo 
Vianna (Paisagismo), Kompet Engenharia 
(Construtora), Tekton (Gerenciadora), 
Novidário (Mobiliário). 
Fotografias: Manuel Sá. 
Projeto: 2020 
Obra: 2021 
Local: São Paulo – SP

Este projeto trata da reforma em uma antiga 
concessionária de carros, localizada no Bairro 
da Lapa, para abrigar as necessidades de uma 
escola com uma proposta pedagógica inovadora 
pautada no ensino por meio de projetos. 

O programa de necessidades previa salas de 
aula	flexíveis,	salas	de	artes,	espaço	maker,	
refeitório e áreas livres para abrigar atividades 
didáticas em pequenos grupos fora da sala de 
aula, fundamental neste programa educacional. 

O primeiro movimento da proposta buscou 
criar uma praça central que por um lado 
integrasse os diferentes níveis e por outro 
captasse luz natural para iluminar e ventilar 
as	partes	mais	escuras	da	edificação.	Neste	
espaço, construído por uma série de grandes 
demolições de laje, foram implantadas, além 
do vazio central, novas circulações verticais 
adequadas a crianças de múltiplas idades. 

Escola Camino

O elevador de carros e foi completamente 
reformado para instalar um elevador 
panorâmico que permite uma visão 
cinematográfica	do	percurso	transversal	ao	
longo de todos os níveis do edifício. 

As principais estratégias desta reforma buscaram 
tirar partido tectônico e espacial das demandas 
relacionadas à climatização e iluminação natural 
dos ambientes.

CATEGORIA INTERIORES E DESIGN
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Escritório: Vapor Arquitetura 
Autor: Rodrigo Oliveira. 
Equipe: Bruno Lopes, Simone Shimada, 
Thomas Frenk e Zique Lique. 
Colaboradoras(es): Heloísa Maringone 
(estrutura), Edson Prado (elétrica, hidráulica), 
Tubo Ar (ar e exaustão), Auma Estudio 
(luminotecnico), Pucci Sifuentes (cozinha 
industrial) e Beatriz Dorea (comunicação 
visual). 
Projeto: 2019 
Obra: 2021 
Local: São Paulo – SP

Projeto para uma nova cobertura em edifício 
existente na rua Amaral Gurgel, na borda da 
via elevada denominada de Minhocão pelos 
Paulistanos - potencial parque linear elevado 
no centro de São Paulo.

O Cora Restaurante, portanto, tem essa 
felicidade: a proposição de um novo uso 
às coberturas dos edifícios nas bordas 
imediatas do Minhocão, dialogando com essa 
possibilidade de uma centralidade de lazer  
para São Paulo.

A chegada de elevador à cobertura leva ao 
hall de entrada do restaurante, uma grande 
janela com vista a alguns prédios icônicos 
do centro da cidade, e um balcão de espera 
cravado no intervalo das áreas de operação 
do restaurante. De um lado, as vistas para a 
cozinha e do outro o bar, com franco diálogo  
ao terraço.

Cora Restaurante

As áreas de produção organizam uma faixa 
central do restaurante que delimitam os 
fluxos	a	dois	salões	principais,	tratados	como	
varandas debruçadas à cidade. Um salão com 
cobertura retrátil na face sul, e o terraço na 
face norte com os assentos ao ar livre e visuais 
desimpedidas ao Minhocão e ao Centro.

Diante da análise sobre a estrutura do 
edifício existente, partiu-se para o emprego 
de estruturas leves e com as cargas 
encaminhadas em grande parte para a fachada 
perimetral do prédio. 

Uma estrutura metálica conformou o corpo 
principal	da	nova	edificação,	marcada	
pela sucessão de sheds na cobertura. 
Nos fechamentos externos e internos 
adotou-se sistemas tipo wire-frame com 
revestimentos variados em chapas cimentícias 
e chapeamentos metálicos.  

CATEGORIA INTERIORES E DESIGN
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CATEGORIA  
URBANISMO, PLANEJAMENTO E CIDADE
DESTAQUE ANUAL ESPECIAL: CIDADES 
SAUDÁVEIS – AÇÕES DE ENFRENTAMENTO  
À COVID-19

Escritório: Instituto Pólis 
Autora: Danielle Klintowitz. 
Equipe: Deivison Faustino, Jorge Kayano, Lara 
Cavalcante, Olinda Luiz e Vitor Nisida. 
Colaboradora: Isabella Alho (estagiária). 
Imagens: Lara Cavalcante e Vitor Nisida. 
Projeto: 2021 
Obra: não executada 
Local: São Paulo – SP

Medir os impactos desiguais da Covid-19 na 
cidade	envolve	vários	desafios	técnicos	e	
metodológicos. Produzir dados e análises 
para incidir sobre ações concretas e políticas 
públicas durante a pandemia, isto sim, é a 
dificuldade	mais	desafiadora	desta	iniciativa	do	
Instituto Pólis, que iniciou estudos territoriais 
sobre o novo coronavírus desde o início da 
crise em 2020.

A dimensão territorial da pandemia na 
cidade de São Paulo é ilustrativa de como a 
crise sanitária revela, e também agrava, as 
iniquidades sociais, demonstrando que seus 
efeitos não se dão uniformemente no espaço 
urbano. As leituras propostas especializaram 
dados sobre mortalidade, trabalho das vítimas, 
hospitalizações, vacinação, sempre buscando 
indicadores sobre raça, gênero, renda e 
vulnerabilidade social, como método para 
complementar	e	complexificar	as	análises.

Covid, Raça e Território

Mas, mais do que isso, as análises territoriais 
propostas pelo Pólis sobre os indicadores da 
Covid-19 são ferramentas importantes para o 
adequado monitoramento epidemiológico, que

subsidiaram o debate público e tentaram 
auxiliar, de forma crítica, tomadas de decisão 
no combate à pandemia (de autoridades, de 
representantes em espaços de participação 
social, de lideranças sociais, etc).
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CATEGORIA  
URBANISMO, PLANEJAMENTO E CIDADE
DESTAQUE MARINA HARKOT DE ATIVISMO 
URBANO

Escritório: Coplanar e WRI Brasil 
Equipe: Andressa Ribeiro, Ariadne Samios, 
Diogo Dias Lemos (WRI Brasil), Giovanna 
Helena	Benedetti	de	Albuquerque,	Laura	
Castellari	Affonso,	Luiz	Felipe	do	Nascimento	e	
Luiz Filipe Rampazio (Coplanar). 
Imagens:	Laura	Castellari	Affonso,	Luiz	Felipe	
do Nascimento e Luiz Filipe Rampazio. 
Projeto: 2021 
Obra: Não executada 
Local: São Paulo – SP

O Programa Territórios Educadores é uma 
iniciativa da Prefeitura de São Paulo, elaborada 
com apoio de diversos parceiros, como CET, 
SP Urbanismo, Fundação Bernard Van Leer, 
WRI Brasil e Coplanar, que visa promover 
o desenvolvimento saudável e seguro da 
primeira infância em áreas socialmente 
vulneráveis da Cidade de São Paulo.

A Fase 2 do programa abrange seis Territórios 
Educadores: Itaim Paulista, Lajeado, Iguatemi, 
São Rafael, Pedreira e Grajaú.

Para essas áreas foram desenvolvidas 
intervenções que combinam segurança viária, 
qualificação	dos	espaços	públicos,	melhoria	
das condições de mobilidade e da qualidade do 
ar.

Em geral, os projetos se desenvolvem nas 
proximidades das próprias escolas e creches 
e consistem na implementação de dois tipos 
de intervenção que transformam e ordenam o 
espaço público nos seis Territórios: Trilhas e 
Estações Educadoras.

Territórios Educadores
As	intervenções	são	focadas	na	requalificação	
do espaço urbano nas proximidades de 
equipamentos públicos de educação infantil, 
com o objetivo de maximizar a segurança 
viária, melhorar a caminhabilidade e reduzir as 
velocidades veiculares.
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Escritório: 23 Sul Arquitetura 
Autores: Gabriel Manzi, Ivo Magaldi, Luis 
Pompeo Martins, Luiz Ricardo Araújo Florence, 
Moreno Zaidan Garcia, Tiago Oakley, André 
Sant’anna da Silva e Lucas Girard. 
Equipe: Anelise Bertolini, João Miguel Alves de 
Moura e Silva e Leonardo Klis. 
Colaboradores(es): Gustavo Wierman, Lucas 
Menezes, Pedro Giunti, Priscila Fernandes e 
Raísa Drumond. 
Projeto: 2016 
Obra: Não executada 
Local: São Paulo – SP

São Miguel Paulista, bairro da Região Leste 
da cidade de São Paulo, é um dos centros 
comerciais e culturais mais importantes da 
cidade, além de funcionar como uma conexão 
entre a Zona Leste e o centro da capital 
paulista. Contudo, suas ruas apresentam um 
desequilíbrio na destinação do espaço e na 
priorização dos modos de deslocamento que 
culminam em lesões e mortes no trânsito. 

O projeto São Miguel Mais Humana visa 
redesenhar a centralidade da região por 
meio de um conjunto de intervenções 
que priorizam deslocamentos seguros e 
com maior qualidade urbana, aumentam a 
visibilidade de todos os usuários da rua e 
incentivam a mudança de comportamento 
pela	modificação	do	ambiente	construído.

No ano em que o projeto foi desenvolvido, a 
Av. Marechal Tito - principal via do bairro só 
perdia para as marginais Tietê e Pinheiros em 
número de atropelamentos, em grande parte 
por conta de suas calçadas estreitas. 

Área 40 - Requalificação Urbana em São Miguel Paulista

Com uma largura de 14m de lote a lote, sobra 
menos de 1,20m para os pedestres que 
desejam acessar o comércio e o transporte 
público da região, dividindo o espaço ainda 
com postes e consumidores entrando e 
saindo das lojas. Sendo assim, não resta saída 
para as pessoas senão se arriscar no leito 
carroçável.

Ao longo de todo o processo o projeto 
contou com o envolvimento e dedicação 
dos órgãos públicos de projeto, gestão e 
operação de transporte público, segurança 
e engenharia de trânsito e acessibilidade da 
Prefeitura Municipal de São Paulo: Secretaria 
de Mobilidade e Transporte; Companhia 
de Engenharia de Tráfego – CET; SPTrans; 
Comissão Permanente de Acessibilidade – 
CPA; SP Urbanismo; destacando também o 
papel fundamental da Subprefeitura de São 
Miguel, com seu apoio e diálogo constante. 
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Escritório: Grupo ][ Festa 
Autoras(es): Anita Freire, Carolina Sacconi, 
Otavio Sasseron, Luan Carone e Taís Freire. 
Equipe: Georgia Lobo, Juliana Teixeira, Maria 
Fernanda Basile, Mayra Sampaio, Matheus 
Limeira, Pedro Renault, Silvia Acar, Sheroll 
Martins, Tiago Testa, Vera Domschke e  
Vinícius Fais. 
Colaboradores: Carpinteria Estruturas de 
Madeira Ltda (Projeto Executivo de Estrutura 
de madeira), Projeto Delta Engenharia 
(Projeto Executivo de Estrutura de concreto, 
alvenaria armada e fundação), Pali Projetos 
e Assessoria de Fundações S/S (Projeto 
Executivo de Estrutura de fundação- 
concepção), Águav Engenharia e Projetos 
Ltda (Projeto Executivo de Serviço de 
abastecimento de água e/ou esgotamento 
sanitário ecológico, elétrica, lógica, combate 
e prevenção de incêndio), DBK-Engenharia 
de Saneamento e Instalações Hidráulicas SS 
Ltda-ME (Projeto Executivo de Instalação de 
Gás). 
Imagens: Grupo ][ Festa 
Projeto: 2020 
Obra: não executada 
Local: São Paulo, Mongaguá, Praia Grande e 
Itanhaém – SP

Conjunto de Equipamentos Culturais, Comunitários e de 
Infraestrutura elaborado nas Aldeias Guaranis e Tupis em 
São Paulo

Elaborado no âmbito de um PBA, o projeto leva 
em consideração a demanda da população 
indígena de 12 aldeias do estado de SP. 
Os equipamentos propostos visam suprir 
as necessidades de infraestruturas das 
comunidades.

O projeto inclui 55 construções, sendo 12 
casas de cultura/centros comunitários, 7 
cozinhas comunitárias, 5 casas de barco, 
3 alojamentos, 24 módulos sanitários, 2 
mirantes, 1 galpão agrícola, e 1 casa de 
palestra. Em todas as construções é previsto 
sistema de tratamento de esgoto ecológico.

A localização dos equipamentos, os materiais 
e a organização dos espaços seguiram as 
decisões tomadas pelas comunidades no 
processo	participativo.	O	desafio	foi,	a	partir	
destas decisões, garantir a unidade do 
conjunto e a exequibilidade das construções, 
ponderando as questões individuais de cada 
aldeia e cada construção, e a necessidade de 
padronização das construções para viabilizar 
a obra.

CATEGORIA  
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Escritório: Instituto Fazendinhando 
Autora: Ester Carro de Oliveira Bashalidis 
Equipe: Erik Luan, Geisiane Angelica, Ilda 
Miranda da Costa, Ivanildo de Oliveira, 
Kamilla Bianca, Maria Silvia Ferreira, Mauro 
Quintanilha, Nathalia César Nunes, Paulina 
Achurra, Rafael Augusto, Raquel Panhan, 
Tomas Alvim e Veronica Vacaro. 
Projeto: 2021 
Obra: não executada 
Local: São Paulo

Fazendinhando é um instituto de 
transformação territorial, cultural e social 
em territórios vulneráveis, feito por e para 
os	moradores,	criado	no	final	de	2017	por	
meio da recuperação de espaços públicos e 
moradias,	ações	de	arte	e	cultura,	qualificação	
profissional	e	empreendedorismo	social.

A comunidade do Jardim Colombo, localizada 
na zona oeste de São Paulo, um lugar vibrante 
e dinâmico, porém com diversas carências 
fundamentais. Hoje abriga uma população 
de aproximadamente 18.000 moradores, a 
qual integra o Complexo de Paraisópolis. A 
comunidade não tinha uma praça nem parque, 
mas tinha um lixão. Assim surgiu o primeiro 
desafio:	a	partir	de	um	pacto	social,	os	
moradores do Colombo e União de Moradores 
com apoio do Arq.Futuro, deram início a uma 
mobilização para remover os resíduos e o 
entulho do terreno e transformá-lo em  
uma área verde.

Contribuições da Arquitetura e do Urbanismo para a Ação 
Comunitária e a Cidadania no Jardim Colombo

Com o ritmo das atividades comunitárias em 
plena ascensão, o Instituto Fazendinhando 
teve que suspender suas ações em virtude 
da pandemia de COVID-19. Naquele período, 
com o objetivo de minimizar as consequências 
econômicas e sociais causadas pela 
pandemia,	o	Fazendinhando	deflagra	uma	
primeira campanha de arrecadação de fundos 
e/ou doações.

Com o término das iniciativas assistencialistas, 
tornou-se evidente para o Fazendinhando a 
urgência	de	iniciativas	específicas	para	diminuir	
as mazelas existentes e ofertar oportunidades 
para as mulheres com perspectiva de uma 
nova recolocação no mercado de trabalho 
e empoderamento das mesmas nas ações 
internas da comunidade é criado cursos de 
qualificação	para	as	mulheres	no	setor	da	
construção civil, gastronomia e artesanato 
denominado afetivamente de “Fazendeiras”

CATEGORIA  
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Escritório: Erê Lab 
Autor: Vitor Araújo. 
Equipe: Carolina Barreiros, Dominique 
Rockert, Helo Paoli Wexler, Leticia Schuskel, 
Maria	Ribeiro,	Roni	Hirsh,	Natália	Massonetto	e	
Pollyanna Amaral. 
Colaboradores: Adilson Santos (Fabricação), 
Marciel Paixão, Jonatas da Silva Pereira, José 
de Souza Novais, Leandro da Silva Trindade 
(Montagem). 
Imagens: Roni Hirsch. 
Projeto: 2020 
Obra: 2020 
Local: São Paulo – SP

Fazendinha Coop-Erê é uma metodologia 
do Erê Lab que possibilita a cooperação 
em prol do brincar livre na cidade, em que 
através da triangulação entre a gestão 
pública,	financiador	e	comunidade	resulta	
na co-criação de um espaço comum focado 
no desenvolvimento infantil. A praça de 
Heliópolis em São Paulo, contou com 
fases de comunicação e escuta online da 
comunidade e com a participação de crianças 
e jovens do CCA e Biblioteca Comunitária, 
que expressaram o imaginário da praça 
Coop-erê em desenhos e textos, um 
processo que colaborou na re-construção 
e pertencimento do território do brincar 
através de um espaço lúdico, que desperta a 
expressão e criatividade das crianças, além 
de proporcionar melhor qualidade de vida no 
contato com a natureza.

Praça de Heliópolis - Coop-Erê

O projeto estimula que o território fomente 
a igualdade no uso e direito à cidade para 
as crianças, em que através da vivência 
e formação dos cidadãos locais, crie 
uma experiência cultural lúdica de uma 
praça criada para se tornar um espaço de 
convivência com e para a comunidade.

Vale ressaltar que é dos 0 aos 6 anos que as 
crianças	estabelecem	relações	significativas	
com o mundo que as rodeia tornando-se 
urgente o fomento de lugares criativos, de 
ótima qualidade e em ambientes partilhados 
para que possam se desenvolver em sua plena 
capacidade. O Coop-erê Heliópolis permite 
que a comunidade tenha acesso a um espaço 
de qualidade para o brincar, onde as crianças 
podem	desenvolver	relações	de	confiança,	
diminuir os níveis de estresse e promover a 
saúde física e mental.

CATEGORIA  
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Escritório: Projeto Fundão 
Autor(a): Antonio Fabiano Jr e Vera Santana 
Luz. 
Equipe: Adriana Abdalla, Barbara Titoto, 
Branca Bacci-Brunelli, Beatriz Michelazzo, 
Camila Borges, Camila Pereira, Daiane Fontes, 
Danilo Maia, Diego Pereira, Flávia Carneiro, 
Gabriel Rios, Gabriel Souza, Gabriela Cardim, 
Helder	Ferrari,	Helena	Amaral,	Isabelle	Cocetti,	
João Gabriel Minosso, Kaena Justo, Maria 
Clara de Oliveira Calil, Laura Zura-Puntaroni, 
Maria Rubio, Mariana Amparo, Marina Franco 
Cintra de Almeida, Marjolijn Vrolijk, Matilde 
Valagussa, Michelle Wakatsuki, Pâmela 
Castro, Paloma Rodrigues, Patricia Desenzi, 
Paula	Pereira,	Priscila	Franco,	Raissa	Gattera,	
Stephanie Ribeiro, Romulo Avi, Stephanie 
Rubia, Thaissa Ferreira e Vivian Helena. 
Colaboradores: Antonio Norberto Martins, 
Shirlei do Carmo e Kelly Batista (direção e 
coordenadores da EMEI Chácara Sonho Azul). 
Imagens: Antonio Fabiano Junior. 
Projeto: 2017 
Obra: não executada 
Local: São Paulo – SP

Projeto Fundão

Este conjunto de três ações na emei Chácara 
Sonho Azul, Fundão do Jardim Ângela, Zona 
Sul da cidade de São Paulo se estrutura, 
como	desafio	a	ser	pensada	e	continuamente	
reformulada, pela construção da formação 
estudantil imbricada à constituição do sujeito 
político	reflexivo,	capaz	de	exercer	sua	
liberdade de pensamento e ação, por meio de 
práxis que orienta a experiência em processos 
de	formação	do	ser	político	técnico-científico,	
tendo como tema e perspectiva o alargamento 
democrático, de maneira a motivar ações 
na vida cotidiana das cidades, que sejam 
possibilidades outras em oposição ao mundo 
que, cada vez mais, se constrói e se destrói  
de forma desigual

CATEGORIA  
URBANISMO, PLANEJAMENTO E CIDADE



144

instituto de arquitetos  
do brasil - departamento  
de são paulo

iabsp.org.br

CATEGORIA TÉCNICAS E TECNOLOGIA 
DESTAQUE ANUAL ESPECIAL COVID-19

Escritório: Natureza Urbana 
Autor: Pedro Lira. 
Equipe: Manoela Machado, Júlia Ximenes, 
Maria Luiza Torres e Pedro Borba. 
Colaboradores(as): Ana Camila Sanches 
(arquiteta), Camila Reis (arquiteta), David 
Couto (arquiteto), Robert Borba (arquiteto), 
Fernanda Morais (arquiteta), Amata (estrutura 
em madeira), Rewood (estrutura em madeira), 
StraubJunqueira	(certificações	ambientais)	e	
Urban Systems (análise imobiliária). 
Imagens; Levy Torino e Rafael Lima. 
Projeto: 2021 
Local: São Paulo – SP

Com a pandemia, a relação com os espaços 
de trabalho se transformou e ganhou 
contornos	mais	flexíveis.	Pesquisas	apontam	
que 75% dos brasileiros preferem continuar no 
home	office,	podendo	escolher	a	frequência	
dos dias presenciais. Precisamos repensar 
as relações com o espaço de trabalho, 
promovendo a integração entre o ambiente 
construído	e	natural.	Este	é	o	desafio	que	o	
projeto se propõe a enfrentar, a criação de um 
espaço corporativo atrativo em Alphaville – 
Barueri.

O projeto foi concebido a partir de três escalas 
de atuação: módulo, edifício e complexo. O 
módulo	configura	a	menor	escala	projetual.	A	
conjugação destes conforma os edifícios, que 
possuem independência e controle de acesso 
próprios. Os edifícios constituem o complexo, 
que recria o espaço urbano conectado ao 
ambiente natural no seu interior. 

Arquitetura e Espaços de Trabalho Pós Pandemia

O projeto utilizou a metodologia dos 
algoritmos genéticos, que se baseia nos 
mecanismos de seleção natural e da genética 
para criar soluções projetuais otimizadas. A 
partir de parâmetros como fruição pública, 
conectividade e horizontalidade foram feitas 
simulações buscando a mais otimizada, de 
acordo com critérios de seleção sustentáveis.
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Escritórios: Guará Arquitetura e Instituto 
Macuco 
Autor: Pedro Freire. 
Equipe: Anna Maria Binazzi, Elci Pimenta, Julia 
Moreira e Tiago Bernardes. 
Colaboradores: Estrutural: Ycon, Yopanan C. P. 
Rebello/Paisagismo: Marina P. S. Smith. 
Imagens: Guará arquitetura  
Projeto: 2017 
Local: São Paulo – SP

Muito além de uma técnica construtiva ou 
solução projetual, a proposta pretende 
estabelecer um diálogo contemporâneo 
sobre como encarar o reaproveitamento de 
materiais, compreendendo que o edifício não 
desaparece após sua demolição.

No ano de 2020 foram coletadas 373,2 mil 
ton de resíduos nos ecopontos de São 
Paulo.  Uma nova abordagem da construção 
civil se faz necessária: propõe-se pensar 
uma arquitetura que não gere resíduos, mas 
limpa a cidade, em que a forma é resultante 
das premissas tecnológicas adotadas. Das 
fundações aos acabamentos, é latente a 
robustez e inércia do grande volume de 
material	beneficiado.	Sendo	o	sistema	
construtivo atrelado às características e 
variações dos materiais disponíveis no local, 
o projeto se pauta na pesquisa e produção 
de protótipos para o desenvolvimento 
tecnológico.

Centro de Reciclagem Urbano

É	possível	beneficiar	o	resíduo	de	maneira	
simples, sem o enorme custo ambiental e 
econômico do transporte do material pela 
cidade e o despejo em aterros. Sendo os 
ecopontos não mais depósitos, e sim locais 
de troca de entulho por matéria prima da 
construção, como areia, pedra, tijolos e pisos 
de agregados, placas pré-fabricadas, e uma 
infinidade	de	materiais	feitos	com	RCD.
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Escritório: Apiacás Arquitetos 
Autora(r): Acácia Furuya, Anderson Freitas e 
Pedro Barros. 
Equipe: Artur Lacerda, Felipe Santos, Isadora 
Santilli, Julia Vilaça, Marina Saboya, Nathan 
Montanari e Thiago Andrello. 
Projeto: 2021 
Local: São Paulo – SP

Este trabalho insere-se no contexto das 
pesquisas e experimentações do escritório 
Apiacás Arquitetos realizados nos últimos dez 
anos para o desenvolvimento de um método  
de pré-fabricação.

O método proposto parte da combinação 
de dois sistemas construtivos distintos: 
vigas e pilares de madeira fornecem o 
suporte estrutural para o apoio de painéis 
treliçados de concreto, utilizados nos pisos, 
cobertura e vedação. O uso da madeira como 
elemento estrutural, mostrou-se econômico 
e ambientalmente coerente, por tratar-se de 
material proveniente de fontes renováveis. 
A utilização do concreto, por sua vez, foi 
reduzido a painéis com 20mm de espessura. 
Deste modo, limitamos seu uso a peças 
muito delgadas, sem deixar de aproveitar 
sua qualidade como elemento construtivo 
resistente ao tempo a às intempéries.

Grande parte do esforço na concepção do 
método teve como objetivo chegar a um 
módulo construtivo básico, o mais simples 
possível, com poucas variações de peças, e 
que ao mesmo tempo possa ser utilizado de 
diferentes maneiras de modo a possibilitar 
uma grande variação de soluções de projetos.

Desenvolvimento de Estrutura Pré-Fabricada
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Escritório: Shieh Arquitetos Associados 
Autor: Leonardo Shieh. 
Co-autora: Carolina Ribeiro . 
Equipe: Karen Minoda, Ricardo Azevedo, 
Nathália Grippa, Rodrigo Chedid e Shieh Shueh 
Yau. 
Fotografia: Fernando Stankuns 
Projeto: 2019 
Local: Valinho – SP

O projeto nasceu da necessidade de 
ampliação da escola, e do desejo da 
comunidade em permanecer no atual 
endereço. Assim, as salas de aula deixaram 
de ser ambientes adaptados na antiga 
residência e ganharam instalações 
apropriadas.

De acordo com o pensamento de Rudolf 
Steiner, para a pedagogia deve-se evitar a 
adoção de ângulos retos e sim trabalhar os 
ambientes com formas mais orgânicas – o que 
seria mais acolhedor aos alunos. Daí a opção 
por salas de aulas em formatos de hexágonos 
e telhados inclinados. 

Com a importante premissa de uma 
construção desmontável, optou-se por um 
sistema construtivo cuja estrutura é leve e 
rápida de instalar, em peças de madeira de 
lei. Por se tratar de um terreno atualmente 
alugado, o investimento em novas salas 
haveria de ser desmontável para eventual 
relocação em outra propriedade. 

Escola Waldorf EcoAra

Assim, pilares, vigas, terças são relocáveis. 
Telhas, portas e janelas também. Os únicos 
itens que não são possíveis de reaproveitar 
são fundação (por motivos evidentes) e 
paredes.  Para as paredes, reservou-se um 
caráter especial. 

Por se tratar de uma escola associativa, 
em que os pais participam ativamente, 
pretendeu-se criar uma atividade construtiva 
que desse senso de pertencimento ao grupo. 
As paredes são fechadas com a tradicional 
técnica de taipa de mão. Entre a estrutura 
principal de madeira, foram dispostas ripas 
de madeira.  A malha dá suporte ao “sopapo 
de mão”, barro compactado manualmente 
pelos pais e crianças numa atividade lúdica e 
bastante simbólica. 
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Escritório: 23 Sul Arquitetura 
Autoras(es): Gabriel Manzi, Ivo Magaldi, Luis 
Pompeo, Luiz Ricardo Araújo Florence, Moreno 
Zaidan Garcia, Tiago Oakley e André Sant’anna 
da Silva. 
Colaboradoras(es): Ana Beatriz Santos 
Perez, Arthur de Paula, Leonardo Felice e Luiza 
Muylaert. 
Projeto: 2019 
Obra: 2021 
Local: Valinhos – SP

Com 200m² de área construída, a casa 
localizada na Pompeia se estrutura por 
sistemas construtivos pré-industrializados, 
blocos pré-moldados e madeira engenheirada, 
o que foi fundamental para tornar a casa 
mais leve trazendo economia na etapa 
dasfundações da construção.

A concepção espacial privilegia a iluminação 
e a ventilação naturais e por usar o mínimo de 
revestimentos na parte interna, para criar a 
sensação de equilíbrio, contrapondo as áreas 
blocos de concreto da casa com a madeira 
das lajes de CLT (Cross-laminated timber).

O projeto reúne diferentes sistemas 
construtivos em suas melhores performances: 
Blocos de concreto nas paredes externas; 
estacas de concreto armado na fundação; 
vigas do primeiro pavimento são metálicas, 
porque são leves e garantem a altura ideal;as 
lajes de CLT se encaixam com perfeição nas 
vigas	e	criam	equilíbrio	e	conforto,	ficando	
expostas dentro dos espaços. É preciso 
destacar o uso da madeira engenheirada em 
lajes e painéis de vedação, sem geração de 
resíduos e com redução de riscos no canteiro.

Residência na Pompéia

Duas clarabóias cortam a casa dando 
luminosidade natural aos espaços, que 
também contam com sistema de ventilação 
que	garante	que	o	ar	circule	com	fluidez.

O pé direito duplo e os grandes painéis de 
vidro permitem que o paisagismo invada a 
sala. A varanda e seus recortes ajudam a 
trazer o jardim e a piscina para dentro. A casa 
possui também aquecimento solar e geração 
de energia via placas voltaicas e cisterna 
para coleta de água da chuva.

A fachada é composta por placas de miniwave, 
que conferem leveza e delicadeza ao 
acabamento, além de proteger a madeira.
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Romano Guerra Editora 
Autoras: Lucia Maria Sá Antunes Costa e Maria 
Cecília Barbieri Gorski. 
Equipe: Abilio Guerra, Fernanda Critelli e Silvana 
Romano Santos. 
Colaboradoras(es): Elisa von Randow, Josiane 
Santos, Julia Masagão e Michel Gorski. 
Projeto: 2019

O livro da Rosa – vivência e paisagens, organizado 
Lucia Maria Sá Antunes Costa e Maria Cecília 
Barbieri Gorski, editado pela Romano Guerra, 
apresenta um percurso das experiências 
pessoais	e	profissionais	da	arquiteta	
paisagista Rosa Grena Kliass, reconhecida 
internacionalmente como um dos personagens 
contemporâneos mais importantes na área do 
projeto e do planejamento paisagístico. Com 
uma narrativa coloquial, o livro traz memórias, 
lembranças,	fotografias,	desenhos,	projetos	e	
outros fragmentos de uma jornada destemida, 
revelando a história de uma mulher à frente  
do seu tempo.

O percurso se inicia nos anos 1930, a partir de sua 
vida de menina em São Roque. A cidade, seus 
personagens, sua paisagem e seus elementos-
chave constituem o universo primeiro da menina 
que, aos onze anos, amplia seus horizontes 
quando sai para estudar na capital paulista. Após 
sua formação universitária na Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da USP, desenvolve um 
percurso	profissional	exuberante,	com	projetos	
que marcaram a paisagem urbana de São Paulo, 
Belém, Salvador e outras cidades.

O Livro da Rosa
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CATEGORIA CULTURA ARQUITETÔNICA 
DESTAQUE INICIATIVA PÚBLICA

Autoria: Departamento do Patrimônio 
Histórico (DPH/SMC/PMSP) 
Equipe: Raquel Schenkman, Luca Otero 
D’Almeida Fuser e Vanessa Fernandes Correa. 
Colaboradoras(es): Juliana Mendes Prata e 
Marina Chagas Brandão (Assessoria Técnica), 
Marco Winther (Supervisão de Salvaguarda), 
Fátima Antunes, Julio Cirullo Jr, Dalva Thomaz, 
Ana Lúcia Winther, Pedro Zayas Sambrano, 
Mauro	Pereira	(Núcleo	de	Identificação	e	
Tombamento), José Eduardo Canejo, Fabio 
Donadio, Alice Américo (Orientação Técnica 
para Instalação) e Giovanna Fluminhan e 
Eduardo Vasconcellos (Estagiários). 
Projeto: 2019

O livro da Rosa – vivência e paisagens, 
Em 2019 o Departamento do Patrimônio 
Histórico da cidade de São Paulo elaborou 
um instrumento, na forma de um inventário 
de memórias, para ser instalado na forma 
de placas no espaço público. O “Inventário 
Memória Paulistana”, que nasce como uma 
política pública da Prefeitura de São Paulo 
de patrimônio cultural, prevê a continua 
participação da população no apontamento 
e	identificação	de	narrativas	a	serem	
visibilizadas.	Tem	como	especificidade:

• incorporar tanto o conceito de lugar de 
memória (a ex. do extinto Chafariz da 
Misericórdia) como de outras narrativas 
da cidade imbricadas em sua construção 
simbólica (a ex. da Canção Sampa, de 
Caetano Veloso);

• incorporar na sua metodologia de 
identificação	a	participação	de	grupos,	

Placas da Memória Paulistana

pesquisadores, comunidades e diversos 
atores sociais para levantar as narrativas;

• incorporar a questão da toponímia, 
dando nome aos lugares e narrativas 
e, assim, o emplacamento como forma 
de dar visibilidade e efetividade ao 
instrumento;

• institui o emplacamento como 
salvaguarda de narrativas, na forma 
da placa redonda azul (para seu 
destaque).
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CATEGORIA CULTURA ARQUITETÔNICA

Romano Guerra Editora 
Autora(r): Nadia Somekh e José Geraldo 
Simões Junior. 
Equipe: Abilio Guerra, Cristiano Mascaro, 
Fernanda Critelli e Silvana Romano Santos. 
Colaboradores: Darkon Vieira Roque e Nelson Kon. 
Projeto: 2020

A partir dos três tempos do Bexiga – sua 
história, seu desenvolvimento fragmentado 
e excludente e as perspectivas de 
transformação – construímos a narrativa 
coletiva deste livro que nos ajudará (assim 
esperamos) a buscar um futuro mais inclusivo 
para São Paulo e demais cidade brasileiras 
que ainda se fundamentam na defesa da 
democracia.

O livro está organizado com a contribuição 
de muitos pesquisadores: todos envolvidos 
com a temática do bairro do Bexiga, a 
história de sua ocupação, seus moradores 
e sua cultura, a arquitetura dos capomastri 
e as tipologias construtivas, a memória, a 
preservação do patrimônio, as expressões 
culturais recentes, e os desafios para o 
futuro da área em face das transformações 
funcionais da cidade e do bairro.

Esperamos com esta obra contribuir para a 
atualização de estudos e debates sobre este 
tão importante e querido bairro paulistano, 
que já há várias décadas não registra uma 
publicação	dedicada	especificamente	à	
sua história, seu quotidiano presente e seu 
incrível potencial para um futuro sustentável, 
de forma a equilibrar a preservação de seu 
rico patrimônio com o desenvolvimento e 
consequente verticalização, sem destruir 
sua riqueza cultural e nem expulsar seus 
moradores mais vulneráveis.

Bexiga em três tempos. Patrimônio Cultural e 
Desenvolvimento Sustentáveis
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CATEGORIA CULTURA ARQUITETÔNICA

Editora: Todavia 
Autor:	Francesco	Perrotta-Bosch. 
Colaboradores: Flavio Moura (editor), Mario 
Santin e Luisa Tieppo (assistentes editoriais), 
Daniel Trench (Designer de capa), Bob 
Wolfenson (Imagens de capa), Leny Cordeiro 
(Preparação), Érico Melo (Checagem), 
Luciano Marchiori (Índice remissivo), Huendel 
Viana (1ª revisão), Ana Maria Barbosa (2ª 
revisão), Carlos Mesquita (Tratamento de 
imagens). 
Imagens: Todavia Editora 
Projeto: 2021

Poucas	figuras	públicas	foram	mais	
brasileiras do que a arquiteta italiana Lina 
Bo Bardi. Chegando ao Brasil logo após a 
Segunda Guerra, ela se afeiçoou à cultura 
brasileira de tal maneira que se tornou uma 
de suas principais intérpretes, capaz de uma 
leitura das tradições locais ao mesmo tempo 
rigorosa e abrangente.

Crítico de arquitetura e ensaísta de mão-
cheia,	Francesco	Perrotta-Bosch	examina	
a trajetória dessa artista brilhante à luz da 
seguinte questão: como uma estrangeira 
foi capaz de enxergar tanto de um país que 
não era o seu, a ponto de traduzi-lo para os 
próprios brasileiros?

Bastariam três projetos para que ela 
inscrevesse seu nome no panteão da 
arquitetura brasileira: o Masp e o Sesc 
Pompeia, ambos em São Paulo, e o Solar do 
Unhão, em Salvador. Mas sua trajetória vai 
muito além desses prédios icônicos. Ela se 
envolveu com teatro, cinema, deu aulas na 
universidade. 

Lina: Uma Biografia

Trazia na bagagem a formação erudita dos 
círculos letrados de Roma e Milão, mas não via 
hierarquia entre uma tela de Giorgio De Chirico 
e um brinquedo de madeira feito à mão nos 
rincões da Bahia. 

Para Lina Bo Bardi, tudo poderia ser projetado, 
da arquitetura às páginas de revistas, de 
instituições culturais aos cardápios, dos 
acontecimentos às recordações. Tudo ela 
quis decidir — até mesmo seu país. 
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MÍDIAS  
DIGITAIS
No ano de 2021 a presença do IABsp nas mídias 
digitais através das plataformas Facebook, 
Instagram,	Twitter,	Linkedin	e	Youtube,	
continuou se mostrando fundamental para 
manter as atividades culturais, os debates e a 
divulgação das atividades da entidade.

Com a continuidade do isolamento social 
realizamos todas as atividades de forma remota 
explorando e experimentando as possibilidades 
de	cada	plataforma.	Nesse	período	fizemos	60	
transmissões ao vivo nas diferentes plataformas 
atingindo 19.020 espectadores, uma média de 
317 pessoas por evento.

Ao longo do ano tivemos um crescimento 
orgânico de 8,76% em nossas redes, em 
comparação ao ano de 2020, chegando a 51.433 
seguidores/inscritos. Houve uma desaceleração 
no crescimento em relação ao ano passado. O 
público se manteve com maioria feminina, na 
faixa etária de 25 a 34 anos e morando na cidade 
de São Paulo.

Facebook 
Seguidores   21.155 (+0,40%)
Publicações   545 (-41,89%) 
Alcance  75.133

A rede se manteve estável ao longo do ano, 
com um crescimento de apenas 86 seguidores, 
passando a ter 21.155 seguidores, foi a nossa 
rede com menor crescimento. 

Com 545 publicações a plataforma foi utilizada 
majoritariamente para divulgação de eventos 
realizados pelo IABsp e por parceiros, para 
divulgação de posicionamentos da entidade, 
tanto através do compartilhamento de artigos 
publicados em nosso site, quanto de matérias 
e artigos publicados em jornais, revistas e sites 
externos. 

A plataforma também foi utilizada para 
transmissão de debates e conversas ao vivo 
ao longo do período de isolamento, tendo 
alcançado mais de 7.307 mil espectadores em 
56 lives. 

Para o próximo ano vamos buscar formas de 
engajar o público e aumentar a conversão 
de seguidores de forma orgânica, o que 
é	um	desafio	tendo	em	vista	a	diminuição	
constante da distribuição de conteúdo dentro 
da plataforma visando o aumento dos posts 
patrocinados.   

Crescimento de seguidores ao longo do ano 
Fonte: Facebook Instagram

Instagram 
Seguidores   24.217 (+10,38%) 
Publicações   200 (-33,55%) 
Alcance  74.961

Em 2021 o Instagram continuou a ser nossa 
maior rede com 24.217 seguidores, com um 
crescimento de 10,38% em relação a 2020.

A plataforma foi utilizada para divulgar eventos, 
lives, concursos e demais atividades do IABsp 
sempre mantendo a identidade visual e a 
frequência de publicações. Foram 200 posts ao 
longo do ano com uma média de 140 interações. 
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Continuamos utilizando a plataforma para 
realizar as lives de divulgação dos cursos 
da plataforma de ensino, sempre com um 
integrante do iabsp e o ministrante do curso, 
essa interação se mostrou efetiva na conversão 
de matrículas. 

Para o próximo ano vamos buscar manter o 
crescimento e explorar mais as ferramentas de 
interação, em especial através dos stories, para 
criar um maior engajamento e aproximação com 
o público. 

Crescimento de seguidores ao longo do ano 
Fonte: Mlabs/Instagram

Youtube 
Seguidores   2.943 (+31,00%) 
Vídeos    123 (+51,85%) 
Visualizações   42.796 (+49,93%) 
Tempo de exibição +10.760h (+46,20%)

A plataforma teve um crescimento de +31% 
em relação a 2020. Com a continuidade da 
pandemia e dos eventos virtuais a plataforma 
continuou sendo nosso principal meio de 
transmissão ao vivo. Foram 17 transmissões ao 
longo do ano que passaram a fazer parte de 
nosso acervo audiovisual e estão disponíveis ao 
público. 

24500

24000

23500

23000

22000
jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

O	canal	que	no	final	de	2020	tinha	2.245	
inscritos passou a ter 2.943 e atingiu 42.796 
visualizações com mais de 10.760 horas de 
exibição.

Pretendemos manter esse caráter de acervo, 
reunindo toda a produção audiovisual existente 
do instituto, assim como passar a produzir 
conteúdo para alimentar o canal, seja através da 
transmissão/gravação de eventos presenciais 
ou da produção de conteúdo exclusivos para a 
plataforma. Fazendo com que o canal continue 
a crescer de forma consistente ao longo do 
próximo ano.  

Crescimento de seguidores ao longo do ano 
Fonte: Youtube

Linkedin 
Seguidores   1.804 (+47,27%) 
Publicações  36 (+157%) 
Alcance  28.912 (+431,45%)

Continuamos a explorar a divulgação de 
eventos, cursos e posicionamentos das 
entidades através do Linkedin. Foram 36 
publicações ao longo do ano e obtivemos um 
crescimento	significativo	de	431,45%	no	alcance	
da página quando comparado com 2020.
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No próximo ano devemos continuar explorando 
essa plataforma para a divulgação de 
posicionamentos, artigos e cursos do IABsp, 
buscando aumentar o número de seguidores 
e nos aproximar de outras entidades, 
organizações e empresas. 

Crescimento de seguidores ao longo do ano 
Fonte: Linkedin

Twitter 
Seguidores   1.314 (+62,03%) 
Tweets  159 (-69,54%) 
Alcance  107.022  (-44,86%) 
Menções  263 300 (-12,33%)

Ao longo do ano utilizamos a plataforma para 
divulgar posicionamentos da entidade, artigos, 
matérias e eventos. Também exploramos 
a ferramenta de retweet para replicar 
posicionamentos de membros da diretoria e 
outras	figuras	relevantes	para	o	debate	público.	
Esse ano tivemos uma redução de tweets 
em relação a 2020, porém, mesmo com essa 
redução mantivemos um crescimento relevante 
de seguidores (+62,03%), sendo o maior entre 
as	redes.	O	que	demonstra	que	o	twitter	tem	um	
alto potencial de crescimento.

No próximo ano vamos buscar explorar mais 
essa ferramenta com o posicionamentos 
da entidade e da diretoria sobre temas do 
momento	e	relevantes	para	a	profissão	e	para	a	
sociedade. 
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Considerações finais  
As lives feitas durante o período de isolamento 
continuaram tendo resultados positivos, tanto 
em relação ao crescimento do público, quanto 
em relação ao feedback positivo das interações. 
Porém pudemos perceber uma diminuição do 
interesse do público pelos eventos online ao 
vivo, em comparação ao ano de 2020. Também 
os posicionamentos do IAB através de notas, 
cartas e matérias, sempre tem uma repercussão 
positiva e um grande alcance junto ao público. 
Mostrando o interesse das pessoas em relação 
ao posicionamento da entidade. 

Para o pós pandemia continuaremos pensando 
nos meios de viabilizar a transmissão de todos 
os	eventos	presenciais,	assim	como	fizemos	
com a Premiação 2021, ou ao menos gravar para 
posterior publicação no youtube, mantendo 
dessa forma a produção de conteúdo para 
as redes e a abertura das discussões para o 
público online. 

Também o posicionamento da entidade deve 
ser mantido e, se possível, ampliado. Além 
dos posicionamentos em relação a questões 
do momento, devemos pensar em divulgar 
posicionamentos gerais da entidade, assim 
como os eixos de atuação e outras informações 
sobre ações realizadas.
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Crescimento de seguidores ao longo do ano 
Fonte:	Twitter
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Aulas ao ar livre ganham espaço para evitar 
contágio e uso excessivo de telas / Estadão 
saiba mais

Entrevista: Gabriel de Matos / Arquicast 
saiba mais

Região do minhocão atrai investimentos 
imobiliários apesar de futuro incerto / Estadão 
saiba mais

Confira	o	Guia	IAB	para	a	Agenda	2030	/	
Revista Projeto 
saiba mais

Prefeitura de São Paulo promove remoções 
em momento crítico da pandemia / / Folha de 
São Paulo 
saiba mais

Mais de 100 entidades cobram a Prefeitura 
de SP por transparência na revisão do Plano 
Diretor / Folha de São Paulo 
saiba mais

Setor econômico não pode ser privilegiado 
em revisão do Plano Diretor de SP, dizem 
entidades / Folha de São Paulo 
saiba mais

Carta Aberta ao prefeito de SP: Plano Diretor 
deve continuar participativo e democrático / 
Diário Zona Norte 
saiba mais

Mais de 100 organizações enviam carta a 
Bruno Covas pedindo participação popular na 
revisão do Plano Diretor de SP / Casa Vogue 
saiba mais

SP pós-pandemia terá de lidar com 
esvaziamento de escritórios e excluídos do 
home	office	/	Folha	de	São	Paulo 
saiba mais

IABSP  
NA IMPRENSA

IAB busca ações de boas práticas 
relacionadas à primeira infância na américa 
latina / Vitruvius 
saiba mais 
 
Cidade Viva - 50 anos do primeiro plano diretor 
de São Paulo / Band 
saiba mais

IAB lança edital para selecionar ações de boas 
práticas ligadas à primeira infância / CAU/BR 
saiba mais

Organizações de São Paulo exigem que 
revisão do Plano Diretor seja participativa 
e democrática mesmo com a pandemia / 
Archdaily Brasil 
saiba mais

Redução de verba para Censo é ‘pá de cal’ na 
vida do brasileiro, diz IAB / Veja 
Saiba mais

Prefeitura de São Paulo promove remoções 
em momento crítico da pandemia/ Folha de 
São Paulo 
saiba mais

13ª Bienal Internacional de Arquitetura de 
São Paulo e Vitruvius lançam chamada para 
artigos, desenhos e projetos / Archdaily Brasil 
saiba mais 
 
Diversidade é o tema de abril no 27º Congresso 
Mundial de Arquitetos / Archdaily Brasil 
saiba mais

13ª Bienal Internacional de Arquitetura de São 
Paulo e Vitruvius lançam Preâmbulo / Revista 
Projeto 
saiba mais

A imagem da Justiça no Fórum de Cuiabá / 
Vitruvius (Preâmbulo) 
saiba mais

https://educacao.estadao.com.br/noticias/geral,aulas-ao-ar-livre-ganham-espaco-para-evitar-contagio-e-uso-excessivo-de-telas,70003621854?fbclid=IwAR1Z5EClvaOlSZ9vMTlQBpcR5Q1Oe20QbBSuncUcRlYg_51V88Uu9bOhFT4
https://open.spotify.com/episode/4JSVg0xvBOddCyPvvbpXHB?fbclid=IwAR1OiHR7fcdQ4nvWjeXjIwcnv3FjHFVl5nFX0oH8Tqn-s2wgsfPCOD0yBno
https://economia.estadao.com.br/blogs/radar-imobiliario/regiao-do-minhocao-atrai-investimentos-imobiliarios-apesar-de-futuro-incerto/?fbclid=IwAR3wlergj61EPZ6dvptTCSDCw3xHpxGhCHGnRT9oIiMGuqIuDB2zMnflUn8
https://revistaprojeto.com.br/noticias/confira-o-guia-iab-para-a-agenda-2030/?fbclid=IwAR2LHrWLaGu5YSZxSVAto1Aay9-6b1dLheKieasNjf6iJp5uj-0BvhkgyEk
https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2021/03/prefeitura-de-sao-paulo-promove-remocoes-em-momento-critico-da-pandemia.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/monicabergamo/2021/03/mais-de-100-entidades-cobram-a-prefeitura-de-sp-por-transparencia-na-revisao-do-plano-diretor.shtml?fbclid=IwAR2STtM6o3lQujy-j52jejcTzxScQW8mKiNa9CQsg0e86728RlrC2SSOLvQ
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2021/03/setor-economico-nao-pode-ser-privilegiado-em-revisao-do-plano-diretor-de-sp-dizem-entidades.shtml?fbclid=IwAR2Nu2KqGJzXsP3rqMkz0OqywPEb6AsLxa_offne4MiK_nErn1Ur3V4304c
https://www.diariozonanorte.com.br/carta-aberta-ao-prefeito-de-sp-plano-diretor-deve-continuar-participativo-e-democratico/?fbclid=IwAR0bRHICaxmpEQvZECLW7DNS8DLRJ_0p6jb0khKQmAuuRUEwqcuWbej3Qeg
https://casavogue.globo.com/Arquitetura/Cidade/noticia/2021/03/mais-de-100-organizacoes-enviam-carta-bruno-covas-pedindo-participacao-popular-na-revisao-do-plano-diretor-de-sp.html?fbclid=IwAR1iTJ95iPgSWU7sVy3yDOfZpv-kH_tc8OydiuuBxRLkcQZoDVXJTY3Npg0
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2021/03/sp-pos-pandemia-tera-de-lidar-com-esvaziamento-de-escritorios-e-excluidos-do-home-office.shtml?fbclid=IwAR2fuglxoyGo0N2jfeswTUcSVHAqXhjb5h9bg9CxC4JC6ZwXunlQzDn9H6I
https://vitruvius.com.br/jornal/news/read/3173?fbclid=IwAR04RrEdmNcZWTYYxOqN1pnK4zlWu9qBOJgJXRpzRDEQ6L0T1iIYzK3fIvk
https://www.youtube.com/watch?v=kWUblPWm8_4
https://www.caubr.gov.br/iab-lanca-edital-para-selecionar-acoes-de-boas-praticas-ligadas-a-primeira-infancia/?fbclid=IwAR3ZZB40Jab9vBnn1vFj6LYuWqq5K4JnxxsLa-XIKEpqCsvMgf9R2vt8i6Y
https://www.archdaily.com.br/br/958803/organizacoes-de-sao-paulo-exigem-que-revisao-do-plano-diretor-seja-participativa-e-democratica-mesmo-com-a-pandemia?fbclid=IwAR3nh0K0lifkUvaZX5xOPw4e7a7vHkaMNKLCVufwRtCiTPwC3tuLiyfeHyw
https://veja.abril.com.br/blog/radar/reducao-de-verba-para-censo-e-pa-de-cal-na-vida-do-brasileiro-diz-iab/?fbclid=IwAR0GYfkWd2Fqi91Cl5hFDUIDbGlUIvNSi0q5EFMKeto_Dv3atTH35JljhDA
https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2021/03/prefeitura-de-sao-paulo-promove-remocoes-em-momento-critico-da-pandemia.shtml?fbclid=IwAR0or7Ewk2I_R0RdCn4k8d7XfvepURBBpyLZOx0OQXh6yKtkt3ohdhowDG4
https://www.archdaily.com.br/br/960097/13a-bienal-internacional-de-arquitetura-de-sao-paulo-e-vitruvius-lancam-chamada-para-artigos-desenhos-e-projetos
https://www.archdaily.com.br/br/959674/diversidade-e-o-tema-de-abril-no-27o-congresso-mundial-de-arquitetos
https://revistaprojeto.com.br/noticias/13a-bia-sp-e-vitruvius-lancam-preambulo/
http://www.gerbongberita.com/revistas/read/minhacidade/21.249/8065
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“Travessias” é a proposta vencedora do 
concurso de co-curadoria da 13ª Bienal 
Internacional de Arquitetura de São Paulo / 
Archdaily Brasil 
saiba mais

“Travessias” é a proposta vencedora do 
Concurso de Co-Curadoria da 13ª BIA / Revista 
Projeto 
saiba mais

Travessias’ “Crossings” Selected For The 13th 
International Architecture Biennale Of São 
Paulo / World Architecture Community 
saiba mais

“Travessias” é a proposta vencedora do 
Concurso de Co-Curadoria 
São Paulo / Vitruvius  
saiba mais

Bienal Internacional de Arquitetura de SP 
anuncia curadores da próxima edição / Folha 
de São Paulo 
saiba mais

Bienal Internacional de Arquitetura de SP 
anuncia curadores da próxima edição / Yahoo 
esportes 
saiba mais

Bienal Internacional de Arquitetura de SP 
anuncia curadores da próxima edição / Diário 
de Cuiabá 
saiba mais

Bienal Internacional de Arquitetura de SP 
anuncia curadores da próxima edição / DL 
News 
saiba mais

13ª Bienal Internacional de Arquitetura de São 
Paulo lança Preâmbulo / Galeria da Arquitetura 
saiba mais

“Travessias” vence concurso da 13ª Bienal 
Internacional de Arquitetura de SP / Casa e 
Jardim 
saiba mais

Frente com 375 entidades pede suspensão de 
revisão do Plano Diretor de SP/ GauchaZH 
saiba mais

Programa Cidade Viva debate a verticalização 
das cidades /SecoviSP 
saiba mais

Entidades querem adiar revisão do Plano 
Diretor em São Paulo/Rede Brasil Atual 
saiba mais 

Entidades denunciam descaracterização 
de imóvel histórico tombado em Ubatuba/
Tamoios News 
saiba mais

Frente com 375 entidades pede suspensão de 
revisão do Plano Diretor de SP / Istoé Dinheiro 
saiba mais

Frente com 375 entidades pede suspensão 
imediata de revisão do Plano Diretor de SP / 
Estadão 
saiba mais

Fórum SP 21 recebe trabalhos sobre 
planejamento urbano da cidade de São Paulo /
Jornal da USP saiba mais

Fórum SP 21 avalia planejamento urbano  da 
cidade de São Paulo /Archdaily 
saiba mais

Projeto de Pato Branco é selecionado para 
catálogo de soluções para a agenda 2030 da 
ONU /Diário do Sudoeste 
saiba mais

https://www.archdaily.com.br/br/960890/travessias-e-a-proposta-vencedora-do-concurso-de-co-curadoria-da-13a-bienal-internacional-de-arquitetura-de-sao-paulo?ad_source=search&ad_medium=search_result_all
https://revistaprojeto.com.br/noticias/travessias-e-a-proposta-vencedora-do-concurso-de-co-curadoria-da-13a-bia/
https://worldarchitecture.org/article-links/evpfn/travessias-crossings-selected-for-the-13th-international-architecture-biennale-of-so-paulo.html
https://vitruvius.com.br/jornal/news/read/3196
https://www1.folha.uol.com.br/amp/ilustrada/2021/04/bienal-internacional-de-arquitetura-de-sp-anuncia-curadores-da-proxima-edicao.shtml
https://esportes.yahoo.com/noticias/bienal-internacional-arquitetura-sp-anuncia-184200726.html
http://www.diariodecuiaba.com.br/ilustrado/bienal-internacional-de-arquitetura-de-sp-anuncia-curadores-da-proxima-edicao/575695
https://dlnews.com.br/noticias?id=62644/bienal-internacional-de-arquitetura-de-sp-anuncia-curadores-da-proxima-edicao
https://blog.galeriadaarquitetura.com.br/post/13-bienal-internacional-de-arquitetura-de-sao-paulo-lanca-preambulo
https://revistacasaejardim.globo.com/Casa-e-Jardim/Arte/noticia/2021/04/conheca-proposta-vencedora-do-concurso-de-co-curadoria-da-13-bienal-internacional-de-arquitetura-de-sao-paulo.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/05/frente-com-375-entidades-pede-suspensao-de-revisao-do-plano-diretor-de-sp-cko8vutgt000h01gt1c8bsrb2.html
http://www.secovi.com.br/noticias/programa-cidade-viva-debate-a-verticalizacao-das-cidades/15275
https://www.redebrasilatual.com.br/cidadania/2021/05/entidades-querem-adiar-revisao-do-plano-diretor-em-sao-paulo/
https://tamoiosnews.com.br/noticias/entidades-denunciam-descaracterizacao-de-imovel-historico-tombado-em-ubatuba/
https://www.istoedinheiro.com.br/frente-com-375-entidades-pede-suspensao-de-revisao-do-plano-diretor-de-sp/
https://sao-paulo.estadao.com.br/noticias/geral,frente-com-375-entidades-pede-suspensao-imediata-de-revisao-do-plano-diretor-de-sp,70003702327
https://jornal.usp.br/universidade/forum-sp-21-avalia-planejamento-urbano-da-cidade-de-sao-paulo/
https://www.redebrasilatual.com.br/cidadania/2021/05/entidades-querem-adiar-revisao-do-plano-diretor-em-sao-paulo/
https://diariodosudoeste.com.br/pato-branco/projeto-de-pato-branco-e-selecionado-para-catalogo-de-solucoes-para-a-agenda-2030-da-onu/


158

instituto de arquitetos  
do brasil - departamento  
de são paulo

iabsp.org.br

Apresentação do Fórum SP 21, sobre Plano 
Diretor, sofre ataque hacker e é adiada / Folha 
de São Paulo 
saiba mais

Radar	SP	-	Os	desafios	da	mobilidade	urbana	/	
Bom Dia SP - Globo 
saiba mais

Estatuto da Cidade tornou-se uma das 
legislações urbanas mais importantes do 
mundo / Folha de São Paulo 
saiba mais

Com planejamento urbano, problemas na 
pandemia seriam menores, diz especialista / 
Valor Econômico 
saiba mais

Falta participação popular em projeto de 
Nunes para revitalizar centro de SP, dizem 
especialistas / Folha de São Paulo 
saiba mais

Com tramitação a jato, SP quer aprovar projeto 
de	retrofit	de	prédios	do	centro	nesta	sexta	/	
Estadão 
saiba mais

Revisão do Plano Diretor divide vereadores em 
SP; parte quer análise ainda este ano e outra 
pede maior participação popular / G1 
saiba mais

Instituto de arquitetos quer homenagear 
Paulo Mendes da Rocha com nome de rua em 
SP / Folha de São Paulo 
saiba mais

Rua Paulo Mendes da Rocha? IABsp propõe 
renomear a rua General Jardim / Archdaily 
saiba mais

Uma rua em homenagem ao Paulo Mendes da 
Rocha – proposta do IAB-SP / CAU BR 
saiba mais

Rua General Jardim pode ganhar o nome de 
Paulo Mendes da Rocha / Revista Projeto 
saiba mais

Por que a política habitacional de São Paulo 
não avança? / Folha de São Paulo 
saiba mais

Capixaba Paulo Mendes da Rocha pode virar 
nome de rua em São Paulo / A Gazeta 
saiba mais

Ministério Público recomenda a prefeito 
Ricardo Nunes que adie audiências públicas 
de revisão do Plano Diretor de SP / G1 
saiba mais

Plano Diretor de São Paulo será discutido nos 
próximos meses; entenda / Folha de São Paulo 
saiba mais

TJ-SP suspende contrato de R$ 3,5 mi sem 
licitação para Plano Diretor de SP / Istoé 
Dinheiro 
saiba mais

Cidade de São Paulo bate recorde histórico de 
venda de imóveis em meio à pandem / G1 
saiba mais

Integrantes do Conselho de Política Urbana 
dizem que não foram consultados pela 
Prefeitura sobre revisão do Plano Diretor / G1 
saiba mais

Fórum	debate	desafios	urbanos	de	São	Paulo	
em tempo de pandemia e privatizações / 
Yahoo Notícias 
saiba mais

https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2021/07/apresentacao-do-forum-sp-21-sobre-plano-diretor-sofre-ataque-hacker-e-e-adiada.shtml?fbclid=IwAR3o-pzGCjtV1cq30QAXnrR7cjzQEa9AAtT4FkOuIR6mQoe04FaZXLUW0_w
https://visualizacao.boxnet.com.br/#/?t=00812955D0A5FF01A9915D2EEB9B0BF50200000038887C767EBE5869898CD7C24BF015D3D302D5D214516C4E3991E241607422926F1C522F1A3E51CAF3FEDF6BF3BC7776D149D71A839C45317C37EB21D4A364FDE2639A6301FC048084DAD695A3EDAF757BC25FBBCD4953892A7618F8BC99BDF811F940AF4B1FDC17EC9ED637883BD455&fbclid=IwAR2zwZwLev_sxwi_4gDncIqZK73_AxH8xWGdaZ9J9mlVb5C21oEBeZwqRwg
https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2021/07/estatuto-da-cidade-tornou-se-uma-das-legislacoes-urbanas-mais-importantes-do-mundo.shtml?fbclid=IwAR2_15vZi7C8tETdKE1sxLeSawqfsM_5dvGYilJRUdFXLNaNpfLdjli2uNY
https://valor.globo.com/brasil/noticia/2021/07/07/com-planejamento-urbano-problemas-na-pandemia-seriam-menores-diz-especialista.ghtml?fbclid=IwAR0QxCovkoykw38Dx1C28vwPGuSGV_Da9sXBfhUAULHIMxXwq8qWeAsW8e4
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2021/07/falta-participacao-popular-em-projeto-de-nunes-para-revitalizar-centro-de-sp-dizem-especialistas.shtml?fbclid=IwAR1XyCAzWRrZXsB3Rvq87AYxh4buG6xlx-CB41Yjg3zFm6XyawfJFnAXvlA
https://sao-paulo.estadao.com.br/noticias/geral,sob-criticas-prefeitura-de-sp-quer-aprovar-pl-de-retrofit-de-predios-do-centro-nesta-sexta,70003779399?fbclid=IwAR3qKAaRkfpKeQhkfwoszXOy0n7365HT8XzriCzHW6R17IlwyqMUFCjd0dk
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2021/07/17/revisao-do-plano-diretor-divide-vereadores-em-sp-parte-quer-analise-ainda-este-ano-e-outra-pede-maior-participacao-popular.ghtml?fbclid=IwAR0zD2IVFLdZkcP7RzCKoo1wTFCjJ_OEoqpHeEjt92vqBeMgJxwvtPGJ5dw
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/monicabergamo/2021/07/instituto-de-arquitetos-quer-homenagear-paulo-mendes-da-rocha-com-nome-de-rua-em-sp.shtml?fbclid=IwAR2J7FYomvzigtNDAslG5jKFs19qNxVoZZCKHoecBi0P8K9wM0AAeGByoxM
https://www.archdaily.com.br/br/965548/rua-paulo-mendes-da-rocha-iabsp-propoe-renomear-a-rua-general-jardim?fbclid=IwAR0cW7v0PjT8ja9abpYJTyRIF0_t4ioONYL-7kRC--00ejNAQgq1-OwAh3c
https://www.caubr.gov.br/uma-rua-em-homenagem-ao-paulo-mendes-da-rocha-proposta-do-iabsp/?fbclid=IwAR1nFgzsVj95M6TQ7AQT9mvbCibXDOxmRPP-n1zZaqsXvQEt2RldFiokkT0
https://revistaprojeto.com.br/noticias/rua-general-jardim-pode-ganhar-o-nome-de-paulo-mendes-da-rocha/?fbclid=IwAR0cW7v0PjT8ja9abpYJTyRIF0_t4ioONYL-7kRC--00ejNAQgq1-OwAh3c
https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2021/07/por-que-a-politica-habitacional-de-sao-paulo-nao-avanca.shtml?fbclid=IwAR0aeQvkmVoxgecCv-iLwgBKWUd_6_f4Jw0c6QSrWLPy6ndoMELcg0uTuV8
https://www.agazeta.com.br/entretenimento/cultura/capixaba-paulo-mendes-da-rocha-pode-virar-nome-de-rua-em-sao-paulo-0721?fbclid=IwAR30uVaHXpjNgfhQDsg93vipns99cE4ALK6ZZAdLaDzM62Rf3YX0cm7V-dE
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2021/08/10/ministerio-publico-recomenda-a-prefeito-ricardo-nunes-que-adie-audiencias-publicas-de-revisao-do-plano-diretor-de-sp.ghtml?fbclid=IwAR1rY4cMH4Irh2dGSHypZvtgp4T3721AODqdQFXg6riVWedga-PpLiYgyUg
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2021/08/plano-diretor-de-sao-paulo-sera-discutido-nos-proximos-meses-entenda.shtml?fbclid=IwAR1xosdBNZA5WO244WqGCK6KsuYteNTLjVbuVu53oRvoQ5lZMvZ2e6_jbMg
https://www.istoedinheiro.com.br/tj-sp-suspende-contrato-de-r-35-mi-sem-licitacao-para-plano-diretor-de-sp/
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2021/09/14/cidade-de-sao-paulo-bate-recorde-historico-de-venda-de-imoveis-em-meio-a-pandemia-especialista-ve-contradicao.ghtml?fbclid=IwAR2OB5fYblrB6kn-RDGKpml_rGf_KDAJa7qzaS-Iz9VwER4E2GjoJE10Afk
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2021/09/29/integrantes-do-conselho-de-politica-urbana-dizem-que-nao-foram-consultados-pela-prefeitura-sobre-revisao-do-plano-diretor.ghtml
https://br.noticias.yahoo.com/f%C3%B3rum-debate-desafios-urbanos-s%C3%A3o-233300078.html
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Divulgação do Júri - Premiação IABsp 2021 - 
Edição do Centenário / Archdaily 
saiba mais

Inscrições abertas para a Premiação IAB 2021 - 
Edição do Centenário / Archdaily 
saiba mais

Premiação IABsp 2021 – Edição do Centenário / 
Revista Projeto 
saiba mais

Premiação IABsp 2021: Edição do Centenário 
tem abrangência nacional / CAU/BR 
saiba mais

Bienal de Arquitetura de São Paulo abre 
inscrições para exposição no ano que vem / 
Folha de São Paulo 
saiba mais

Vereadores de SP aprovam em 1º turno 
prorrogação da revisão do Plano Diretor para 
2022 / G1 
saiba mais

‘Touro de Ouro’ não teve autorização de 
órgão da Prefeitura de SP para ser instalado; 
urbanistas defendem multa e retirada da 
estátua / G1 
saiba mais

IABsp	lança	premiação	com	a	finalidade	
de	identificar	avanços	na	Arquitetura	e	
Urbanismo / CAU/SP 
saiba mais

Chamada de Trabalhos Produções 
Insurgentes - 13ª Bienal Internacional de 
Arquitetura de São Paulo / Archdaily 
saiba mais

13ª Bienal de Arquitetura de São Paulo abre 
chamada para instituições de ensino / 
Archdaily 
saiba mais

13th International Architecture Biennale of São 
Paulo launches Insurgent Productions - Open 
Call for Works / Archdaily 
saiba mais

Última semana para se inscrever na Premiação 
IABsp 2021 – Edição do Centenário / Revista 
Projeto 
saiba mais

13ª edição da Bienal Internacional de 
Arquitetura de São Paulo / Prosas 
saiba mais

IABsp abre chamada de produções 
insurgentes para a 13ª Bienal Internacional de 
Arquitetura de São Paulo / Reconheça São 
Paulo 
saiba mais

Sem autorizações, Touro dourado da B3 pode 
ser retirado do centro de São Paulo / Istoé 
Dinheiro 
saiba mais

Bienal de Arquitetura de São Paulo abre 
inscrições para exposição no ano que vem / 
Yahoo! Notícias 
saiba mais

13th International Architecture Biennale of São 
Paulo launches  
Insurgent Productions - Open Call for Works / 
Archiol 
saiba mais

https://www.archdaily.com.br/br/970829/divulgacao-do-juri-premiacao-iabsp-2021-edicao-do-centenario
https://www.archdaily.com.br/br/970798/inscricoes-abertas-para-a-premiacao-iab-2021-edicao-do-centenario
https://revistaprojeto.com.br/noticias/premiacao-iabsp-2021-edicao-do-centenario/
https://www.caubr.gov.br/premiacao-iabsp-2021-edicao-do-centenario-tem-abrangencia-nacional/
https://www1.folha.uol.com.br/ilustrada/2021/11/bienal-de-arquitetura-de-sao-paulo-abre-inscricoes-para-exposicao-no-ano-que-vem.shtml
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2021/11/23/vereadores-de-sp-aprovam-em-1o-turno-prorrogacao-da-revisao-do-plano-diretor-para-2022.ghtml?fbclid=IwAR3D09-mftnndXf0qTlqTKiD_Z7NmAz3-7hZvfG26cK_a3oSja31YMOe66I
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2021/11/22/touro-de-ouro-nao-teve-autorizacao-de-orgao-da-prefeitura-de-sp-para-ser-instalado-urbanistas-defendem-multa-e-retirada-da-estatua.ghtml?fbclid=IwAR0yATlkvlPEGiryE-uwPX87qTkWEUu3lHB3NyU7savOITS1IP2e7Urv3fs
https://www.causp.gov.br/?p=53860
https://www.archdaily.com.br/br/971533/chamada-de-trabalhos-producoes-insurgentes-13a-bienal-internacional-de-arquitetura-de-sao-paulo
https://www.archdaily.com.br/br/972161/13a-bienal-de-arquitetura-de-sao-paulo-abre-chamada-para-instituicoes-de-ensino
https://www.archdaily.com/971994/13th-international-architecture-biennale-of-sao-paulo-launches-insurgent-productions-open-call-for-works?fbclid=IwAR0JnEWsP9T0oASbhlfnQ_uKigHYdRRAyUXehePe7MOn_baPkXDs81J-KTA
https://revistaprojeto.com.br/noticias/premiacao-iabsp-2021-edicao-do-centenario/
https://prosas.com.br/editais/10307-13a-edicao-da-bienal-internacional-de-arquitetura-de-sao-paulo
https://reconhecasaopaulo.com.br/2021/11/16/iabsp-abre-chamada-de-producoes-insurgentes-para-a-13a-bienal-internacional-de-arquitetura-de-sao-paulo/
https://www.istoedinheiro.com.br/sem-autorizacoes-touro-dourado-da-b3-pode-ser-retirado-do-centro-de-sao-paulo/
https://br.noticias.yahoo.com/bienal-arquitetura-s%C3%A3o-paulo-abre-190500267.html
https://www.archiol.com/architecture-competition/13th-international-architecture-biennale-of-sao-paulo-launches-insurgent-productions?fbclid=IwAR3IGQXVMRG3cdp92Fo0-Df1tsKAnyqQCdOyT7NsyN3_J_eBC6yuLuA9A78
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